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"�::�����: (�:er:�eat�'�e�O����_ )1bcr1a �lIrJglda. as autoridades de Liver;pool, pediram hoje

\que
....
se.ia �egahsado o ,!SO •

da maconha. A recomendaçãoesta publIcada em .arruncro de uma página. de -

um jornallocal: .0 quarteto cabeludo, que se encoutra na Grécia
e.m ferIas, p.ede que seja autorizado o emprêo-o de mac-o-'
:1:_a.: ftm �esldê?cias, particul�r�s. O pronunci�mento dos II���e�a�.cs��p=r�o�,:�oc=a=r=a=,�s�e=m�d�U�V�ld�a�,�r�u�i�d�os�a�I��.a.�aç�ã�O�·����,ml' ,ANO XLIV --_- !OINVILLE, TÊRÇA-F.EIH A,':_�5' DE JUL�,� �.� _1�6? - ,�úme��,9��?_�?_�_
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Tribunal Representará
BRASíI...JA, 24 (UPI) - o Tribunal de .Justiça. do

Distrito Federal vai representar ainda est,a semana, Jun­
to ao Ministro da .Justiça. contra o Governador do Ter-
ritório de Roraima, Cei. Hélio CaDlpos. O Coronel, como

Ise sabe, pi":enden e manteve incomullicáye� e re.cambÍf?ll
para Brasília o .Juiz Federal Sandoval Avl.la" que haVIa

if��{��h�e�g�.a�d�o�a�-�c�a�p�i=t�a�1�C�I�a�,q�u�e�l�e�T�é�r�r�it�8�'r�i�o�.�O�_�in=C�id�e�n=t�e�.�f�O�i�p�r�o�-��II''"

vocad.o, segundo se afirma, por questoes pessoaIs.

lCaberá ao Dr. Evandro' Gueiros Julgar o

.P'rocedirnerrto .Adot.ado PelQ 'Min�, da Justiça

OPERFEITD
10 N�SSO TíTULO está certo. No

. re�p,n�e democrátiGO ninguém is
í

ntocavel. apenas o.s per'Ie
í

tos o são,
portanto, qtrando não 'poden'los fa­
-ze r- re�erê�cia ao parôniÍno que t.ern '

rrrer-ecido à " nossa crítica que
sempre levantamos em defesa dos
habitantes de J-oinville __

o deixamos
ben::t claro, que 0\ 'engano supôsto- por
noss-os _leitores, não passa de uma

mera coincidência_ oriunda de "iocá­
bulas çom sons semelhàntes. Não
acreditamos-;,,- e cada vez ITJ3_lS au­
menta a nossa curiosidade ao cons­

tatarmos a acúsação infundada, que
q�erem dar validade perànte a Egré--,
gla Corte, de Justiça 'desta Comarca,
contra êste matutino. Quando disse­
mqs a�usação infundada, é porque
qualquer um dos. editoriais, àssim
,COll'lO todos reunidos, e que 'tiveram
publicação -por êste-· J6rnal, sãó ver­

dadeiros e irrefutáveis à luz da ver-
.. dade; debaixó do sol e·-nas sOTubras
da noite. A, Verdade ·pára o Jorna'­
liSll'lO, 'autêntico, significa·a virtude
inarredávél, o alimento {la'· nossa
função profissional é possui ° màÍor
valor intrínseco de toda a publicação,
em contrapartidá,. os ma�ob.reiros
políticos e· cabaladores' dos esgôtos

,

da imoralidade púbIicà jamais hão·
de ehtender,' i;tvaliar ,ou' siquér res­

pçitar tal, virtude�, d�v�fI�:gl���e.

OS NOSSOS LEITORES, s9.bem
sobejamente qve "A NOTÍCIA'"

não seria, capaz de arriscar a _?ua tra­
dição j-ornalística, - QUASE MEIO
SÉCULO! pára ferir· inconse-

Verba Benefi_ciará a·_Indústria de
-

Álcalis e a Hidrelétrica de Ilha Solteira

ÁLCALIS EM' RÍTMO
DZ éXPANSÃO

, �íb-; _24', (Trans-pre�s)- .r: Mint�res, através de seus

porta-vozes·, .�_ vêrn ,an�c_iando· a
-

disi)Qsição de acatar
" qualquer' dccLsâ.o judicial dos militares; cuj a, pressão re-

surtou no', corarfrrameri to de H�1io ·F,ernand'es. Consi­
deram .HpontQ.d.e hortr'à" .das FôrçaS-Armadas a perma-,
'riêrie

í

a. do, jornalista ',em Fer;rtáhd.b de Noronha ou oU.-

tro lugar igualmente- ·afastado. ".
.

-

qüenternente, êste -ou àquêle adver­
sário, político,- que pretendessemos"
exacerbar corri -vergastadas enérgi";­
caso da rros sa perra . R'eed.Ita.rrros ,aqui
a nossa a.fir'rrrativa.; toda a 'ver_dade
que foi por nós escrita, é verdade e

sorrrerite a \rera.ade:� E o 'mais trág_í-;­
'co e triste d,êsse� deplorável �pisódio, .�

-que ora' ser� debruçado na barra 'do
Egrégio Tribunal de- Justiça de Join­
ville� é que os nossos

�

inhiustos·
acusadores sabem que a verdad� ·es:­
tá conôsco, por�m, não �preditam­
ou não queréni crêr,; tolhidos qu.e ·es­
tão pela razão obliterada� Fazem, �s-
vezes Aos cégos bíbl-iços os .que o

não ,querem -vêr. .

'

ser ,condenado por ofensas ' ao
. e�tÍi1.to' . M'a.r-ecrra.I Castello

RIO, 24" (Transpress) ,

_, 'o ·'�:;en�oô ��?;����,as an�sen�;s ��
�'Júiz .. 'Evandro Gueiros' "Lefte, -,d'Qis. rrreses a do.is anos de re-

"ac'onqsuuelmt,a' dcaO-beMraI:n'/l'-sdterSoP!'d'cah�.1r�,C,�-I.a_·'_· ,efusão é perda elos. direitos po-:-
�'{; Hticos por _

duis' fi ãez ano.'3 ..

-ça, �sôbre· o ca.so -H-él�o ;FerÍlan':"�� 'Nes� -últi'mo caso a nova cori ,

d,es,_. -pedirá, ainda, hoje': às au- :den�ção se' somaria aos dez_ ·a­
tQridades' o inquérito- policial .nos·a -que 'já está coridenado
que, cori$titür uma da.s :P?ças do' desde rlQvem,bro do anu'passa-
processo, que ainda - nªQ- che- ,do. .

'

gou à.;; .suas mãos. Afirrnóu só
.-
tem '_visto '-o processo ·de 'relàn-' .- PAS�íV�L DE
",ce é'-que o meslpo contém ,oH-' qO�DENAÇÃO

.,tlc:.j�ÓeM��i��so,���'t�!i�e ���> RÍO. 2·{- (uPI) - O Juiz da
�nais ;'F�lat�yàs aos artigos, (10 Priniei;ra Vara Federal da
jornali5�a. -Informou ter man- Guarial:jara informou que pedi-
dado autuar-' o' processa· como " rá

<

ainda hoje os autos do fin­
:.medida de ·segurança e que, por qUél:ito policial sôbre o jorna­
:tôda esta semana exará o seu . lista < H;élio' 'Fernandes, e que
,;::desp�c,ho. ;' Fon,tes' do' Min).sté-

·t
apreçiará 'a, questão por' tôda

..riu: dá, Ju�t�ca 3:�dmiJt-i,r�m, que �.�ta �:s�,mana·.. �xplic0'!-l q-q� .l)

,q pr9cesso, contra HelIo,·'Ler-' ln'guento por�elal, que aInda
nannes poderá, ser _transferido não chegou às suas mãos, cons

:para á Justiça :J_\1flitar, ca.so o titui, ut:tia ·das' peças' do' pro':'
Tribun·al P·ecieral de Recursos cP.c!.�q. 'A ·-.açâ,o contra o Senbor
se 'considere ·-incompetente· para- �::fIélio Fernapdes .poderá �ser
'apreCiar a decisão do Juiz Fe- trartsferida' -para a Justi.cà Mi­

. :deral. Admitindo-se essa, hi-, litar,� c�a�o o Tribunal Federal
:·pótese, as.sessQres '- do -Ministério .d.e Reeur�'3t)�';; a quem cabe _ .iul ...

, çla Justiça ,concJuem
/

dizend� gàr a', âecisâo do 'Juiz da_ Pri-

:' gue· ';Héli-o'., F'erlfarides' 'pDderá m�iral Vara: Criminal, se consi-

.1 :--

FI�ALMENTE, não- qL�er�rno,s' n,�s-
se momento, abordar dlretaiE:en­

te os fatos e trazer a baila o,cünteú-·
do do processó que tramita ria J:ú.s .

..;.
,

tiça, por uma questão ética, de·, ,.jno--,
po_rtunidade, para c.om -a boa mar"-

-

cha judidaL' entretaFito,. nas' :pr6xi­
m,,"s püblicáções ,haveremos dé' re::_
hitar com ampla intimidade: (para D

que" já est�mos ávidos)�e pór -Lodos
os' âfigL�16s; u�a v.isào cQffipleta, 40
prêço 't:fue está seúdp, cobra.do ,aqui

L �m.- :tíçJ:ill'dl;:le "por <.:;_ada>'-fràse�ver<ia--,:',
I� deira que' fôr esçrita -hã defesà �os-,:
interêsses· do's joinvilenses. Balçla-­
dos

�

serao os inteptos daquêles que
aüida pretendem ocúltar a verdade.
Preparem-se os farsantes e:,"tremarn
os mentiros-os, por que às máscàras ,.

do embuste serão arrancadas 'das �

vossas faces! ...

:OrédUo 'al, é Um dos Prin8ip'ais
.

A]vos
'nOo',:c'UU<"'m:'e�n-t·�o-;:H.Úl"s�t:o··'·.rJ,c··�o:�- :s'e:';'a:�':A:Is's:�:l.,in-Ia�d�o:ap'·o,�ÇJt�ZÊNxA�AGIN:� �ªn��'�i��",��ª[���!I!!.�:,,
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,; clusão ":óos convenios de passe Térra"�. . -�z-a_�, '

"

" ,

Costa e Silva Ainda Nesta Semana BRASíLIA, 24 (UPI) - A de fundos do ,FINAME, fundo Abandonando a upcão socia-
,�

c
"" Cal,�ta (je Brasília, documento destinado à ,pequena: e m�dia lista caract,erizada péla tran.'3-

y,He conterá_ a nova 'pulítiça de indústria de se,-lJ. Estado. f{_,rêncai da propriedade ao
produçã,IQ agro-pecuária e de·

-,

'Estado_ opt.ou o Governo' pela
a�astecimento do pais" �onsta- SOLU,CAO E-ARA solução democratícà que se ba-
ra de texto de· 200 pa"glnas e PROBLEI\-:lAS seia- no estímulo à �pTópriedade
seI_'á um re,$umo ��os dados co- privada· no dl;reitu do agrtcul-

_ l'1].lpüS nf1� reunlpes pr�p�r�-: �IO (AN) -, Em palestra tor -, propr:iet�rtà �os 'I,nltO$
tonas reallZadas pelo ,Mlnlste- pronunciada na Eséola Sup�- de seu trabalho e naturalrhen­
rio da ,Agricultura, em Brasília rior de Gue;rra o preside'nte do te) ao aumentO'· da produtfvida,­
,B�léIT?-; Belo �orizonte. F2oria,- lBRA. senhur César CantanhEr de reintegr_àão a prop'riedade
nopo.lls e_ R�clfe.� A 'l'eda_çao do de, afirmou que Ha reforma a- �m sua funçã:_o- e, conô.�cionando
ante.-pro]eto ser� deba_tl?a a grária com a qual se preten- o seu ,apruve�taniento aO. bem

- p�rtlr d� amanh,3;., ,No dIa 28 de 'transformar' a propriedade -esta,r geral.'
.

dest� mes � P:��I9-ente Costa, da térr�: -â 'quem esteja em A seguir. o prest;IentB do I­
e Sl�v.a aSSInaI a a q�rta de condições de. explorá-la é a ú� BRA frisou que "'-e· do espíritoBrasllla, numa solenld�de ,a nica solução para os proble- da' reforma agrária 'tran'sfor­
o�e "?� empresta grande Imp0r-. mas da agricultura tradicional'

mar progressivàrnente os' 'tra­
tancla. . caracterísUcas das regiões mi-. balhadores do' c�-iiipó, 'os ar­

nifundiárias e dos latifúndios

I'
rendatários e os parceirüs nu�M�...NTFRA -de cultura -extensiva�'.

, ma clàsse média- ruràl,' incenti-ENTENDIMENTOS'- A necessida.de de se dar à \l-ando, a criação de-
, peq!ien�s

RIO, 24 (BPI) - Encontra- terra uma nova regulamenta- propriedades, congregadas ém
se no Rio o presidente do 'Ban- ção modificandu-se a estrutu- cooperativas --e que estiinularão
,co Çiu Desenvolvimento da Ba- ra agrária do país - acentuoü ! técnica e finan,ceirame,nt'é a i­
hia, senhõT João Falcão. Dis-

- era fato evidente ante os an

ti
niçiativa priva,da.se q.ue manterá entendimentos ,seios da reform,à e Justiça so-

.

com a direção dó Banco Na,-' cial de legiões de assàlarfados
! RANQTTFTROS

.

cioh�l do Desenvolvimento., E- �;�����: ,: ;�,�i���;á��� n��' REUNIDOS '

vislumbram nas condicões en- P. ALÉGRE, 24 (UPH - 03'-
VI·etc'o:ng Ataca tãu vigentes no meio rUral b�nqueiros do Rio Gránde do'

. .. _: ,

,c·

-

qualouer ppr�pectiva de se tor- 'Sul, Santa Catarina e Par5l>ná
, narem propriet$,rios das terras· e agentes financeiro.s do Ban-

H,osp-'ital Dos que sempre cultivaram,. co Central da República estão- - �

. Depois de lembrar que a es- reunidos desde à� 9 hOl3S de
, -' ",:,'

sa angústia se somava, até hoie: ,sob a pre.c;'dSncia do cl1-

EE'.. "U'-U" pO'..1'CO telupo, a exasperação rotor do Banco Cpntral sen'bor'

•
',
.•

"

","
,.

das "ten,::-ões sociai!'3 por abf_:o� A'�, r .Burg'.etTI; e.<:;tlldando pró-,

f?AI00�, -·2� (UP!) __ ���� �al��à,��ei���i.S�ê��!;'iJ':�,= �}���c:.;�����i�n��·��l c�rni�dl�:-=
GuerrIlhe:.,ros vletcongs - ata- te do JBRA ressaltou que foi trial' do sul do país. Vários
caram hoje ,corri. rilor'teirds- o I nesse -clima que o Guvêrno

re-,
problemas de grandp, imnortRn

D?<:,tior ,hOsPit�_,r-
,:

Ílort'e-am�--.I.V.-'?lU,
cionário

c�:nprÍJ,.l co� a. ci�,

está.o, e!,,_ di.<cu,,,ão dentro.
rlcano �a reg��b do deIta, no . ���:go��a ��r;;;���so iSroi��er� ,r�'3 up�in�1�:I�\0 g:éd���t�o l���b
����C?ng" fa�e�do d�z�ssete "em cumprir e deu ao país sua prq,?;o nara ?, agricnl_tura: o r8-

fer.ldos.�. ,

' �" _.", lei básica de reforma agrária! financiamento 'local e �u�ro?

BRASÍLIA, 24 ·Cüpn- � Um"a cúpula administrati­
�a ütilizàrá· às agênCias do Banco do. -Bra,sil e dos ban­
cos particulares, para dinamizar o crédito aos produ­
tores ,agrícolas de- todo o·País: Ser'á _ o crédito rurq_l
um, dos prínçlpa'is

-

ollj-etivos doa Carta de Brasília" a _ser
assinada dia 28 pelo Presi-den-te da República _ A in­
fbrmação for dada pelo Ministro da Agricultura, Ivo
Arzua:

'

'.
.

----------------------�------------�----��---------�----------�----�----���--�----------�------� _w �------__---__.,_._' �.��ÇO ItlÍltllL -

_,

EMPRÉST'IMO - PARA O pE-SENVOLVIlVIENTO: ,<.
:

'I· BRASíLIA, 24 (UPl) -
- A

-

, "

,
- criação do Banco Rural será

I: d
·

d PI" 0'·10 O -I
uma'l das mais importantes me-,

e I 6: .. o
'

8 0,< _,

-

_

I .r' -,8· -�_'
�

·1' I
didas contidas na Carta de

.'

"

'. .' �'9 -' U ....
.' ,

'

.. �
..

' ri����iv��1iif!i�IiE,��fE�
_,/ - dá Agricultura, revelou que o

••
_'

< •

• nôvo estabelecimento atenderá

Ma i�, ,52 iibões -dé O,
·

•.·0- I a·'··.·r� .'�' i�!::::e�1:�1�aJl;i:���f5:;;
,

.

.

�
.

.�.� � Brasil ou com o Banco Nacio-
nal de Habitação. Será o nú­

, e- e considera aptã a cumprir �diantacias. A:qlpa'� suprirão cleo çle ação que mobilizará, em.

,tal desiderato,. .São PaUlo, Mato Grosso, Mi- favor �a, agro-pecuária, os ban
De acôrdo com estudós -·Íl�s·, .�oi�s. Santa C�tarina e I c�s privados dos �stados.

feitos pela Álcalis, a retira- . RIO Grande do Sul.' _ Os 3,2' eTUSTICA SOCIAL
da anual de 200 toneladas. de m�.lões,' c;le ,KW d� - Ilha s01.-1 RIIO� 24 (UF!) -' O Minis­
c'loreto-de-potássio' dará co� te:_ra, somados aos 1,4. ml- tro da Ag!icultur�;., 'Senhor Ivo,
mo resultado a obtenç.ão d�· lhoes de Jupiá, co:ocarãp o:. Arzua disse em Çuritiba que a

600 mil toneladas de cloreto conjunto Urubupungá em- 'se� t· C"__arta. 9-e J?ra,�íl!a" em elabo�a­
d� potássio a preço réduzi- .gundó" lugar entre as . ohras ' 9ao, ,lra permltlr� que se

_

atln-

do.
'_ h:drelét';icas de todp o n1U�-l �� �"��)l�e}��ti�� �5���r��vf���'= .

.t\ maiores fontes de potás.� �ct0', perfaze,n�o __

'

p�odl)'GaO 'I centou que o
�

Govêrno Costa- e
s�o encontradas -até, hoje es..:_', :p..nual de 20 m11hoes de -KW. '�Silva considera a Carta de
tã'o ,na Alemanha, Françà, O 'projeto prevê a instala-I· Brasília c0!ll0 ponto fUI1-d�lnen
Es�àdos Unidos e, Canadá. 'ÇãO 'de ?O grupos g�'rado::-es., tal, I?-á�J só' p�ra os ç:l'esti_no.s, da

At� .

° mC?mento. n�nhum, :para o que- será necessário o'� �e�i'�:���ol���;;f�' d�o�r�'N.ara.
depo�-1t<? .fOI desenvolvIdo no

I
�ançan�e?to ,de UIll-, :volume. pois não existe indústria- sem

HemIsferIo Sul e no Leste ,- (COnLIDUf,l. na 2a 'pagIna) 1 aarictlltura.
:,��e�Si�ais J�!����r:4-a�s' ���,�:.> .', ., ..

'

.. ;, ,:'-- _.' ",
,- _

'

, 0_

fertilizantes _-
..<

'

é-f
Loêalizadó-s -os 's�is: .,potá-s-

., :

,sicos b,ó _Sergipe,-- em' cO'lJ.di--,;'
-�?� .-;Íavoráy:eiS".oporq�,�-:, �p,_Ji'ç>"::i� �

xlmo� ,da çosta, com' )tra-ns-;,;
.

potte fácil ..urge: uma·· ·prÓs-J
pecção ínéticulosa e-

Siste-j'
-­

mática para comprovação de
reservas e determinação da
natureza doS depósitos. "�'

�

uILHA SOLTEIRA-J,

RIO (Agência Nacional) - O Presidente Gosta e

Silva presidiu a cerlmônia de assinatura de seis con­

tratos de Nnanciamento feit·os ,entre o Govêrno brasi­
leiro 'e Banco Interalnericano ,de Desenvolvimento.
.') Os seis con:tratos� 11.0 valor de 52 milhões, 230 mil

dólare�·, destin'am-se, ,ao desenvolvimento econômieo �
.

sccial dQ Brasil, dos, quais 3 foram conçedidos ao Ban­
co do Nordeste "do Brasil para financiar, em parte, um'
amplo programa de er-édito indu?trial ao setor priva­
do, e para melhorar cs serviços de água potável de 3
cidades do Nordeste; outro, para ajuna ao Departa­
mento Municipal· de Aguas e E,sgotos de ··Belo HorizaUr
te,. e ampliar o .sistema.; de água potável da Capital rril­
neira. O quinto empréstimo'_foi, concedido ao Ministé­
rio da Educação' e Cultura- e aj udará. a f,inanciar um

programa nacional de·' melhóran�ento e ampliação do

enslho -t�':cnico e- de aprendizado ·industrial em. todo o

,País. Finalnlente, foram -concedidos 10 nüIbões' e 780

mil dólares ào Banco do Brasil, pa:ra permitir a ,�xl?-Çf-.
tação para o -MéxiCO, de 3 barcos- mercante§ fapncados
em estaleiros nacionais �

dispor, em breve, de- cloreto­
de..,.sócj.,Ío a baixo preço e

energia elétrica acessív,el, .a

RIO (Agência Naciànal), �emprêsa mista vê aum,entar

A Companhia
-

Nacional
.

de sua-s /

oportunidade.s de fabri­
Alcalis está estudando a, im- car soda cáustica. quer por

plantaç'ão, po Sergipe. �e /caus�ificação, partindo,. da RIO- (Agência Nacionàl)

uma novà fábrica de- barTl-
i barnlha, qu_er por eletrollse, A Usina Hidrelétrica de Ilha

lha téndo em vista a possi- partindo do sal, conforme Solteira. cujos contratos de

biH'dade do barateamento do I sua própria conveniência-e a firiancianiento, pelo BID,
,

d d d foram assinados em cerimô-
sal, decorrente das recentes deman a o merca o na-

nia presidida' p-elo Chefe dadescobertas naquele Estado _ cionaI. I
.

Existem apenas duas ,fá- O .salgema descoberto. _

no �aç�o fO�J;?a, com a ,suà c.9-
- bricas de Ãlcalis na América Sergipe, segundo prevlsoes" uma .Jup�a, ef!l const�uça_o
do Sul: uma na Venezuela e poderá atender durante v�-' ,!

no RI? Parana.. o couJ,-:nto
outra no Brasil \_ a Compa- rios anos a procura brasilei- energetlco_ de Urubupung_a. o

nhia Nacional de Álcalis, 10- ra do produto .. $ó.n:en�te no

I'
segundo do

_ m�ndo, no gene­

calizada 'e.m CabO Frio, Es- ano de 1963, o Brasil,_ lmpor- ro, em potencl�.
tado do Rio dt?' Janeiro, que tou 155 m

..

il "toneladas de clo- ?r2ada em ?el;Ca de !'OO
vem poupando, ariualmente reto-de-sodlo no valor de 8 I?Il}J.oes dt:_: dolares. a USIna

"lh-
/

d ' d'l re em divi-- ilhões de dólares. f tera �ap�cldade g:eradora �emI oes e o a. s 3,2 mllhoes de KW e constI-
sas 'par-a o Brasll.

, I t
". . ,

,

Graç�s � recente descober- VAI PESQUISAR ' hYàr�lé����r d�P�oC�����nto
ta de .JaZIdas de salgema no

E'·· .'

Sergine, a ,Álcalis prevê a A Companhia Nacional de,'
m co?}unto COlTI a. USina

_

b·l·d d 'd sua Jínaior ex- '·Álcalis tem por meta pes- de Jupla, Ilha Soltel-ra.­
���sIã� ame f:turo próximo. quisar e d_ar início �. lavra .segunda etap�. do aproveIta-

-C N d ';;:+0' poderá da produçao de fertlllzantes menta energetlco do Salto
amo o or e�lJ,-,

,_ de Urubupungá - será cons-
truída pela CELUSA, ar qua­
se 700 qllilÔmet..ros da ci-.
dade de São Paulo.

'

A Usina de ,Ilha Solteira
produzirá 5.200.000 quilo­
wats .que se reunirão aos de
Jupiá (1.400.000 quilowats·,
já COlU SllaS obras bastante,

�Aos�,
Srs..

'

Moturistas
ENVIAMOS' NOS$A ,SAUDAÇAO
PELO TRANSCURSO .DE
DATA ,COMEMORATIVA
OFERECEMOS, NOSSOS

SUA
E

SERVIÇOS

�ULI.O

• P'ÔSTOI '_DE, SERVIÇOS
• SECÇÃO FIRESTONE
.� OFICIN'A MERCEDES BENZ:1{PAGUE SUA CONTA DE LUZ

NO BANCO DE LONDRES
---

�
- -

- -

(oura"
"�to'

derc incompetente para tratar
do assun to . Isso ocorrerá se

ficar decidido que o ato do

jornalista se enquadra ria Lei
de Segurança Nacional. - Neste
caso, - disseram fontes do Mi­
nistériu da Justiça. que o jor­
nalista deverá ser condenado
à pena entre dois meses e dois'
"anos' de r-ecru.são , �íém da\.. per/­
da de seus' direitos políticos,
por mais dez anos. Um dos ad­
vogados do jornalista esclare­
ceu que só será pedido habeas
corpus, em seu favor , após ser

,

cori.nectcta., a. decisão do Juiz
F'eder-a.l .

F � "TTT� .t\ O
PROCESSO

RIO, 24 CT.,Jpn - O �Tuiz da
Pri�.leíra Vara .E'ed era.I, Senhor.,
Evandro Gueiros Leite, estuda
hO,ie o processo referent.e ' ao

con'finam�nto do ;o ....na1i,c;ta/Hé­
ljo FernQnrl.�·s.. n� Tll!'::J, F8r�Qn­
do de Nuronha, O titular da­
cupla vq�r�, de"::lntorizou oual­
·qu�r notíCia sôbré.:a :-:;ua posi-­
ção no ça,c'o� informando que
aindà não' havia estudado o

proc�:Sso�
DFBATF.S
EJ\'{ AGôRTO
RIO, 24 (UP'!,) -" Comer>oll

a -ser examinado boje peJo Juiz
'�vandlio Gueiros Lt=>ite�, o nro_

('�.c:.sO, cohtra o Senhor Hélio
Fernandes, acusàdo' d'e provô­
c'qr clima d? exalt�,ção. nas
Fôrç�s !\ rm�das. com artigos
que pl,lbficou em seu iornal_ fa
zerido àtaque-.;; ao pxtirito Pre­
�idente C�_c:te]1o B-r::�nco. O
Spnhor Hélio Pprnandes está
�onf;nado -na T1ha Ferp�,nrio
de ,No-ronhR, até que o Minis-

tro da Justiça decida se já ces- � Héno_ Fernandes. O. rigor.
_ <?om

sararn as causas que

determi_l�
que agiram os' chefes ml.llta­

navam o seu confinamento do- res e a cori.sí der-a ção de or ícta.ís
rri

í cí Ií a.r-, de a.côrdo o que _pre- �ais �rs.nq,ur�OS �_ai�n;.iram,' a
vê o At� COln�lenl.entar rr ú- l?te�rIdaC!-e pessoal e dos bens
mero 10. 'Os advogados do ao jorna.Itst.a .

i����!tsf�g:e���rCi�r_��IDq��dtâ� ESTA D� Acô.nDo
de habeas corpus em seu favor RIO, 24 (DP'!)' - O Govedra-:-no TribuI) a.I Federal, de Re-/ nador Luiz Viana Filhu,
cursos, após conhecida a decf - Bahia, declarou hoje, 3,.0 re­
são do Juiz Gueiros Leite. O � o+ns r a Sahrador, est.ar 'Per-,
presidente do Tribunal Fede- fef.t.arrre.n t.e de acôrdo· corrr o

ral de Recursus, Ministro 0.<:;- confi.namento do j'onjali.'3ta I-Ié
car Saraiva, 'considerou vá1i- ,. ��r������dI�d:�d::éF����O d��"�:'9���or;������o e�tr�o��i��t;: } fí.cu Id.ades futuras' ad'vt'rrd'a.s. do
mas disse' ser esta pràticamen- ,c-lesdobramento dó'" caxó': -é ele
te, Irrrposs íve l. já aue o p.coc.es 'possível crise no ·Govêrnb, a­

.':'0 r-egu'larrren ta.r do· judíc
í á.r+o i firmou o Govern8.dcir B�i�no

terminará no - dia L 31. estando C'1l�. rtâ.o há ningném 'com' 'su­
os demais ministros em férias ficiente fôrça ou' importância
no Irrter-íor ." Admitiu tarnhi'rn. para provoón.r , rroje , unia cri"'-:
que o ca..'So Hélio

.

Fernandes se ·dêste - gênero.
. -

poderá ser debatido, na pri,...
,meira ,se.ss�o ordinánria do dia
3 de, agôsto, embora tal po:�;si­
bilidade também seja remota.

l\�DB EXAMINARA
SITUACAO
RIO, �24 (UPD -' O Senador

Oscar Passos" em férias no' 'A­
-cre, e'St$, p.onvocand:o a execu._
Uva do MDB' para uma rel;i­
ni-ão nos primeiros dias de

_
a- 'I

gôsiu, a fim de examinar a' 8i- _

-

tnação criada corn a
.

puni cã,o
imposta áo Senhor Hélio Fer-
nand�.

'

,D.4."P' f\ ç;.AR AN.T'JAS
R1;O, 24 (UPI)' -_- O' �Minis­

tro -do Exército General - Au­
rélio cie Lira Tavares, a pru­

J pósito do confinamento do

I jornalist.a Hélio Fernandes, -

declar:ôu que dará, tôdas as ga-_
ran tias e cobertura ao, diretor
da "Tribbnà da Imprensa' .

Deseja ó Ministro que o cori-.
finamento� não sei8. con.�jrl.era­
do como um destêrrQ, pois :­
Ferri�ndo de 'Noronha é uma

cidade como 'qualcruer ,

_ outra, ..
Por outro lado -soube-se, Que
militares mais radic'ais ten­
taram, rea1mente. empasteJar
as instah=t,cões da "T·ribuna da
ImprRn"'R.": ,e até prumóv�r a

execração -pública ao .senhor

DFS1\tfT<:NTTDO DA
AERONAUTICA
RIO..

' 24 - (UPI)
.

- O l\rlinjs­
terio' ··da AeronáUtica dé:;men­
tih categõricáme<nte ',os

.

rum'):':'
rps de aue o jorrialistà Hé�ib
Fern�nde.'3 não ... tceria che�ftn_o· ã
,I1há de Fernando de Notô(1.J::la.
Houve apenas � um atraso na

che'gaç1a· dó· avião. devido BO

mau tempo, 'dizem as Íontes
ofiéiàis. '!

Andreazza Deixou Esp'erancas
Par'a a Ciente' de ,São Francisco
Ministro Dos Transportes Prometeu Fàzer
o Poss�vel P<:tra Aparelhar

-

o Pôrto

esperar,,,;'as tôda. a gente nor­
tp-catal lnense e.. princípal­
n1.ente os habitantes de São
Fr.ancisco do Sul, deixou em­

penhada a sua palavra, ga­
rantindo que dentro do po:.:;,',:5i­
ve1, o pôrto francisqucnsc se-
rá aparelhado. '

"

IndisctItiv-elmente o prGnunciam�:pto mais aguar�
.dado em São Francisco do Sul, quando da.- visita do
CeI. Mário Andreazza, Miní$tro dos Transportes, acom-

.. panhado pelo ,Alrniranté Luís ClóvÍs de Oliveira, diretor
do Departamento. Nacional de Pórtos e Vias Navegá­
veis, pelo ·S�. Ivo Silveira, Governador do Estado, e por
diversas outras a-utorj,dades, sábado, na vizinha cida­
de, foi o de S _ Exa. Muitas ,foram as personalidades
que usaram da palav:"J.:"a, entre elaf> o Governador Ivo

S}lvei�:a, dando esperanças quanto à conclusão em bre­
ve da:,BR-28Ü!, Os outros oradores, todos, reforçaram o

pedida de melhoria d�"quele excelente pôrto, -reivindi­
cando' providênclas do Ministro.

VIAGEM AO PARANA

Depois _d� c�mprir o prugra·­
ma de VISI taça-o ao, põrto de
Sao Francisco do Sul e toma.r
conhe·cimento das ��ivlndica­
ções feitas, o CeI. Mário An.
dreazza e sua comitiva ruma­
ram 'para Joinville, ondé lhe
f?i ofe_recido um almôço na So:­
cled�de Harmonia Lvra. Lo'O'o

, após, .por vj�, aérea, rumou p�_
ra o Parana, onde. domingo i­
naugurou obra�'S da aef:-minL'3-
tração Paulo Pimentel,· em
convênio com u Govêrno Fe­
deral.

são poucos os recursos do 0-0-
vêrno Federal pará um aten-

Após escutar uma a uma das dirriento cumo seria de espe­
explanações e referências sô- rar, entretanto, enchendo de
bre o que falta ao pôrto para
que funcione q_dequadarnente,

�� ���o��afn���t��� f��nti��: 1J==I0JC:Ioz::====:::rOJ::lO�====::rOI:::lO . OJ:l

Utregue, falou o CeI. Mário,An- O

INCO CEL-'dreazza, dizendu 'ter ficado O _ E� 6""1
bem atento às solicitações fei- O

.

'/. �� O
tas. Discorreu rapidaluente sô

�
Qbre as necessidades r daquele

I
O INCO firmou convênio COlU a'CELESC, para

f��a������r�ee r����oq�� !:� J receber suas contas de luz, a partir de 1° de agõsto

�ogabinete de trabalho no Rio de vindouro.
Janeiro, abordará com o Al-
mirante Luís Clóvis de Oli- O Pague no INCO sua conta de energia elétrica, no

��ir�orbe�cr�t�:Y:;':ns��ste p�g��� D horário das 9 às 18 horas"
rando dar-lhe condições para O O
funcÍon:1r. Doixou claro que c.OJ:8=====4:X0J::::30t:::====:rOJ::lOJ:L====:4::1�J::::ZO�

\

PROMESSA DE TRABALHO
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_ EU me permito 2 cha.r simplesmente risível a ten­
tativá agnóstica dos eternos corifustonf.s ta.s do povo.
dos mtst.í ríca.dores de Ideais, de doutrinas e de prin­
cípios morais rn a.Ie áveí.s nas retortas das c.orrveri íêrr­
cías e interêsses pr ópr

í

os
, d

í

a.n.t.e da a.t
í tude mansa

mas firme da Igrej� Católica, de seus Bispos e sa­

cerdotes de a t.í v
í

da.de cristã plena no PaIS: ou sao

sacerdotes "progressjstas" ou então "cornunfat.a.s" na

batata.Oravejam!
Já não preciso falar da burrice de tais Hecono­

mistas" doidos por afanar o que pod.ern afanar à
perturbação alheia, a com eçar pelo inefável EugênlO
Gudim, a quem J Salgado Freire Já pincelou o re­

trato e que me dispensa maiores comentános: ..
eco­

nomistas" a serviço do t.í do e fiavtdo anti-cristo, que
é a negação de todos os valores rnora.rs do rrorn err- a

serviço exc.lus ívo do deus-irna.íor que é Mamon, sua

Maj estade ::{mperalíssima, o DinheIro. E é só!

Mas na visão cristã (tão do desagrado de
í

ne fá­
veis economistas que só enxergam o lucro à bôca
do cofre) o desenvotv írn errt,o não se

í

d en tff íca com J

cresc.mento puramente econômico, dos bens; para
ser) autêntico, deve também ser integral, eleva�ao da
pessoa sob todos os aspectos e elevação universal de
tôda a humanidade; indivisível e harmônIco, isto é.
ordenado em todos os seus componentes, sustentado
por um pnncIpIo unificador e gUIado poruma inter-
venção racional e continua da inteligência e da von-­

tade do hornem' E, pOIS, segundo a Constituição
Pastoral "Gaudiun1. et Spes", "à base do próprio con­

coito de desenvolvunento que deve empenhar��e a

obra iluminadora e insubstituível da IgreJ a "t30 do

desagrade;> dos emigonos de l\tlamon, Rei ún:co e

o
Imperador Exclusivo das Riquezas desta Terra; quer
d ízer que nós, c r.íst.â.os (vamos dar nome aos bo rs i

devemos Iri
í

undrr uma alma ao desenvolvimento, pa­
ra que êle não sej a fim ern si mesmo, mas meio para
fz.cllItar a formação completa nas faculdades do 11.0-
mem, na plena expansão de uma ordenada vida in­
d

í

v
í

dua.I e soc.ía.L; quer dizer que o deserrvolví rn.eri t.o
não é considerado como urn valor "supremo", mas

como "um instrumento ao serviço dos verdadeiros
valôres humanos", os valôres do espírito I Ah! mas

isto seria chato ri ão poder a gente continuar a en­

cher o cofre a custa das miserias (salário-mínimo)
do p.ró xímo muito serv ivel às minhas d

í

va.ga.çõe s
fraternas que de fraternidade só a minha, à b i.ca do

cofre, o meu. Ora vejam. •

Não, não corivern proceder a uma revisão das es­

truturas econômicas e SOCIaIS que envolvam princí­
pIOS cnstãos, no duro I l'vludança nas estruturas a.rr­

t.r-cr rs t.â.s da vida econômica-social e em todos os ho­
mens uma rnudarioa na mentalidade e nos hábItos
de vida, � c e.r t.a.rn eri t.e que isso desencanta aos

rna.íora.í s , aos inefáveis magos de nossas finanças,
rnu ít.o bem acomodados ri o

"

País. Nós, cristaos, ca­
t.ól lc os , no entanto, já não somos bonzinhos mas

mui mal-educados :-t ponto de expormos a substân-
CIa da doutrina cr

í

s tã que leva a não ser indulgente
com uma

é

t.íca Irrd rví dua.Ií s t;a ", mas sim a cultivar­
mos cada vez rn a.rs as vrr t.uô es mora ís e sociais e a

dIfundí-las na socisdade, "de n10do que SUrjaln ho­
mens novos, artíf ces de uma nova humanidade",
crIando na conEciênc:ia cristã uma atitude de rCt>­

ponsabilidade e de particIpação. Como vêm, Con­
frades co.ríssimos� trata-se de uma obra de forma­

ção clJ.ltural, espIritual e moral, adequada "à nova e

mutável situação h_stónca, a qual sômos chan'lado,s
dIretamente, todos nós, a colaborar"

Pontos A lica(áo da
»

--) FLAVIO GALVAO

Dois são os pontos de apljcação da fôrça do C:Jmu­
nisillo internacional enlpenhada em provecar a sub­
versão na América LatIna: a área estudantIl e a área
sindical, A agitaçs.o que se observa entre os nossos es­

tudantes não passa de fruto da ação dos agitadores
obedientes às ordens de Moscou ou de Pequim e Cuba,
os quaIS se valen1. de todos os meios para explorar a

boa fé e o ídeaLsmo até certo ponto quixotesco dos
nossos jovens.
Essa diretrIz de agitacão na

área ec:tudantll fOI, allas, u'na
das prIncipals declc;ões adol-a­
das nó certame vermelho que
se l'eallZOu em liavan-a .sob o

pOUl.pOSO rótulo de ConferênCIa
TrlContlnental de SO:ldar .l.eda­
de.
Há pouco, um iorn9.1 cio RIO

divulgou uma anállse feita pp-
10 Comité Central do Part do
ComunIsta Brasileiro, de obe­
dIêncla moscovita, na qual e:; f'

aponta o estudante secundár,o
como prInclpal categorIa a ,S.or
influenCIada e manelada p?ra
servir de Instrumento à cumu­

nização do país
Esse esfôrco comun'sta aSC:'l-

"me a�pecto de fundamental ]In
portâncla

-

no quadro nacional
quando Se tem em vista que
CprC!"'l da met ada de noe::sa po­
pulação é constJ tUld <.:.l de 10"\1 pne:;
de menos de 18 anoe:; de 1d�­
de, IStu é, de Jovens qne aJud3.
não atinglram a idade el2Ito­
ralo Procurando conauIstar a

esc:;a �lmen<:ls massa de mano­

bra, os totalitários venne}hos
incluem em seus cáicu1o,s ob­
VIamente, o da constitul( fio "'1""
nn1. for+-p conbngente eleitoral
para o futuro, aDOlado no qual
e adotando a tátlca da "lee-a­
!idade" c�inh8riam para �-o
poder. a f1m de, conouist'-'ldo
e.ste. dp.c::;truirRm o regIme d{�­
mocrático e implantar2m a dl­
tad1T1·a.

I tnnaç[io e execução de ca_!J;íl­
I pi"lnhas Nesta categurIa de

I
estudantee:; secundanos os "'fo'pr­

lne1hos �ncluem os a}nnos ('lOS
l cur.::o..::> gInaSIal e coleglal, nOF-
I n1.aL proflss:onal (agrí-co.a, C0-

I merclal. lndustnal) e os do::
estabeleCImentos mlhtares

I xér�Ito, M�rlnha, AerunáuLcd..

'"
e PolícIas MIlltares).
QuanLo à área geográfIca o

documento aponf-a oe:; E.stad(')o::'
d� Sn.,o Paulo, Guanabar::=t e

MInas GsraIs como as nr'Dr- ... -

pa.L"; bases a serem tr::tba-'n'"'>0.B.,s
pP'oe:; propagandIstas ej allcla­
dores "cumun�stas, porque no:;­

sas unldades da Federacão 10-
e",,11'7.8 _SP cerc� .riPO 'rrlotadt:> elos
E'c:-tudantes secundários de to-
do o naís "

Pretendem, t2mbém, os v'""r­

me�hos conqUIstar o apOlO d0S
profe"'c:-ores "prOgrese::Ista,,>" e

consegun:' qUe ec;tes :l_nfluencieu1.
0'3 g"r""rniõe:; estudantIS

'

Contam
tambl"'ITl, com o auxJllo de to­
do� os Hlnoe�ntps -(ltels" e de
out ...os "companheIros de VJa­

gem'.
Pr.ocunlzam os COmUTI1&tas

como de coc:;turne a rormJ;l�ão
de lL'TIa "frente únIca" (técnI­
ca da :ü�ente poplll�r) eng:!o­
bflndo a AP (Ação Pouular) ��

POLOP (Po1 ítlCa Operá]."':3 'I, OS­
reman�scpnte.s d� JFC (Ju 'le..,"1_

tude FstudantIl Cató';cn..'), oe::

·"-lndeoéndentes" e Rté os do
centro, fIcando, àbvjam�Di P, a
f-p-r-l-", l)n'Ç"� C'l)h o co

...,+ ... (�lp do
Part-do COrD"Y1.1e::ta_ Fc+:::t, T-CqU

,e::-::>ndo 11ma téc1'} '::.'1.. mnito 11C:'<::>­

da pp'o"" COITIUn'c:;t'"'c: J1'"' ár=q,
e'3tudantll: o agnJn.amen+o dr:t,
escuprda e do elemen� os \ _, �,_)
C ""'rd ro democr� tlcO est"s I'U-
c'idos n<::t .sua boq fá C1TI ch<::t-
'pas, frent'2s pq rtldos "'no,ri-
mentus CO:n;luns. cQntro1ados

No documento e1ahor<:::l0o ""'-'C>_

10 CC do PC brasIlorro de­
cJarR.-.se al!�, pntrn ollt-rac; vqn­
ts gens para servir rie lnstrq­
menta à comunl'7'9cão os ec:t;,,'­
dantes secllnriár�os são no"""o

mRduros, facilIuonte inf111r>Y"­
ci::'lveis e em grandp n,'lmprll,
além de estarem dI c;:;ponÍve:i.c::,
por largo tempo, para a d,)u-

DR.

Som.ente com hora marcada.
Rua fijucas. 169 - Fone 3829

(Vcrtrauensarzt des DeutS'chen Konsulates)
Joinville - S c.

DR. NELSON W'ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 -- Joinville--SC.

Clínica olédica, operações, doenças de se1'1horas,
Partos, -- Atende a chnmados à c)_ornicílio e

de urgência.
------------- -

�--7"-
DR. MÁRIO NASCIMENTO

Médico de Crianças

CONSULTAS: Das 15.30 às 18 hoiãa
Sábados: das 1Ü às 12 hora.\

Cons. e Bes . .: Rua AbdoD Batista. 56 - Fone� 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

I
�

- -� � - - --- - ------- I01'. BEN'JAMJN F�RREIRA GOMES

I- ADVOGADO-
Cof:>ranças. Pespejos'r- Inventários, n:Habe�s Corpus"
Contratos Desquites, Reclamaçõp.s Traor'lhistas. etc.
Escritório: Rua JJ,erõnjmo Coelho, 91 - FONE 3719

______Res�:�ci;:{)�ua ;::ã��;:23 _ I
- ADVOGAOO-

ltac.rltórto: Rue.: Itaiàí. 314. _. ron. 2U..
Residênclf.:.t: Rua ItaiaL 241

Dr. JOSÉ ADOLFO VVEIHERMANN
Dra. BRIGITTE ELUNG \fVEIHERMANN

_- ADVOGADOS �

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua l\1iguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADD'SON
- ADVOGADO­

Trabalhlsta - Cível ___,... CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do S111 - se

HOSPITAL SÃO
CIRURGIA -� MEDICINA - lJ4A.TERlVIDADE

I

Cirur�7ta Medicinal de Uraência - Ortnoteran!CJ Hos-
pitnlar p a D07n1Cilio - ReRs'Il<;;citador - Raios X -

Rárl:ioter"'pia -- Raios TJltra-Viole+a e T-nfra-V.o.r.rnelho­
- Ban�o de Sangue - Ortopedia e Tra1l.m�iolot!ia
com .N.1esa Ortopédica de A1bee-Comppr - Seccão de
Maternidade corn- lkloderna Sala de Partos e Berçá-

rios -_ Estuta- p'ara Rpcérn-Nascidos. DébeIs e

Prenlaturo �
\.

O Hosp.ital Esta
-

à Disposiçã (") dos Senhores Iv'fédic,-us
.:._ Tôdas Dependêflcias� - Fala a Língua Alemã

CURITIBA _?JUVEV! - �ARANÃ
A'V'''ENIDJ.. JOÃO GUALBERTO. lf.l46

TEI..IEFONE: 4-1811 (COM R�DE INTERNA)

CARL-OS ADAUTO VIEIRA
ad�ogado

Luca�"ão e despejo - Uesqunes - Inventarl0S - Co­
branças de notas prornis.sorla3. dupllcaLws e outros tltu-
1\)s de credlto - Que�tóes sôbre terras - ManeJados de

_____Se�l1ranç;a - Contratos e distratas - Retiflcação e aver­

bacão no Regl�tro CiVll - Naturallzação - Defesas cr1-
nunaIS - Habea.!::: corpus - Questões de tFaoalho �re­

claluacões tra bal.tnstas acidentes e InstitutoS) Consul­
tas e pareceres,--

rua Henrique Meyer - 2l) JOIIlVnle�C

Dr. ��ILO SALDANHA FRANCO
_: lVIédico -

Doenças de C�'taJZças e Clínica Gerat
Consultório: Rua Abdon BatIsta) 109

Chamados a Qualquer hora do dia e da nntte

�es;d-êncit:::H HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40-

,Dr .. IVO JACOB
Medicina - Cjrurgia -- Proctologh

• Consultas das 15 às 18 horas
Qonsu1t6:rto:- Rua dos Gnlásticos. 256 (esqu1Da co:rn

Rua B1UITlenau)' - FONE 29::l8
Residência: Rua Mal. D�odoro, 404 FONE 3900

D�. RmEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral - Curitiba

Z8t(Jrnago� Vias Btllares� lntest'l1tos, Doençaa
Ano-rerzazs

CODS : Hospitar Sã"-o Lucas - Av .João Gualbe:rtOf
n° 1946 - FONE 4-19M3 - Consultas das 14 às 18 horas
RES:r-:o.:e.NCIA: Rua _Buenos Aires, 205 - FONE. 4-2717

Clínica e Cirurgia de Tumores
_ Tisiqlogia - Radioterapia

Consultório.-.Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
ResidêncIa: Rua M.rn. Calógeras, 243 - 3440

.

Consultas diàrlamente· Das 15 às 18 hora1'1

Dr ... JACOB C. ZATTAR

"A NOTICIA" FAZ NA HORA

Especialista: Rins e Vias 11rinárias
'f"rata7nento e C'lrurgza ff'M"lS, Ureter, Bextga. Próstata
Consultório: Rua EugénIO Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr João ColiU. 144 (apto� 1) -

FONE 3928 �

BORARIO: Das 10 às 12 e da. 1& •• �8 bor..
_-�...,.....,_- �-.._--� ..........�__��-��,.......---.......-...���-- .................-....-���.". _ _�"6> ..._'-""- "_"_"""''''''''''''_''_'_"",,, ���_...._... � ... � .....,.,.......�

FOTOCóPIA�S?

Mais de dois mil jovens lotaram o Teatro -Munici­
pal em Santiago do Chile para a.saí st.í r a uma confe-
rcric.ra sôbre o "s&}):o e a Juventude", c o.ns.ídera.da o pon-
to alto da VIII ConferêncIa da Federação Internac ...o­
nal do Planejamento ela F'a.rn

í

rí a , r€centernente reali-­
zada na cap

í

t.a.l chilena. Centenas de Jovens não con­
segurrarn entrar no teatro, permanecendo às portas na

esperança de ccrrsegurr ouvir os oradores.

It I

"

pertencentes ao l\1inist6rio da Slaúde,
leVá.lTl a efeito, anualInente, outros ti-

(

pos de vaclnas, como sendo: a vaci­
nação anti-variólica; a �polivac na
contra a dIfteria, o tetano e a coqUE' -

lüche; a vacinação contra a po1iorD:;.e­
llte, etc Há canlpanhas contra a tu­
bel cuJose, procedendo-se -a Abreugra­
fia; etc

�

T"Jdas estas medIdas profilát cas
merecem realUlente elogios aos res­

ponsúveIs pela Saúde Pública e são
simult8neamente dignas de serem rp­
comendadas ao povo esclarecido de
aproveItar estas oportun] dacles ofe­
r"" cldas1

O que, fio entanto, nos leva �o
presente arL:igo, é, essenCIalmente, o

que- consta no titulo: HOAHTEIRA
DE SAÜDE". GostarmUlos de lancar
a segmnte sugestão, SE FÔR VIAVEL.
ao rt3ponsaveis pela Saúde Pública
munlclpal, estadual e nacional.

Para", cada tIpO âe vacina, geral­
mente, a pessoa" vacInada recebe unI

uCEi�TIFICADO' SUl GENERIS" .

.A ChalTIOS m ais in teressan te criar un1 a
HCAHTEIRA DE SAuDE". aon�le
constam tôdas as vacinas a serem efe­
tuadas, datas necessárias para COlTI­

pletar a vacina (em 2 ou 3 vêzes) e

valIdade para s€ proceder uma 17eV3,­

cinação Em lugar de muitos "certi­
ficados" ter-se-ia tudo compilado nu­

ma carteira, muito mais fácil de con­
trolar para ambas as partes. Serl:.�
bem interessante aInda se _ CJIlstJas­
sem nesta carteira de saúde o "Gr11-
po sangüíneo e o Fator rh" Eram �s·­

tas as conSIderações sôbre o assunto
que cabe aos responsáveis analisar e
esclarecer e aplicar, se fôr viável.

____::.. \VOLFGANG O P. I�J-;'E5S -

sas emoções geradas por suas

rno ttva.coes aexua.rs .

Algun,s educaa.ores aflrmam
oue aos 15 anos j a é den�as!8_­
cio tarde para um adolescente
comecar sua educação sexual,
pors -nessa Idade suas corrvrc -.

çoes morais e pessoa.is j a sa.o J

oerna.sí.a.do profundas. Portan­
td, sugerem que

_

as eSCOlas 1-

riacrern a educaçao sexual dos

co?Se ���O:��r��Cá�í�na���;�� ��m.� �;:cr�o adela��,er:����·esEX�� ����s d���ev��a q�: ��e:�� :
SuéCIa, Estados UnIdos, Uru- portunldades educa.cíorra.í.s, am escola secundária.
gua.i , chIle e EglCo, encuntran- pIa llberdade í

ri d.í ví dua.I e trrna Outros educadores acham --

I
uo-,;:,e ericre os presentes sa- crescerit.e ênfase sôbre o sexo que os paas devem InICIar 9. e­
cerdotes de va.rios paIses Ia.t.r-

I
rra pU;JHCIQa,d.e e noutros me- ducação sexual dos seus f'!.1hos

rrc--e.rneric e rios
,

rne ....uarve ao 10'3 de c.orrrurrí oa.çã.o N< o Q..:'V� auando êstes dernonstram 1'Y).-

�r��� �n���lc�?aã�o����:�c;�� ��t���ses'á��rI���n.��:�n��sun� teresse pelo assunto, a despet-

I Apesar das dír rcurua.oes de to. I ��g�:e��Iao�d�c;�� ����m ���e� I

C04..uul1.l'-..aça.o ca.us.aoa,s pela Os pa.is também dernorist.rrcrn t.r í.ou.í.r rrruí to para a educação

;r��P�é:)�lOd�X����V�en�l:r::e/��� ��ã��l���u�rte���reet�l;t�, ee�= I sexua.I da cnanca sllnplesmen-

preseri tes , os Jovens derrrori.s- bora se surpreendam corn o I �e'1d�vll�A�°tllcr�tl���b�ln��IOsà�
��'t�'c1�� ����rê���n�, a;:I���1.����� ���S�[;;�í�I�;Sm:r�o�e on�����r:_ I ��,r�:�os�o cor-po os seus nomes

per'g'u.n t.a.s os oradores. A cori., _tu das ooen ça.s venéreas, to-

I NIultas escolas pergnntam a03

!�����a d�Oto�g�s��e����os ug� �ad� :::C��ltt��� ��sq��s��� n;� Pr IS -se a cr-ran ç
a Já obteve co­

v ísua e seu orgamzador, pj,�ofes- Lh.os . Essa a.ttt.ucte , IDUlta.cf vê- ! !?:�e��m��to:s�g�ep�;��r�� ��
t s.or Herman Romero, da Un'i- zes, trctllsforrna-se em t.rá.g íco caso de paIs acanhados, essa.s
S ver-aí aarte 0.0 ChIle, Informa es- desaponx:amento I infarmacões são obtldas atra-
I tar recebendo rnurneros corrv i - A culpa, quando ÍS':-o ocorre, 'vés de um questlonáno.

t
tes para reallzar reunIões .f'-&- poderIa ser dIVIdIda. entre paIS! D 15 s rn diante 'O�
111.01h::;n"es em aIversas cidades professores e, enl menor gra'l, i espeoc1ahst:;usu:erem que' a�
cnuenas. médICOS . J\/las, enquanto os a- I e.::colas aprof,ungelTI a educaçãot O tema sexo a'nda é tabu na dultos continuam Indec ':::os: - ; sexual. Isto pode ser feIto a-
A1Uér..lca LatIna. A maIOrIa dos n�uItos adolescentes tem suas, través' de pales�ras por n"lédi-

�'
palS acl:la sllnples expllcar aus VIdas despedaçadas e suas car- cos e enfermeiras. Nesse e.s:-

"
eus fIlltoS COlno cr e.::>cen1. as t relI·as arruinadas. As moça.�, tagio, questões sôbre os aspec­
rruLas, CO_T10 funclo:aa um

car-,
prInclpalmente, são as que - tos moraIS do sexo devem ser

10 ou pO.C qu� CLO v�. Mas Lt- mais .c:ofrenl p'3la sua Ignorân- debatIdas de forma franca e
�ar subIe o corpo humano, es- Cla doe:; fatos da vid3, ?exua'. ,<:'Incera.
p2Cla.lrnente no que se refere Uma ma.l..or cooperacão en- O verdadeIro dllema para
a sua funcão rnaIS nobre e mal'::; tre palS e profes.f'ores virIa :::-a- lTIUItos paLe:; e educadures cún­
c.3senClal á própna vlda é con- . nar 0'3 lTIUltos proolemas rp-, sIste em decidIr se mélodos de

,

(
���(��du Kum problema msup2- I j��te��te�ôb��� oig�O�;n��CJUS��� r planejamento dda famílla

d ,de-
� .

t
' i vem ser enSlna os aos a oles-

"O r<a omuni c a
Durante a conferênCIa sôb'·e o problema do abôrto I]eqal,

-I
centes. Alguns aChalTI aUe o

...Aéf

o ··sexo e a Juventude" flcou pOl::; essa cooperacão propor- conheCImento dêsses métodos
......

bem claro que não somente n:l ('10nana uma melhor avalIação podena induzlr alguns Jovens
1) _

I Al:::1.énC3na La LIna, mas tax,j,}- dos pontos eIn qu.e a educacão à pronuscuIdade Essa opln'§o

I
pelo PC. Tem ela dad0 resul- interessando au PC a solu.::-ão bém em dlversas outI as p8;:' t"" .c:-cxual dus lovens c'"'n�cena

�

de é contranada pela experIência
tados, podendo-se recordar o de qualquer probtema estudan- do n�undo, a educacào sexual tuna C01TIp1ementação. nos países escandlnavos. Ou-

UTI LlrOADEcue ocorna na extInta t_TNE f'ITI tll realmente eXIstente, antes \uJnda é bastante I�ncomp ...e�a Em alguns paie:;e-=;, e.e:;pecia1- tros ar>h8m que é -exatan1.ente
que os elementos católICOS for - pelo contran0, elnpenhando-.--:;e e medíocre para angustla e n�ente na Escandinávia, a eclu- a falta de conhecimento dêc:;-

am sempre:> ao lado d0� os comunIstas eru imped1r C1IC preJuÍzo de UIll sem numero de c8çãn sexual é obrigat:óríq Ees métodos o fator responsá- '

P
-

BL ICA��unIstas, eJ..ll �hapas cumuns� eles seJa�1. re.solvIdos a f�m -de Jovens e mesmo adultos. Nesses países, a inc;trudío .c;ô- vpl pelo aumanto no número U
fO�:�e� ��v�����s���u�:�!�ll m�����emqU���� �s a;1��â��tp.s I dl�t-��adOl\���lseTho Cd�d���J..�_ ��� � ���r���t�d� r(�g�odU� g�rto�S�il������s íl�á�����o e::�= *
brasIle1ro de grau médIO elTI devem ser levado,,> a n�anlfcs+a- maçao e de Educacao Sexual eduG,::::lçâô desde a escola pri- x11a1 completa-, opinam alguns FARMÁCIASun'l poderoso movunento de ções contra us Estados Unvlr)s. do::; Estados UnlQO� -e um dos TI1.á!"ia, sôbre DS f8.tos da v;na d�\ierlR inclLur o conheclulento
massas\ permanentemente ::-:no- contra a ConstItuição, con:ra a conferencIstas,- dIsse em artIgo .c:exual e seu con�eúdu emOClO- dos métorJos anticcncPpc'onais DE PLANTÃObillzadu para a dlÍusão da -1- crIação da Fôrça Inter:anlerl- recentemente publIcado que

nal entre os seres humanos. Ne�se:> ponto, a profi�ão mé-
nha polltlca do PC, seu prD - cana de Paz, contra a A::'lan.-.a educação sexual não se llmna 1'-Ja maloria dos o1_ltros paise<;

dica desempenha importante Farmácia'�Apollo" Rua

, grama �e suas palavras de OY- para o Progresso, e p'21a anl,s- .a aulas de Blolog1a. Nesse ar.... lnc1us�ve na AmérIca Latlna papel, .devendo \0 glneco1ugl''-'ta Dr. João CaIm, 282 - Fone -

dem. Para tanto, defendem a tla dos corrupto,; e subversn ü� tlgo, a Dra Calderone expllca as ec-co'as llmitam-�e às aulas ou ubstetra CU? lIda cora JO - 3431.

��!laec:��d���i��0�3e éU�!lSC��= ��m!��S���a���ul:t���mdeC�l;_ 1 �ex��f. ������eo ::10:. e���C���� I de BlOl0�Ia. argument?ndo os ����a:;��J dà�C���!���_1���:0\r� P�,!��!��NJa��rinense u15n
cll controlar a massa e<:;tndall - SISU!" elU lutas de rua, barrlca- I caçáo consIste e!n exp:lcar ao,:;:

J 0{iur>"dorp� CPlP a rosponsabJ- os métodos ani iconcepClonBis
_ Rua XV de Nr..vem_bro. 503I -

- �

Ili.9ade
primordial pela educ"'l- 'f��

""
•tll através do domínIo de .'3ua das, ocupaçõ3s, greves, passe'1- I JOTlens "o que slgnlIlca se;r çao ,e::px'lal comnleta é dos pais. JTm doe:: oradores, a Dra A�-

F' 2 .... 18central Essa central ser1'='" a (tas, CO ..'TIICrOS, man_f�stos. en- i hOlnem ou ser mulhe.:�, como os Não há dúvid:.::t que o local 1-
nete Br8estrnp, pr�s:;dente da - one: .J

....�
UNEGM - Un ão NaclOnH i

I'
trevIstas, etc i seres humanos devem utIllzar deal para o iníc'o da 8duCR,r>Ro.

Assoclar>8o de P�anejamento -(�,)-
dos Estudantes du Grau 1\tlé-� F�nf'lmente, recomenda o Co- seus pOdêres sexuaIS para ut'_ I .<:'exl1�l c1o<::: "!bv""rrs S'<='yia o eba-j

C1q FamílIa da Din8marca, - Plantão Paradia ITlité Cent'·aJ do PartIdo

COITl1J-lllzar
a sua sexuandade como d '"1 f dl,::se que .a. educaC'ão sexual

Quanto à atuacão senq 0<:'_ DIsta BraSIle'ro a cna�ão dp força crIadora e regen�radora i �R�C!?S 1;:"��S, P��Z'�fd�;;:"t"';�;;':�: ,d�vena ser incluída no pro- Habeas-Corpus-
t""n-:;:Iva ou c'landeS1'lua, não tr� Círculos da Juvenb.lde CU":TIU- A rnédlca norte-an�eLcana re- rnop+o nqo tPD1. ('a.... tO'73, C'Ahi'2 grama das aSSU'21aCÕ�S "de p'a- Está- de plantão para co-
pldando 0'3 comunIstas em lan_ ! nIsta, a concentração 00 �rl.· conhece que mesn�o nU1TI pais co·no fq,l ..... ,r aos fl']::r, ",,;\} ro T1"'Jamento da famí11'3 ém mUl-

.t. t d d'd deçar os estudsntes e::ecunr1;_'l o, t b<::lJho alICIador nos co1ée-10'" nu C01Yl0 os Estados Unidos, essa () ac:-s1Jn+-o e a'q:JJ.mas vp::>;es,
ta� par::°.s e'o mundo, Df'r� que> n leCImen 0\ os pe � OSh \

eln suae:; manifestar;,õe� ,'a<Yals b-l.�o<:: e nos cur.5"os nol'lrn.os, educacão é IncompletcL. E a- nio�tram-s'2 me�mo em1:)ar�s-
"tôda a crIança que vpnha ae I Habeas-Corpus, fora as o ..

aue, p.arg, os joven,. DO<.:1(,,:::"1 "-:TI eC"uec ... f1(':qmenie na e:: qlla�":?!s, flrnla 'que mesn1.0 la a .Lndaçc1::- � pe::-'-a YYl1��'Y'I0n sp"!'"" dnc.ol�da

f
ras nOrlllaIS, o Dr Raoul A.l-

t�r l2T3vee:; e 8..té trágIc2s CuTl- ! SérIaS do C'lre::u g"nas'al e nq J t ção
-

desesperada dos Joven"
sa ....:O$ querida pe'os .8�Uc; paIs". brecht Buendgens, JUIZ de D.l.-

seouêncu�_s Tudo aue Ser"ll_r! prlme�ras e::�rles do cure::o Go'e- í sôbre con1.O cont:-o:'ar suas po:::: I A es('o'..a t---pY1márhJ c;:;e.".iq,. P�'l- O nuns Importante, quando I reito da 2a Vara. R. Lajes, eS.-

D?ra rno 1'" a-r PSIo""'o'ogic'3.m-:::.n- glal, e o JnlC o do recrutam:::"'l - d'2rosas mutlvacões s�xuals an- ! t<:'ío, o local ade0uado para dar ::::f': trata do assHnto dp oduca- i <..,Ulna com ConselheIro Arg
to o'=' esr>.ndante;;: dev'2 ser Utl- to n3S e"'co'ps mIlltares de ni- t tes de termInarem os estudos e : ln.ír>jo a er':�'l�ac'=:;Q C::CX11Q1 d"'l� r�o sex'l.al, é. como o di!"se a que atenderá onde estiverl
]lzado como meTO de prODR�<:::>n I vaI secund6no tornarem-se Independpntes fl-'

c
..panç':1.s. Em algllns pq_fe:;es,;á Dvq lV.I3.rT7 S '" Caldoron3, dot:;, com o Sr Ayrton Adelfo d€

I
da para provocar a.g�taçãO" n_ão ! (Ag"CncIa �S. I B )-. ca frequentemenue sem respos- noe::sa etana, a educac�o co_ Fc:::taGos, l"_Tnidos. t""r-se c:em.n:e � Braga, E�crivão. do Crime ..

.. I t 1 y"lal ultro:<p�c:s.a ::t informar;:;!) em men�e Que o ....pxu deve nao

j aoq�:�r��nt:nfeu s��c�sc;��s_ .c::óbre os f?to""- blQlóQ.'icoc;:; Nq snme""nt:'
U

ser acei;ü mas CO�- residente na Rua Padre Ko lJ.
- t�n

.

WlckbolU, dIretor do gl-
e<::'co'� sC'cllndária seg'll."ldo 03 !py;""end�cJo r,--;r::0'2lta0.n e pr'o - I (ex-Pedro II), 1.0.0'5, fun-

f lüaslo ?-e KatrIneholm, 1=01"- 0:1- espeClaUstas, a ed'Jr>aC80 te�ido «o �f''''fO -- O1<:::S= a e"'- . dos) .

,
tro ]aou, _acha que em seu pais _

-v-"r 1 r''-'''U8 o"' ....�ry9.�+-"'r'�rnentt:> n· l'DCi'1Jlcotq nor+e-""'TI.c>r�cana f -000-

L U C A S í a educac0Q I a'ém dí)C:- conhec'mentoc:; .s'<)h"rc-. é um dom da Dpus r'�p devp TELEFO ..... iIt:"
I ,

mqIS do ._obJ���-.;��'3 :Pd'��{l�a;�: O m..or�:nli�nlo 0<::> Y�Dr()1,ur-;:::, S"'�� cone::ic'lerqrlo romo ff'r�a P";- I !� .."'

I fere a Dra Calderone SeQ'r.1n- n8S plantas e 8n�ln<:l'.C: �nolS r1e 80n'21.81 J"lft v]e'h'l 00 hO'TI�YY1. f""r- � ÚTEIS
I do êie é '2rrônea a. l;"TIpr�.s.são rtoO�lc� 1:'�!O�00\e\Sca::��::1��mP"!.- rfl (']111'" rnq,) ntl1i78da n'l1:lC9 l!..... e : C rpo de Bom" .j! o 2444
� ue o�� a 8uecu� é U1U "paÍs ele .-uu �� ..cÁ '_ "-,, C'� pnY'''-orciu:r.lôrá hem estar inte-�

I
'o oe""r !l

t pecad.ores", onde se pratIca o veja às voltas COln as poderô- (;Y'al".
�

DelegaCIa de Polícia 2333
"amor 11' "0" O +-

I
Guarda de Trânsito 2991

I' crescento� é umaq��u�����' s�= - -- __�_.�__.__ ..._....,.. $- �.. Guarda Urbana ... � 2218
i xual bem organ.l.zada, que co- ��mUnnC1'UmUUntnuWthUU;,lmUlmÜiClnUUUml[lU!mUHm::mtltmnm:lIf;} Hospital Municipal 266ft

m..eça na miâncla � fl:aalId.3..
-

t i 5 Casa de Saúde 277�

"lI ��l�dsa educaçãofsexual nas e.':;:- t I [�[!& f) Al_TI O 1\·/I"EDEIROS �. I N.P S. (Chefia) 3312
i fessor ����t'o�, l�rr��1.�Ul�arPr�� I � '.,.4-:-1.. ) -� l'f..l:..t �

I� ,viatenudade 2888
,

Juventude um ponto-de--vlsta

I
Á _D V O -G A D O- rnfor�ação TelefÔnica 2.111

sadIO em relação à VIda sexuRl Llgaçao Interurbana 2211
DIsse maIS que a educação se- ESCRITÓRIO: R� It-ajaí n. 351. f �vlercado Municipal .. a9S3

��ale �:J:/�ur;:b6r��b�e:{l��ose��= FONE' 3158 � fi'orwn •. - •• a" •• ..;
-

�. 359.

presenta�.a um sér o problema � ExpedIentes: 17 as 18 hs.; aos sánados� das 11 às 12 hs �

I
Na realIdade, é de 20 mil pur i KHNVJ:I....LE -se!
ano o numero total de abortos li .:.
na SueCIa� com um'3. popUlação 4.Q:�'.:Jm�!lLl...n"t'!ttu":nU!ueutu[:nUUUtti#lt��llIil'�'lidilt.un:'"

�------�--------�----

I
de 7 q ITLlhoe,,>
,

Um do�s sacer90tes presentes � _

IN'DICADOR PRO-FIS�IO--N-T-A--I--L------ -! �rJjg:j��;��:;i:!��;ti?��� I ����E��··p··��·�·�·�·-·�······m······11f..-., --
p...,,_;

I
to Ica do Chlle, dIsse estBr de

�

..-------.---.._........------..--..- .. .-- -' ....�-..... ac6rco em se fazer uma dJS�ln-
-

LVARO 'A1IPPr-L ção entr� ln:onnacã-o sôbr� :3 I ::.. 7t:_]1!f:" ". d bA v..... DR. JOÃO BEZERR:A NETTO BlO'ogl.a e- e:iucaç_:w .sexual �

I
.

l' assa r d n u e n s e ai
M E D I C o I acresce:r:!-tou que a atItuae da t � aIgreja e '�p'-ofundamente DO">l- t Lt.'nt-l:::-> ele J()TNVJIAI ,I�.. a J\!f.ASSARANDTJT"">A II1II

EstagIO de AperfeIçoamento na Alen'lanho A/'USE 1'J T E - tlv '

com rei:acão au a c:-e:;un I f).,.
a � � - lV � _!"\. � �

Cínica IVlédica

I
Mas, o que é educação sexual c: Pélrt '(1.:1 cie ,oirlviJle <15 9.15 - 14 e 15 horas; a

Estômaqo. vias biliares. Hqado intestInos. Doenca de Senhoras ( e corno e por qUf>-m d.ov,-, ela' - d 1\1'[ ...l L 1')1 lIIj

Anestesia Geral
\ Durante os Congressos Brasileiro e Sulame- el' admlllIS1'T8da? EIS {i� ';'e� =- e .la�SRr :nCtlll.'\a pHra .") urne.:':..au com par- =-

ricano de Cardloloqia. I ;:-un;o do que ouvJram os Jovpn� � tida as 6.30 - 10.30 e 16,�u, hor:;:ts. ..

--

1 �hl:.enos que assIStlram à con- C Agp.ncia· RUA 9 DE .MARCO �72 �13-7-67 à 23-7-67 t j,e�n���a·na .e::oc;edade moj_0r.
� (ao Úldo d6 Caf/Ex-nre�s�)� -

ªt r'a deIxa o aelulescenl,e perple- �. 'UI fI ...... '\iI ••• v .1I-.�""''''.'!Ii'.' elfj;""e 1!I��.IIiI...!II •••• 111 •• iI!I. Ii! ••• ..fIU),.JUUL.�

II í <
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-
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o Mínist(rio da Saúde, através do
Departamento Nacional de Endemias
Rurais, está vacInando atualmente a

poputavão JOlnvl1ense contra a FE­
BRE AMARELA

A Febre amarela é uma enfermi­
àade infECCiosa e epIdêrnlca transmi­
tida ao homem pelo mosquIto. Aede1
aegyptí ou 8tegomya fasciata. Est�
doença \ evolue por três perÍQdos, sen.­
do o pnmeiro o da CONGESTAO (11}
de febre InIcial, com duraçao de 2' St ri
dias. O segundo período é conheCHJ ()
como de CALMA ou REMISSAO, pd­
dendo durar de 1 a 3 dlas TratDn­
do-se de casos benignos, a doença' ter­
nüna nest e segundo período. Nos de-·
n1alS casos passa--ao tercelro perlodo,
o de ICTERÍCIA e H�MORRAGIA.
Êste períOdo depende do grau de in­
tensidade da doença, cuj a mortalid�­
de chega a 45%!!!

A coloração amarela da pele e das
mucosas, devida a excesso de bile no

sangue, caracteriza a icterícia He­
morragIas na pele, nas mucosas, no

estôn'lago, nos intestInos, nas g-eng i­
vas, no útero, etc enfraquecem den--t.!:"A.,­
siadarnente o organismo. Os rins :;)':>-
dem deixar de produzir urina, flcan lo
o paciehte delirante e por filn cai em
conla. \

O tratamento deve ser sob cuida­
dos médicos especiais, pois não há trd,­
tamento específICO Por isso é muito
importante que CADA PESSOA SE
DEIXE VAOINAR, abrangendo e�ta
vacina UUla vaLdade de aproxin'lada­
nlen te 6 anos

Outrª,s entidades,

25 de julho de 1967
_

_
.l _
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Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
NUluero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!"al .. ".. NCr$ 15,00

Cenegistas
Reunidos
BELO HORIZONTE, 24

(UPD - Começa amanhã
nq, capital mineira, o 16° .

Congresso Ordinário e
-

o

Quarto Encontro de Admi­
nistradores da Campanha
'l'.""\,(':'o'" "'! 1 de EducandárIos
Gratuita,,>, que trarão a Be­
Iv Honzonte erlucadores oe
t ado o país Também es­
t""rBO prp.sent:�s o Governa­
dor do EspírIto q,anto SR­
nho� Cristiano Dias Lopes e
r"�,...�+.r;.,... do -ensino /''superior
do l\tlEC, professor Gilberto
An'1.ado.

Cedidos Pelo BID
(Continuação da la pag.)
total de 3 milhões de metros
cúbicos do concreto. O lago
a � tlficial formado pela bar­
ragelu da llha Solteira ca­

l brirã área de 1.200 quilôme­
liras quadrados e promoverá
'� regUlarização da vazão do
Rio Paraná� evitando futuras
inundações e os \ prejuízos
decorreI1tes, não só nas re-

giões brasileiras:, como tam­
bérn nas fronte1t as.
O custo do projeto, com­

preendendo as obras civiS e

o fornecimento de montagem
de 'equipamentos elétricos,
ben'l como o sistema\. de
transmissão, está estimado

Ilill
"\

em NCr$ 600 mil. dos quais
II 1 NC:.-$ 100 mil deverão ser

11 t c?mpl.etados. pela
.

coopera-

Iltl iça0 flnanceIra externa. As
1 I l'Bcessidades de recursos na­

I!

f I c ,-anais, entre- 1966 e 1971.

1'11, estão previs tas em NCr$ 600
I J milhões NCr$ 420 milhões

1111 dos quàis cobertos pelo Es­

til ! tado de Sãe Paulo e os res-

�Ii, � tantes NCr$ 180 mi1h�es pe-

I q .: la ELETROBRÁS. \

Illi f A parti-r_: de .197�" a CELU-

IIII
� SA devera atIngIr a auto-

'IJ' 'suficiência, não mais neces­

I' sitando de recursos em

1'1 moeda nac:onal.

li: Com a Usina de Jupiá. que

II� deverá entrar em funciona­

;, menta dentro de dois anos"

/,1
para a geração final de 1 4 _..

Jtj,
milhões de KW, o conjunto

j: as centrais elétricas de Uru,-­
" bupungá deverá dispor de

Iii um total de 4,6 milhões de-

Ilil
KW

III O SESI não é U7na reparti-
I

1 cão p7íbl?ca. é U7na institui-

11,1 I
çãt..J de direito privado man-

I t"ida únicamente pelos ern-

Ilr pregadores em beneficio dos
f 7np'r(:aado�.

II
II
III

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TelegralllRS
em

Destaque

Bra�o
Recolocado
rP. ALEGRE, 2-:i: (UPI)

- Uma equipe de cirurgiões
plásticos de traumato ...oglS­
tas do aospital de Pronto
Socorro, realizou uma inter-
.vericão inédita no Rio O'.
do Sul, à nuite passada. ao
recolocar UlTI braço morto
.na sua articulação, depois
de- ter sido o mesmo arran­
cado num desastre. O bra­
ÇO e ao oentlor Romeu Car-

. valho dos SanLus. Os médi­
cos,esperam que a recupera­
ção seja total, pofs ex íst.ern
prr-cecterrt.es na Europa e
ESlo'"ct.dos tJnid_os.

Paradeiro
Ignorado

__
'Ilf � l'

_

RIO. 24 (UPI) n S�r-
viço de Buscas e Salvamen­
to d9 FAB :;:Jcrerlita nup oe­

tripulante ... do "Beech-Craft
de:--:ap?recido na rota C�l"�­
VeJa ... -Salvador. com dni�

j tripulante ... , tenh::tUl suh­
mergido no ma .... '. Parte da
��r<ra· do :-' n<"!>,.elbn � �lo-"·n""

de�troços foram loca liza dQs
numa prflia. n� ... proximida_
des de Caravelas.

Pracinhas
Regressant

,
RIO, 24 (UPI) - O 'YlQ_, (

via transporte ··So3..res Du-

Itra", 'que traz 'Ús pracinhas
do Batalhão Suez,_ já se en­
contra em Recife. desde
ontelTI. Hoie Dartiu rl u"Y1 o
QU Rio. ond� chegará dia 29
Sua chegada a Pôrto Al�:._
'gre está confirmad:::t para o
dia primeiro de agôsto.

Inverno
Vitima I
CURITIBA, 24 (UPl) - t

Duas pe�soas morréram na \

tnadruga da do último do-'
mingo em h'"'.irrns de Curi- ttiba ,em 'v!rtlld� d� fo"'''!� \
frio. Uma d::1S vítimas do'
f,.io ...nnt�va 23 anos e a ou- �

I ���78e��;ta·g����OSNO e���= �
J'l"llng--o peJa ln71dru�ada os \

��:�����f;o a��ts:�;�� dois �
�

- ,

ILacerdaCritica -

!
P. ALEGRE, 24 (UFI) _

. o Governador Peracchi
Barcellos não gostuu das

- declarações do Senlior Car-
- �o.s Lacerda sôbre o mau

�stadu das rodovias gaúchas
e hão convenção da ARENA
de Pelotas e prestou decla­
rações à impr·�nsa para co

mentar o assun�o. "Quase
nem chegu a acreditar
dtsse, Perachi Barcellos, _

tenha o Senhor Carlos La­
cerda feito tais declaraçõ3s
Durante seu govêrno na

OlJanabara, tive oportuni­
dade de verific9,r várias
vêzes a falta de água e ou­

tros problemas. Mas nunca

o acusei eu culpei- o de
nada.

Congres.so
IAssegurado

S. PAUl ,0, 2,1 (lTPT)
O presidente da UNE, Luiz
G'uede<;; dls-�e que � s l>risõe�'
�Ó a celeram o' ritmo dos
prepa'l "'tivcl� para o Con­
gresso da UNE. Re�firntou
O-'HP êl1'!' serã

-

r,o"'l,lizad'l de
qualquer maneira. Infor­
IDO" quP �� +p.çes contin"l�n1
sendo deb21 tid� s . "A luta
eontra a. ditadura continu­
ará e também pela g-ratui­
d51 de do ensino, redemocra­
tizacão e contrq os aco"'-Uo!õi
USAID-MEC e Lei 8uplicy"�
r"fnrmO�l ou� diàriamente
serão re'1lizádos três comí­
cio ... relâmpagos, p',lra ex;­

plicar ao povo as razões pe­
Ja quais o Govêrno pressio­
lia os estudantes.

Fa;lsários
Descobertos
u�á �lg��:'Eq�: i��lric�
va cheques foi descoberto

I
no fim da- semana, no Te­
suuro do Estado. As graves
J,rregularidades envolvem 2
funcionários da Secretaria
da Fazenda que estão pre ....

\ �os adminjstr�tivamente, -

I
desde sexta-feira-;- por or­

dem do Sr. Kremer da'
Luz Secretário da Fazenda
Sqb�-se aue os dois servi­
dores vinham falsificando
cheques de pagamentos e e­

fetuando entregas do di­
nheiro à pessuas estranha...:;
a o quadro do funcionálismo­
O levantamento do alcan­
ce já está sendo realizado.
Os primeiros números '.

indi­
cam que os prejuízos sobem
...., �Téi.,._... ':-'"'- "TI;·q ...... ;;o<"'" ria ""'''''''l'7°i_
ros velhos. As investigações
estãu sendo conduzidaç; .si­
r}'l o ...aménte pelas autori­
dades.

RIO, 24 (TTPT) - "\Vilh,m
Brhnmer, Ministro do Su­
oremo Trrh ....-n�l �erlp,.�l dos
T;-.."tados Unidos, visitará o

Rio e São Paulo n'o pró- \

"dnlo D1�S, Duma vi��em P':JJ­
trocinada pelo Institut.o de
�ireHo TnterarrH:...i"�no t1�,
���uJdade de Di- ...,ito da
TTniversidade de Nova Ior­
que.

Reiv'indicacões dos Produtores de Ca;rvão
� (. .'

-- -: "'�;;' CURITIBA (:V A )' - os' prefeitos dos rrruri i c ip
í

o s

I
t�da pe Io dec�eto 5'�.923-6_5, :- I � -------"__:_._ -

"

�.:?"
.....

/

,

produtores de' c�rvão ri o Estad� de' Santa Catarina �u�a�'��r �!el�����11��ad:l�����i(� NOVAS D,ESCOBERTAS SoBRE
,Uriciúma, SideropoL.s, Lauro Muller, �russanga e Icara

ro dêste ano, L_a Lei 5.172, a r -

- enviaram memorial à representaçao daquele Es.t�Clo tigo 95 parágrafo único. PO.3t'2- REUMATI�MO E ART'RITE
na Câmara Federal a fim de apresentar suas relVln- r-í or-rneri r.e, o ALU Complem�n- I

_ U

dicações fa.c e à apr�ciacão no Congresso do projeto de tar. número 35 e a Gonstl�'.11-
LONDRES "(BNS) _ Cientistas britâÍlicos estão

lei que dispÕe sôbre :1 -no,:a. dist:_ibuiÇão. dà. �r.recada- �t�p'0�1rve�,alma�f����ra�n le�I�: prestes a fazer grandes progressos na cura do reuma-

ção referente ao Imposto t.rruc o sobre Mf.rrer a.í s .

lação vigente até �31 de dezem- t.í srn o , disse em Londres o Dr:, W. S. C. Capem an,
O memorial diz que os municípios se consideram bro de 1966, que f í

xa.v a, a �lÍ- Presidente do Conselho da Artrite e Reulnatisr.í1o da

prejudicados pela legislação atual que não lhes atq�ui 9uot�a de 0r? Ptr ��nw de��e Grã-Bretanha.
percentuais satisfat.ói'ios, favorecendo � Es�ado,� q1.?-e� .�!������. re ereri e carv n.U

Info'-mou êle que a Dra. Phyl-
não dá aplicação restrita do produto do Imposto a ,atl-' O produto dessa a.rr-ec.adacã.o lís Peace, da Universidade de

vidade carbonífera. era cu.st.r-í bu i do da seguinte ma- Birmjngham, havia de,ç'cob�rto
neira: A) Pela Lei: 1) oez :.J'..or t que um micróbio que per-t ur+ra
cento para a União, 2) 62 po� o equilóbrio entre os tecidos e

cento para os Estados e DF,� �} as defesas do curpo contra 3S

28 por cento para os Mllll1Cl-l
infecc6s talvez seja um e to e!1.-

pios. ' tre as causas do artritismo, .....-eu

I B) Pela regulamentação: ,matisrno. afecrões renais, cân-
1) Comissão do Plano do cer e leucemia.

I f:-1r��'iO���: ��r a��n��ta��s t�/ re���oEâf�b�r� iI�;�ni���:��
livre _ 90 por cento de 62 r-or isolado certa bactéria de tT'a-­

canto do t.o ta l ; c/ indisponivel, +er'fa 1 ext.r-a.ído de Dacient-es a­

lO por cento de 28 por oerrt. cio tacadas
-

de artritismo reuma­

total. 3) aos municípios pro- tóide.
dutores, cl livre - 90 por ·�en--

I O:� trabalhos indicam aue as

to de 28 Dor .cen to €10 total; c/ bactérias podem períe tr-a.r em
í

ndt.spcm
í

ve l, 10 por c.err to de células humanas criadas ern

28 por cen tu do total.

44 AN'OS DED ICADOS A SANTA CATAR� NA

Assim, os rnurríc rp
í

os "efeti­
vamente abalados pe os efeitos
de.rroscxs da mineração que a,­

ca.r-ret.a problemas de sanea­

mento, sobrecarga nas es.tradas
além de problemas sQciaIs". a­

cham-se credenciados para rpj­
vindicar uma maior particípu­
cão no aludido impõsto, ria, se­

guinte forma:
A) - No que dispõe a lei:
i) _ 10 por cento para a G­

rií
ã

o, 2) - 50 tror oerrto pgr3.
os Estados e DF, 3) 40 por.,.-cen
to para os Municípios 'produ­
tores. B) Na sua regn1a-

, mentação:
I 'I) - Comissãó do Car�:fn

I Nacional,
10 por cento du, total

nacional; 2) aos Estados em

I
que se, situa o munic'ípio pro­
dutor, c-Tí.vre - 90 por 'bento
do total; c/indisponível ::__ 10
por cento de 40 por cen tu rio

I
total. 3) ao município: c/li­
vre - 90 por cento de 40 pGr
cento . do tot.a.l'; c/indisponível
-- 10 por cento de 40 por cen-

I
to do tutal.
A distribuição do Im.pôsto /

ú­
nico sôbre Minerais era 'feita
pela lei 4.4425-64, regulamen-

mSts, a

SANTA:NA BLAKE-NIKY

NOVA- DIRETORIA DA S.D.B.

a

--- ---,-

.Jo irrví.Ile, 25 de julho, de 1967

COMENTARIO

UM ·ANJOI PERTO ...

l,tuboS de ensaio. sam causar
,

qualquer danu óbvio :),2 rües­

mas.

1 cu�s ape���1����r��ess��reb�����
r.ía.s dentro das células da ca­

rna.da que recobre as juri t.e.s
t a.Ivez. leve o mecanismo de cle­
iesa a reagir contra as céln-
.Ja,s. causando

í

rif la.rn.a.ç
â

o Cl�Ô-
nica.

.

Se a idéia for correta, a pre -

senca das b"'ctérias t.-,lvr;z pp­

ja -de importância fundamen-
.

tal no apa.r-eoí rn era t o rIq co· '11.­

ca e poderá
í

rif'Iuerrctar pro­
fundarnente seu rut.uro t!'atSl­
rnen to .

Realizaram-se as eleições da nova diretoria do
Conselho Deliberativo da Sociedade Desportiva Ban-/
deirantes, sendo empo�sados os seguintes conselheiros�
c'Jm mandato até 1969. Presidente: Ruy R. Weber;
Vice-Presidente: Arno Fendrich; primeiro secretário:
Pedro Belarmino da Silva; e segundo-secretário: Sal!..
vino da S,,"lva.

,---- ---------------------------------

MAIS
--) CHARLES \-VEBER

Não somos dos que admitem piamente a existên­
cia de um Anjo-da-Guarda' particular a cada vivente
nesta terra, com' a definida missão de orientar o ho­
mem no seu caminho para a perfeição. Defendemos
tal pensamento baseados rio mérito de quem lutàndo
contra os próprios erros, pretende atingir a "pe r.feí ç

ão .

Se consideramos a improbabilidade daquele) anjo, além
rn a.t

í

r-í a , não podemos fugir à realidade de algo seme­

Jhante em seu efeito e bem mais próximo de nós, assim
como "um anjo mais perto" a nos corrigir os defeitos'.
Muito embora um anjo de carne e osso, simples ma­

téria elaborada, assim como o somos, tão impalpável
como aquêle, pelo anonimato em que se põe.

Vale, porém, o mÍlagre, não o santo. Em nossos

despretensiosos rabiscos diários não esperávamos' j a­
mais o milagre de sentir alguém dedicar, do seu tempo
prEcioso por certo, parcela ao nosso trabalho-. UnJ.�

proposição, aliás, que não devemos deixar de louvar

pois que provoca, em �ua ação, efeito idêntico ao tra­
balho que desenvolvena um imaculado Anjo-da-Guar­
da a cuidar dos nossus' erros de vernáculo, na nossa

c 'Jnstante luta com esta adoráTrel e invencível Língua
Nacional, tão invencível agora como o era no tempo
de Ruy. Barbosa, apes�-{,r de Ruy ·Barbosa.

O efeito conseguidG pelo mil�gre dêsse «anjo mais
per _0." resultou numa ::reaçao positiva na escala do in­
c 'ntivo, deixando aquela sensação agradável de quem
nao está pregando no deserto a envolver-nos, Não há..

. dúvida de que son1.OS gratos a êsse anjo. Pretende-
�

mos até que persista no seu trabalho�de correção a nos­

sa obra quando ela 2.:�sim o exigir:, Se \ alguma coisa
temos a lamentar; a respeito, não é a falta de cora­

gem, senão a mod5stia do nosso benfeitor. O seu ano­

nimato não é mais do que fruto da sua despretensio­
sidade, também, de figurar abertamente como alguém
c.)n�ciente de suas virtudes que assine por elas.

O que nos causa um pouco de tristeza é saber que
jamais poderemos retrjbuir o bem qUe recebemos de

alguém que nô-Io faz e prefere não aparecer ao sol que
ilun'1:na todos os que, de peito abe.rto e cabeça- ergui­
da. cümprem a sua trajetória peJa vida, deixaJl.do atrás
de si boas e más ações que jamais poderão ser a ou­

trem creditadas porque levam a marca firme da Fler ....

sonalidade de quem as praticou.,

Lamentamos o' confortável anonimato do nosso

"anjo mais perto" já que não nos é dado agradecer­
-lhe pessoalmente pel;:) bem que nos fez. Se, porven­
tura, conseguimos chegar até nosso anjo, através desta
nossa página, gostanamos de retribuir o favor rece­

bido com uma advertência que esperamos seja bem re­

é ;bida também: O anúnimato é uma auto-negação.
----) Lido ao Microfone da ZYA-5

Radiação Contra -Câncer

Em ,Miiionésimo' de Segundo
-LONDRES (BNS) - Cientistas de numerosos paí­

ses do mundo foram convidados a efetuar pesquisas
s6bre o câncer em llln nõvo complexo de laboratórios,
construídos ao prêço de 1 milhão 500 mil dólares, inau­
gurados recentemente" no Christie Hospital and Holt
Radium Insti,�ute, de l\�anchester, Inglaterra.

I Os laburatórios possuem al- dos depois de uma' única pn'!i-

1���gfo� �fJs a�"o��ç����o�q�� ��i!0us�aEã�u1�go�ai�apr�?��=
pesquisa do câncer - incllUt1.- gada, durante a aual nump>ro­

ao um acelerador linear e un'1a sus efeitos poderão ter lu�D.r
unidade de cobalto radio�tivo, e passar de.spercebidoç;. O si�­
projet:::ldoc;; pelo pec::�oal lnédico tema, denomingdo radiólisÍç;- de
e 0-::: técnicus da Vickers. pul.c-o. .'on<:;titu.i. nq, m-gio�
Primeiros do seu tipo !"' "l T""''1_ parte, uma conh"'iblJ..ic8o c:'os

rODa. de,ç;pertaram conc-ir..er:/t- I cipn�tLqt-:c::� de M�nch�C't"'�.. _ ,_ ':_._
y�l int-eresse nos centroç; de pes

j
Clent1..c;;tas �latlno-8merl(�'?pos�-:- �,"

I quisa:- em todo o mundo. )americ<.:!no.:;" canaà�nc:e'b., ': fu�l- p
-

gas, japon2ses, iugoslavos.' 'pà- >li

A máauina pro::luz uma e- <�oneseís, e alemã:-��--oeidpntfl;"
,Dorme dose de radjacão pm .c:erãu convidados a co1aborar
menos de um centésimo. TI1.il�'.I_{ com .C:pus ?o_legas - britânico.::;
nésimo de segundo. Srglllflcal nos laborator1os, que tem um

isso aue os .c:eus efeitos po- auadro cientifico composto de
dem ser imediatam3nte estud3.- 50 pessoas. -

TENTATIVA DE HOMICíDIO Gruber, motorista de praça da
cidade de�Mafra, solteiro, pro-

Repercutem sempre de ma- prietário de""""' UIna Aero Wyillis,
neira fora de conJ.um alguns para Que o levasse da ciciade
casos policiais em nossa clda- de Mafra até S. Bento. Aqui
de, pr�!n(-iramente em VirP'LU- chE{_gando (de noite) fui leva­
de de São Bento do Sul não do até as imediações da Esco-

���. p:��o o��:�eslaâ�:nttee���e� �aa �:odeff��to:gg���cl�, (e����
delegacia de polícia a enérgica traiçoejramente apunha�ou o

e dlnâmiea figura do Senhor motorista. Este, pulo"'.1 fora dul
Cc�pitão Nelson Azeredo Cou- carro, sendo o carro roubac10
tinha à testa. que ven� prestan De o menor. que pouco adian­
ào grandes serviçus à comuni- te caiu um precipíCio. de::,x<;Jndó
dade, não é aqui o lugar -para , u carro completamente inutili­
vadiagsns, roubos ou mesmo: zado. Fugiu o menor na mesma

crimes (que � dificilInentA regis-

'I'
ocasião.

tram-se). Os roubos 82.0 qua-
-

se sempr� desvendados e pre- POLíCIA PR-OVIDENCIOU
.sos os autores. CO!TIO t,"'P1.DPTU -

o, foi a operação relâmpago e- A dplpO'a,riq, 1-0rrlO'1 nrovidên-'
fotu<"lda pela po'ícia Jocal, pr:::n C1�-'::"'. p"�o-cur<:::ndo capturar o

dendo o menor F A.K, r2.si-! autor- do crime. Hoc;pitaHzado,
dente nesta cidade. Procurou I o feriàq.. seguiu o delegado de
o larápio \ dar o go-pe, solici- I polícia a CO .... 'HDá.

-

pnr>nn+-ra'!1 NO
Laudo ao senh?r Antoniu A. n,a estrada um caminhão pa-

Juízo de -Direjt,:o_ da Segunda - Vara da"_,
COlnarca de >Joinville' .-'

Cível "-e

Fal@ncia >de ."G. H. Arl'lersberg
S/A. - Madeira's em Geral"

::> -1 �t

A V I S o

Aviso aos intp.re.::::sados que Sf', acha pm C�r�, :>rin-,
,.-.,,..,,1,.., n .... <::>''''0 (=lo 00'7 (li'::lS, a prestação de contas do
Síndico CYRO EHLKE, a fim de que a examinAm e

requeiram o que fôr a bem de seus direitos. Findo
o h-;razo e nào havendo .r�clamação ou impugnação,
serão d�tas eonta's julgadas boas e' bem pre�tad�S.

Joinville, 21 de' �ulh9 de 1967.

lUaria da S.::detté Guimarães Pei'eira
E.::;,crivã.

>

Há Indícios de, que o Espaço'
É Banlaiado P-or L�z de Raio-X

.Notiç i c:ír�iO
de São,Bento do 'S'ut

JOINVILLE s.c. - la. VARA \

EDITAL DE CITAÇAO COM 0.;1
PRAZO DE VINTE (20}'DIAS II
o Doutor Francisco José Ro- 'prazo. de três (3) dias, apre- 1dri!?;ues de Oliveira, Juiz àe Dj- .

sentar defesa �escrlta, bem co-

'Ireitu da Primeira V�ra da Co- lY'cO u rol de...:.' teste_jJlunháS
-

que
.niàrca de Joinville, ][;stado de tiver, tudo na forma e sob as

Santa Catarina, na forn"'la da penas da lei, ficando igualmeh-
Lei,' etc. I te citado para todos ,os demais 1
Faz saber ao réu ALFREDO! termos e atos do processo, até

OENEROSO- DIAS, brasileiro, � ftnal,
-

tudo sob -pena de revelia. I
casado. lavrador. com 28 anos I Para conhecimentu do dito réu

jncer�o e não sabido, conforme II tal, que vai afix8do no lugar Iconsta dos respecthrus auto,'3, do costume e publicado na-'
que no Processo-Crime que lhe fonna da Lei. Dado e pa.c:'Sa- I
move a -Justiça Pública, pe�o do ne�ta cidadE' de Join.ville, í
cyime previsto no artigo 129 do -

BO� vinte (20) dias do nJ.ês de ICódigo Penal, foi designado o ; julho de mU novecentos e pec::-,

dia dezesseis (16) de agôsto p. 1 senta e sete (967). Eu (a.c;), Ivindouru, às 14,30 _horas, 'pa- 1 Avrtorl Ade1fu de Braga, escri- 1

�ra submeter-se a interrogató- i vão. subscrevi. _

, I
rio, na sala das audiências des I (ass) Francisco .Jo�é Rofl ...j- I Ite Juízo, no Edifício dO' Forum g""ps de Oliveira - .._Tl1iz de Di-

.

podendo. ' desde 'logo. , ou no reito tIa Primeira Vara. _

1-
,I� .:!.'! �1'L� � !.JL�.1!_�_��_!_!)! !'�� • m..1_._M • ,. • • • • M • • • • • M • • • • " ����

, '\-VASHINGTON (INPS) -

Cientistas anunciaram-_Que há O� quasars, segundo se
_
a­

indiçios de que todo o, espar o credita. estão a 1 bilhão e 5006. banhado por urna fraca luz milhões de ano.s-luz de dis­
de

-

raio-X, deixada; apa rente- tâncía � A opinião é que ovt:!"O"'5
mente, pela primitiva bola de

/ouasars, além desses emissores
fogu que explodiu, bá 10 bi-

- de raios-X exjstem a distâu­

!,_�e��s�.e anos, para criar o u- cias muito nJ.aiores.

Anunciaram .tambélTI a pri­
meira detecção de raio-::::.-X de
um quasar -(da expressão qua­
si _ stellar source). Os quasars.
coJ:D.os recentemente descober­
tos perto do limiar teóríco do
universo, são grandes emj�""u­

I r'
��......-:rm_••-.lI ••••••• líi •••••••••••••••••• I! ••••••

�!
r�s 'de ondas' de luz e rádio.

I Não eram,
-

anteriormente, co-
I

H C l
-

� h
·

d S/A I nh�cidos como fontes de raios

I
',-

• ar.lOS k�C ne,} er . ·-x. _Os a�trofísicos ainda não
l sabem explicar a energia de

C
' ·

& I d' t
·

�
UlTI' quasar, -que é um corpo

OnlerCIO - n us rIa -�;N!� ��u�ê;�a q�� 'á�a ��t
ASSEMBLÉIA GER�AL EXTRAORDINARIA lhões - de ve:..,es mais dé lumi.-

�I
"-'osidade e energia do que es-

- Sã o convidados os senhores acionistas desta so-- I .

t--a
6 senhor Herbert Friedman

ciedade, a se -reunirem em Assembléia G�ral Extra- e co1ega.s do Laboratório Na-J
ordinária, a realizar-se na sede sccial na Rua do � v.a1 de. Pesquisas dos Estados
Príncipe. 315, nesta cidade de Joinville. no dia 16 dI=::' = Fnidos anunciaram essas d:es-
agôsto de 1967, às 9 hora:s. obedecendo a seguinte toi pnDP·rt'1.S em entrevista conce-

ORDE,M DO DIA � di�to�ei��p��n�a�va ciência da
1 Q

- Exame, discussão e votação do relatório da di- � p-::,troT)umia' do raio-X, disse-o
retoria, balanç'o conta de 11..1cros, perdas e p8.-. fi, dr. Friedman que um fogue+�
rf'cer do Consel,ho Fiscal referente ao exercí- =1 "A Drobpa�', disD?rado a 17 � de
cio de 1966. �

rn�;o- (lltimo. -trouxe de volta

2° - Eleici3 o do Conselho Fiscal para o e:x:erc:cio 31 ���d:i��s rc;.�os��e--- eOsO1�ua.:.���de 1967. §' o P"'D t' t' t
3° - Reajustamento dos venclmpntos da diretoria e 'I banha�oo p�; '�m�Pr�;nu�W�rine�

membros efeUvos do Conselho Fi�c�l. 1-
�-:::-

4° - Assuntos diversC?s de interêsse sccial. �111' SOU UMA criançaJoinville, 19 de julho de 19.67. �

I.
diferente, ajude-mt: e

I ,;;erei recuperada
;

-

AVISO
'>

I
Acham-se à disposição dos senhores acionistas

i d ; Pró-Catedral
desta sociedade, na sede sccial na Rua do Príncipe. � Acreditamos que Joinville
nr. 315, os dccum�ntos a que se refere o Art. 99. do 3 construa a sua Catedral por­
Decreto-Lei nr. 2ô27 �de setembro de 1940, relatIVOS

�
que conhecemos a alma do

ao
.

exercicio de 1966.

I
seu puvo, que nos seus mo-

I Joinville, 19 de julho de 1967. mentos de coragem e confian-

t I I ça tem sêd.e das alturas e pro-

11.Mc���.:::·.��.��.�::::��.:.�::::::.�:::::e"-LUJJ I ��� atingir o

c:m:o::ss::�-

Cartório Priváti"lo do

:-

rado � Procurando. os po� iciais
lnlormaçÓ'e.::; junco ao mo10ris­
ta, u mesmo arrancou o cami­
nhão., abalroando a Kmnbi ao

senhor delegado e fugindo.
Veio a abalroar-se nas imedi­
ações da E.-:;tação de Serra A..lta

- �1�
� � ..

Ataque Cardíaco Leva Engenheiro
à. Sensacional Descoberta

. doL�N1;��;;h�����nSult�U?E= ! ��s���go�el6r���E��g;�ê;i�fer�:�
: ric Hargreaves Pratt �ofreu um

'

fllta precisão e cuja descoberta'
, ataque cardíaco, seu médico o.... era tentada h,á cêrca de vinte
brigou-o a permanecer no lei- anos peJos pesquisadores brL-
to pelo espaçu de seis meses. tânicos. Essas esferas são '

es....,

Mas aqueles seis meses em .senciais às indústrias de aviões
que Pratt permaneceu no 1e1- substâncias químicas. petro1í­
Jo poc:sibUi_!:;aram-lhe descobrir; feras e de máquinas operatri:­
um sistema ultra-�ecre1-o _

de.

'I zes,
entre outras muitas.

nroduzir unJ. componente' in- �

dustrial vital que só era até Pratt que anunc;u� està ,c::e-

então possível de ser obtido mana sua descoberta, acaba

n�s�:t����ey;id��. valor ct9 I ��:��:rcar E��i�e��Yti��n��� �
várias mílhões d,e dólares, diz finalidade de explorá-la.

('8 n to mo""'orista de caminhão
conJ.u o menor F.A,K. (que foi

preso em Campo Alegre) já es­

tão preE'os. Foi aberto ínqué­
rito. O velho caso. Um menor

-

d� 17 anos, apto para 0
__
ca.sa­

menta, para dirigir carros, pa­
ra trabalhar em firmas, é cun­

siderado um "menor idade" pa
ra os crimes premeditad05. D:::t­

ra a vadiagens e roubos. Mui­
tas vezes, um bom pai de fa­
mília, um honrado trabalha­
dor é morto na calada da noi­
rp nor um d�Jinl1pnte ·�D1pnor"
para o q_ual u ,prob�ema depois
é dos pals. ,

CARLOS F. A. SCI::!NEIDER - Diretor Gerente

EMíLIO HEUSY

CONVITE PARAREVELAÇÕES TEATRAIS
Na festiva noite elTI homena­

Jgen� a Frei Ar.4f Isto Ko�nig
'-:1ue se realizou ern Fragosos, a­
pr..esentan��o um vasto progra­
ma, grandep r2velaçõ�.s oéor­
rerarn riaquela noite. Enf:re a

grande lista de convidado& es.::..

peciais para aquela progranJ.a­
-ção. compareceram n senh.or
Arno Fendr:icn díretor do T.e·l,­
tro B�ndeir:::,'nte 'e _<0:1"' ••Ió�o Mi­
guel Noru.nha, agente po�tal te­
legráfico de noc;.sa cidade (a,

,> mais npva -revelação do 'TB)-.
.

Tivemos naquela noíte, a -apre
- sentação' ue urn_ dram8, "Por­
'4ue S.Ju Padre "

u:rn: original de,
�ri-c8 Pfau, jovem_ idealista, -

,

.que não som'<:'nte dir:'giu a pe-

I �,:;pecc���é��q��a-aa -:�f{:.�e�u �;-�----..._---_..----�-..-----liIIiiIl!'fllliIiiiIIl��aõ1IIi'iol��-�!lto
reunindo 11m elenco 0111� cons­
tava de: Elwne 'T. -Muziolws­
kv � Sueli ""Leniack _ D.o10-
res Wei�s _ Ic01et.o Giesp -

(:p1iq, B8+-l<::'ta _- 01ívia 60r­
niak - Doraci de Lima - I­
VOD1=> Primn:1_ - M0ri? PrfP1IT1
- I:r�lQ'a Pfau _' Leonor Pri'n
- Sérgio Maéhado - .TV?O M.-
Primm ('nota-se 11m' �rande e- O Doutor Francisco José Ro- de �ogo, ou no pr"l,ZO de t .... r=:s
1 �nr>�o p ....,ntro) SidiJ: "'I(':) r''1<:;} rio - drigues de Oaveira, Juiz de D�- dias apresentar defesa escrita,
D8rcy M�ister - Luis Primm- reito da Primeira Vara da Co- bem como o róI de testelTIunhas
�JtTil-<:"o"'" 1\lfq .....C>+-. • p'""'_u1,.-,.' l\/To;:,,_ i marca de Jo�nville, Estado' de que tiver" tudo na forma �

ter g 'Dilceu de Lima:., No pro-\; Santa Catanna, na forma da sob as penas da lei, fic8ndo i-
Q'r.arn�L '''inthl, con�tavam Qau- '

.. lei. etc. . - gualmente citado para todos 03

'tos em homenagens ao no.o-.s� -I Faz> saber ao, réu HARPJ",\T demais termos e atus do pro-
("'A"'"do'=p - no�_c:j...,'7<:" raciTq-i.c: �tc THEILACKE'R" brasileiro, ca- Gesso. até final. tudo .sob DPna,

PRrabén:s av,�, jovens d� Fra- .sado. funcionário público, conJ. de revelia. Para conhecimen­
o'n;:'f)-::::'.

-

0..,�a ror int,p"'méc}ín de! 27 anus de id3de, a�hando-.c:p to do dito réu_ mandei expedir

ti i Fr';cq Pfau- é LRono,r Prim.m I em lug�r incerto e _não sabk:?, o presBnte edital, que vai afi-
. começam' a for·mc::rr nOVa0::: elon- conforme consta dos- re<::pe{>t�-- xado no lugar do costume e

I fg:qlfd��ãeO p��e������c�o o��q���,:- �� ���o\{:::e�oovtr�ces'���Si���
.

b�rigde� ��safJ>�mnaC\sf�a drl���
recem OS nossos' louvores. -,' Pública, pelo Crime r previç;to de JOinville, aus vinte (20) d·'l.s

�Q'rR4T.H -P?\��_.

-

'r� ����� if,5'd�a�áó��,�uJ���1�! ��n�:Sed:eis�;;-t� �e-,c:��l ����)
RIO VERME�H� ;�}s d��ig::ô��o� pd.iaVi��du���eà� [:�, ���i:--��to�b��re�;f. de Bra-

-

E",tá �endo alar-'"!'''''0.� R pr-f"" ... _

14 f!O horas, ,p.ara sUbm;ter,-,--:A 1 I. ,

� •

da oue leva à povoacão de Rio' a l�ter!"og::ltorJO, n� sa a d�s (as) F ....�:nc�"'co _ .Jo"'e. _ "}ij-r:_
Vermelho.� TntpDco trab::llho p<;�, a:ll�lenclas deste JUIZO no Frll- gr:es de Ob.v�Ira. - JUIZ de Dl-

tá sendo executado naquele
flCIU do Forum: podençlo. dAS- :t:"eIto da PrImeIra

I
Vara.

trecho. 'Nflturalmpnta a� Chl1-
vas cónstante,c; n8_o sonJ.ento R.-
1-r�_",am oe;; c:n::>rvi,",os da Pref�i-'
tura, comu também. sendo exe­
cutados ser-v;iços, de terraple­
nagem, a estrada to::.�na-se

'

in-
transitável.

'

A �amília enlutada do sernp�e l�mbrado

on_tem falec'do, com 56 anos de idade, convida 2.S
- pessoas de suas relações e amizades, para assisti­
rem aos atos de encomendp,ção _e sepultamento da-
quele €1?-te querido,

/

_ O féretro sairá hoj e, às 10 horas, da residência'
de seu sobrinho, sr. J\,iário Heusy, à Estrada -dos
Morros, para o Cen1itério daquela lccalidade.

\ �

Antecipa agrad€c:men tos.

JOINVILLE - S.C. - la. VARA

EDITAL DE CITAÇÃO COM. Ó
PRAZO, DE VINTE (�O)- DI1-\S

FOTOCóPIAS? !UA NOT1CIA'· FAZ NA HORA

a VEJA QUE OFft�TA D� HERMES MACE,�O! Encerados Caravela, Lona 8 Por Sómente NCr$ 3,43 o m2' e Lona 10 Desde NCr$ 2,90 !
__

V�cê III Não Pode- Perder Esta Oportunidade. -- Visite o Quanto Antes-Uma Das Lojas de HERMES MACEDO e Aproveite ! .�:::._�",.,,__

6('" tsq fi".. ���- _�JtJM:. !_-�� sqf_S:� _ti.!!!iC;:._..._� .. Jj _ ....... )_ilP.n...-'��,��#A=���..... i@.UBIft.'9U::_1" 12ttJf�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�
Lo; 1 co:her (sopa de man-

t.erga: 2 xícaras (chá) de
250 gramas de queijo fres- queijo r._.lado; 2 colhelL�3

co "p::-ocure um queijo sabo- t (sopa) de farinha de trigo;
raso e que não \ tenha muita 14 ovos sem bater passados
8��d,;z e sal), açúcar, goia- rra peneira.
bada derretida. Ponha a manteiga na calda

quente. Junte a farinha de

trigo misturadq. ao queijo
ralado. De-ixe esfria:t.

Rale o queijo ern um ra- Ácrescente depos os ovos.
lador bern fino, ponha em

-

Despeje em forminhas un- SRA. HERTA STTEFEN filha do 'casal Eugênio
uma t

í

cela e vá amassando e � tadas com' margari:p.a e leve �once�ção_ Raposo.
juntando açúcar, até obter ao forno bem quente. Aniversaria 'na data de ho ....

urna massa que não pegue

I
\ je a Sra. Herta Sttefen, es-: SRA'. LIDIA ELLING

nas mãos e que possa ser TORTAS DE CHOCOLATE pôsa do Sr. Ervino Sttefen.
'.',"1rO'áda. Faça bolinhas e, ,

- Transcorre nesta data o

c'orn a ponta do .
dedo -ou' 250 gramas 'de farinha; 125 SRA. LÉLIA MESQUITA "natalício da Sra. Líd�a EI-

uma rôlha pequena, faça, no 'gramas d.e . açúcar; 1 colher 1 f -ling, espõsa do Sr. Gtistavp
centro urna pequena depres- bern cheia de manteiga; um, Ocor re nesta data o nata- fElling.

<,

são e recheie em seguida pO)-lCO de leité.
-

I licio da Sr.a. Lélia Mesquita,
com um pouquinho de gota- r F,aça a, massa utilizando espôsa do Sr. Euc:ides Mes-- MENINA IZABEL
bada (derretida sem água). ! 4-;,-.,rlr« r"?-:::: jnoTed entes e for- quita. CRISTINA
Arrume em forminhas de re corn uma camada bem
-")apel prateado.

'I'i
na peql}eI?-às formas unta- JÓVE7VI-FRANCISCO " Deflui nesta data o natalí-.

das. Rechele com: ANTONIO cio -da menina Izabel Cristi- I
,MARROJttl-GLACÊ . 2 ovos ; 150 gramas de açú- na, filha do casal HéEo e

Vm kg de batata-doce car; 1 colher ele manteíga;. A data de hoje regfs+r-a o "Helena Mazzo'll í

•

�

(sendo 2 ou 3 batatas-roxas 100 gramas de chocolate 'ra- anfversário do jovem Fran-

'pára dar a côr), 1 kg de açú- lado; 1-4 de noz-moscada cisco Antonio, Llho da Viúva SR. MANOEL BORBA

car 1e te puro de 1 cõco rH�ada '8 � c_olher de qhá de . Arrrá.Ií.a Santos Castilho.'
,

: grande, 3 a 4 gôtas de esserr.. . car.a de l+rrrã.o ralada. A efeméride de hoje r-egf s -

I

18-a
de baunilha. �

Bata bem e errrpregu.e, re- MENINAS SnN1A MARIA e -tra o: natalício do Sr. Ma-

, cheando as tortas. SANIA MARIA ,-'o l' 'noel Borba.� -iVlANEIRA DE FAZER: _ DeI lu.í nesta data o nata ... r SRA. ANGELA SCHLEMM

I ' Coz írirre as batatas, passe' 'lício das rneri írias Sania Ma-" RAMOS
""\, oene

í

ra fina, junté o I "BODAS D� pRATA ria e Sania Mari a. filhas do
açúcar e leve ao fogo bran- , Sgto. Alexandre Carmes. Aniversaria nesta data a

u..v� rnexa sernp rr- e �ssiyn Casal GLAEJYS-ALFREDO Sra. Angelá Schlemm Ra-
qus começar a áparecer o LUNDBECK SRTA. ÔL1VIA,RAPOSO mos, espõsa do Sr. José Ma-
fundo da pane, a, actrcí.orre o ria de -Carvalho Rámos.
leite de côco e a baunilha. I Assinala-se hpje o decurso co Ocor::-e nesta data 0- nata- '. "

I ,Continue a mexer até o doce 25",a.á"\telsario d.e consol'cio mC-' líc.�-o da- Srta. OlíVÜt Raposór SR. NEWTON BARRIOLA
ficar 1:;>r�lhante e soltar do,

trimonial do 'casal G1ad.L 50 Lu�,Q -

,
.' � l.....f· '-'

____________'_�
' -.--_....--- fundo da panela.' De.:...xe es-�. �eck-AAfrE;d.o Pc;.ulo Lu:.d_e�;...

. ,- ,·f Ocorre -nesta da�a o ani-
, -'-'-,O---"'�D-ESERTO Vr:; TI 1\1:;::;1..IrO" I ��;,ar�c!�;� �����,:�'::,s;ou P:r.��= �. :::,' s;:::sas:���r;;;dO (,

rMc,pnudc- s Ueo. do> lo:n'r:lle send? e�pressi�o versário natalíc' O do Sr .

-',1' l:;:-.D-'::-o yv;,�_-_;-:;: '0.1'1-1:-:-:-: maI's tZl.l. enfe,ite cOJ.TI C1-avos-o..,a- /A__siqnif_c,aliva ens.eiará. a �ea- �a;���lero de convldados e ia.:.F..-l-

'NewJ�lja!3arriOla, res:dente, e
'�- :c.!_', jU'--'�':,- '--::5

" 1- d d f f t ° Assedando-nos C1'3 rn::rnifesta- em- l ..
- C

--"a""'-a o� exicl-ior:. Conto uma
Índia coloque erll/ um, tabu- _z�ça� e OIS � os es nos.

. )iii
J ,�

lc ro ,e ponhá em '.luR"àr ven- pnmeuo do� .quals :omp.een::Ie�- cóe<; d,e si npaha e cpréço de'que ".(OVE_M MAURtCIO DE =
'-�:.-ór a cf'rr.t.'o S� a v':"sse de-

fi'ado para.,- .. }seciÍr.
=

Enrole
do .�eno�afa:>· de bençao matr .. - c: venturo�o' cas<;J� selá Ql"ro, nes',o, 'ASSIS PEREIRA C

::el1TC ar d=ante de' rnirn � Se
em Papel' c8;lo'fàne e :� TU':" m.onlal; _.

as - 1..;.30 ho�as • ..na 19,� .
..:.l c.a:a, enViamos a Sra. Glodj"s e

I ;
-, '

, _

á 8100 d� r-mtob'ográfico is-
me em form:�"Íhas de papel. ..:..vqngleilbcol'Lut€rana da rua Pr\n -

a0. :>,-. A_fr�do ?au'l�;
,

vot.os �e ,., Transcorre nesta data ... o
:::;0 pode re.:::;idir ná côr". ,-. _esa so e . ,- felIcidade. com cUl!'!.p:tlmentos' p ....;-l� f i e"s' i d j 'em Maurí-

C; fllrr;e é estrelado peia BOlvI-BOCADOS'

I
d, segundo, um2x reunião fesU"',ro. exero�10 de ,i.-c:ns'ând� e' vivênci.o '--���d� l��s �er�rra, filho de

"mu3a" de Antcnioni; essa -!e amigos -e familia.es do fel z a dOIS representados pelo qua:s:to ..---
.

"Yl1..1Jhe: cheia de :ntel.i.gência,' I OitocéntàS gram.a,� de açú- ::-osal, recep-êão que terá lugar às de �é�ule da'� suas Bodas de C/�- "Alfn;�do e Ruth AS?is: Perel-
;ha:m"3 e exot�snl0 que se -car em calda em ponto de

.

.l9�30 horas..

-

na Saded�de G�nás' sumen�o.

'hama JV[ô::-üca Vltt' _ E�
'Blo'!.! Up" SEa heroína fo.i
'Jane:::sa

-

Re�lgrave e toc�os
-!::>nC'<""va::n que e::istia um

romanC3 entre os do·s. Nada
rnais havia q'ue arr.r'�z2.de e

':"nu-ta com""::>reensán �"\tre
m diretor e sua' d:r·gida_
-0-.....,�j s do sucesso nêsse ú1_
_timo trabalho. Michelan�e­

:-) Antonioni ra""''')""Ll-�e cO"rt"l'
sua Hmusa vpr-1él.deira", a ge-
1181 lVIônica "Tr tti.
'O Yn'J_'s cU1�ioso sôb:e o

'tDp<""e�tô" P. 4UA o q.iretor
''") .....n .... o�.l TIl.ÚnO antes de colo­
�8_r ,.." �!orné da fitn_ pois an­

tes de ,:_<-:"la, verdadeira -deno­
minacáo ê�e peD,sou charnar
sua ,pelícuJa de "Azul e Ver­
de, rnas o titulo lhe pareceu
-de::nas -ado71 colorido ...

AN

C" NEltlJAl
--) Muitos ]\Tilhões •

NC'r$ 500. OOO,CO (quinhentos milbões de cruzeiros S
antigos) serão gastos p e la Metro-'GoldwYll-Meyer na

�filmagem do romance de Antonio Callado _' "A Mado- )
na de Cedro", que terá por intérpretes Leonardo
Vilar, 'Sérgio Cardoso, J8cqueline Mvrna , José Lew­

gOY, Dfori íaí o Azevedo e out.ros artistas _ Produzido

por Crswa.Ldo Massaini e com d reção de Carlos Coirn­

bra, o filme, em eastnlancolor, cori t.a.ra com loca­

ções em Congonhas do C'arn po , Ouro Preto, Maria­
na e Rio de Janeiro.II

I�,·

II
--) Uma Nova produção

Mais uma conquista do cinema: no-s·c}rc"}OS n')
ushow-business": Ari Toledo, que serã o produtor dó
seu próprio f'í Irn e (a�nda .sern título·-, sob a dire-,

ção de Aurélio Teixeira (o re ail í.za.dor de "1Vlineiri­
nho Vivo ou M'or to ) . A hist6ria está sendo -escr

í t.a.

por Pedro Dlach. E Ar í', que já a.dqu-í r lu tedo o ma­

terial necessário à f í+rn a.gern, pensa' c invid 8T para
o elenco 8JR:UnS cantores de car t.az , cama Jair Ro,-

drigues e Cláudia.
.

-,) Cinema Paulista. Faz Fi1me
Um homem CEgidio Fccio), uma mulher (Ma­

r+cv Mello)" Com êles e o SAU arn or , no f
í

rrn e pau­
lista, de Edward Freund "A Vid:3 é As s lrn ", os pro­
blemas que o rri und o cotrc 1. d'ante de nós Dor \.1"2-
zes em 'urn autêntíco desafio, No elenco est ão Ed-
.mundõ Lopes, ator de teatro e cinema que muito
1'';'n, atll,",(ir, n�, tav.?-_ pr>""r'c�dq P8xter Anrlr', Tar-

·r:.cone, Arnaldo Fernandes, Veronica M2C"'il Osma­
no Oa.r-doso, Humberto Militelo, 1Vrário Guimarães,
Diná Ribeiro, I\1:arília lvlelillo, Ubiratan Jr., Laudi
Ferriandes e outros.

-911-=> hÁ CC"Yi1. () uDese!'to
Vern"leJho" de �t1ichêlktng3�o
Anten::oni? Até h8je não can-­

segUiu distribu:dor no Bra­
sil. If.:- um filme famoso, que
gánhou o HLeão de OurcY' do
l....'estival de Veneza Antonio­
ni havia Lto o:to filIn83 e,

um episódio (i�Tentato Sui-
,

cídio11• Disse o diretor:

RECEITAS
OLHINHO-DE-BOMBA

MANEIRA DE FAZER: Aniversários

Joinville, 25 de julho de HH37

VARIEDADES
------cO )..--,----

-) Quer o Esquecimento

e

MADRI - O filósofo francês Jean Paul S>artre
declarou que visita a capital espanhola para des­
cansar, e pede que o esqueçam,. E o cansaço da
glória feita de livros.'

-) Contra a Censura

L,ONDRES -
- U'rna comissão parlamentar mista

recomendou .a.o governo inglês a abolição da cerrsura

teatral. Há 230 anos o Lord Camerlengo - Chefe
da Casa Heal --:- tem Jíc.eri ça para çensurar qualquer
obra teatral. A comissão parlamentar é presidida
pelo trabalhista George strauss. A Inglaterra� tam-
bém, sente os efeitos negativos da 'cerrsura prévia.

Os Burgueses. "Provos",- )
AMSTERD,Ã - Uma Assem.bléia Geral Extráor­

dinári-a reuniu algumas centenas de "provos" 'no

parque VendeI, e conclulram que o 'movimento. da
,

j u.ventude rebelde da Holanda está - se aburguesan­
do. AS medidas policiais têm prejud:cado os "beats"
dos Países Baixos, mas êles prometerão corrttrruar,
enquanto existir em sua.s fileiras élementos provo­
cadores. A revoluçâo dos uprovos" parece conde­
nada a ser -interrompida.

-) P's icolog
í

a

Perguntaram a Um psicólogo, ao acaba.r de
_ f�­

zer urna conferência num clube ferntrríno, se ête não
achava que a mulher, era o melhor juiz das outras
II)ulheres .

- Não só o melhor juiz, minha cara senhora, -

respondeu êle - !l1.d S tam bern o rnelhor carra�co.

llaóte
, ••••••• !., •• ,��

Hoje,,' à_s 12,35" ligue seu recépt_or I1a Rádio O!:
fu.sora de Joinville" ouça a letra da página mu�icãl
que damos abaixo _e... çante cpnosco:

'

/

"Nunca7 havia sentido a ne­

cessidade de abandonar o

branco e prêto Em "meu pr':.:.
meiro "filme colorido não t;­
vê dúvida.s erD usar as côres.
Para rnim a cô-::- tem, na vld.a
moderna, um significado e

uma ·..-função que naJa tirha
no passado Estou convenc�do
aue, dentro em pouco, o c>
nema em branco e - negro

acabará sendo vérdade;T�,­
mente mat8r�al' de museu".
A verdade é quê no se1.l fil­
me segu:nte: uBlovv Up" êle
novamente se voltou :para a

côr.�
Continuou o famoso <�F�,p_

tn::-: uO Deserto Vermelho"
é o menos autobiográfico
dos meu.s filmes. Des�a --

vez

___ ,_===_h__��'IIIi1UllllmmIlClmllllm
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=: A CATEDRAL DE JOJN\lTLI.E, ALftM DE - 1

-SE;�R:i.\. fv'IAIS BEf_�A DO ST5{� DO PL�JS,�t;I�>TAIVI-

:"_::;:=;:::,=::;;:=��__

-!

=_==:':=:-
BEM UÁ-1. TESTEMl�NHO DA, TUA FI;: E - DO
TEU ESPÍRITO DE SACRIFíCIO E DE COLA-
BORAÇÁá: NÃO N�GUES O TEU- AUX1LtO_
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L'OJ�' �'I�E��G
Revendedores Dos �'8mos()s· Televisor_és

e

Rua <9 de N...arço, 552 Fone 2525

ANUNCIA

ROTEIRO PARA S'UA TV

, _��Rii�����_?_ 1 TÊP���/���IR�
, I! 16,;W Tevelând.ia 15,00 :Fihl.!.�
') 1':'�t15 Seriado e bick Tr,�cJ i 15..__ lJ C's � P..l,· e1 as

� 17��-W 1�1aciel e l\'iameha ]_!v,�u l".t�g\c.jJ de Úz-
} 17,40' Charlie C ·�apli;n. !..L,_j_� .:big Zag

1\ 18,00 Gasparz�nho 1l:..AO li a.pal :-")��be "'Iudo

,.l�,.lO Y(]'schwo L7 t;Ü Rin Tin -Tin'

18,40 O Anjo e o Vagabun 17,;:;'5 O Super h<tiln�m

� d 13,10' Velhos '1.'empos,
· Te:enotícias 18:�� :;Ub::����eu:-Segr.êd()' ..

l\/I:inas de .Prata .i9,lS Ü'S l\'liserá-.'eis
Famíli.a 'I'rauo � H..;y,JO Ji�edenção
Paixão proibidà .20,.20 .Jantes \'�'cst <A' Caldeira d,") Diab:.J �1.,30 l'\/I.orro ((OS Vrnt.os __ .

{

Chico Anisio ShO'l,""�7 .... _" "''-; -/'/' �-.("cr1.i:P da UNCLE (
Atualidades Espo:rt _ 23,10 Últinla Edkão �
Diá1�io do para�'lá ------------.-;_------�J

- -

·NATELA DO PALACI(J
Inspirado nos a:rqui�os �2-

\ ,/ "MAl-l,K ,DONEN, AGENTE
cretos da espionagem inter- Z-7" é um fllrpe inten,so,
nacional, revela-se ao

\

mun-
..

realizado ,em Techni_Qolor e

do a f::.gura lendária e incri- Teohn';cope, na interpretação
velmente audaciosa do agen- de Lang Jsffr':'es, Lau:a. Va­
te Z-7, fantástica figura da �enzuela, CarIo H nterman,
polícia: internacional. ! se, :�undado p:)r _ magnífico I �1I,
Num fllme qu..e é um' ro- e enco p'-incipalmente de 1 ."

sário de emoções, de lutas mulheres l=ndas.
'

I "

empolgantes, de amo:-- e de;3- Será mais outro autêntico ti'tru:ção" de paixão' violenj)a suces.o p-ara o Palácio o \1'e traição vergonhosa. for- Cine da Praça <;ia Bandeira, 'Ill"lando um cal�idoscópio de ora °m r:::Jo-mas, que ex�bL "' �
l sensações incríveis, surg� ��á '"'J\1ARK DOJ)I�N, AG��- ,:"MARK DONEN, AGENTE TE Z-7" no dom:ngo prox'- I
Z-7" "ás" dos "ases" do "in- mo corno sendo um dos "
tcligence seryice,". l gra:p.des tr�unfos do ano.

�
-

T'ELA I-'iJI!.°O-- ·�("'(')I �-)�TA . r',.:Ã
' _)

_
:

_- "�( .. -�

�tUM FAVOR MUITO �SPE�
CIAL" - Technicolor, com

Rock Hudsol'l, Leslie Curon,
Charles Boyer e Walter S1e-
zak, será a pe;J.ícula que
responderá pelo lançamento
de df1mingo na tela gjgnnt8
do Cine Cô1on.. uUl\1: FAVOR
MUITO ESPECIAL" é a di­
vertida estõri'a de um jovem
complascente, ,disposto a fa­
zer um favpr muito especial
e da psicóloga que desconhe-'

cia a psicologia do amor.

D�2cubra o que um ensinou
ao outro_ "UT\t1 FAVOR MUI­
--,..-- .

....-:-1(:'!"PECIAL", a moral da
h ',=:::tória é que um favor se
'-,""z a qualauer pessoa, po­
'P'-';l r ......., f;f" tT�t8rdo de um
�;"""<"7"")r p,snecial deve-se pen­
�...,� ..... ,-�t�c-:_ n'"1rque sendo um

C"'"",tc'r'"! nr:-:te acabar ca sa­

d<:. �'lyi�ta- ' ... .,,,., .

:-.-:s :sL�"ld'o
c

-

�.a
. li g comecüu, domIngo

mt'1ela gif:a�te do Colou."

j.
.

R . DE-" UTILII)ADES
•

I

�_�.__ � •

"

CEC:1·�'E VERN-O'N,:II:a:lIDOILtJil��� I.....

-QUElVI APRECIA lU�JS O �)I�_:J-IEt�O?,
�

I
_

•

, Já foi observado que .0 hom'em gosta 'de ganhar di·­
nheiro, mas a"mulher gosta ,m,uito núüs de gastá":lo.
O hJmEm desenvolve suas, a,tividades durante toda a

"'Vida, tr3:-balhan_do rija:rn�nté,- -mui,t;a3. vêzes em hOl';ários
forçados, para ter -a suprerna �atisfaçâo, de '-galg;a,.r 1:>93-
tos c 'l.da vez mas elev�.!dos e ganhar 'melhores salários.

Enquanto isso, a espôsa vai aumentando "os gás:�os;
à prqporção que ,o OI denado. d:o nu�:rido 'sobe. Isto é.,
CGmo se sa."óe." unia con.seqüência nàtural da elevação
do padrão de vida �' n2.o culpa da egp6sa, Mas O _ta to
� quP ela é que paga as· contas, -compra novi,çladés' e
idealiza tualetes para si e trajes p�ra o marido, que'
quase--fazem dobrar o orçamento da famílla.

m�mino, ,filho da Sra.
é elo Sr. João Albar-.

l -

r I ·Guarde todos os dias a

(' nata d'e leite pem molhada .--------"'----------
) no refrigerador, em vasilha Ifechada. Quando tiver uma O banho da manhã é o

quantidade desejada, bata\no � mais importante para a sua

liquidificador ju�tamente i' peleza. Isto devido a que
com uma clara bat'da em durante ó sono há um au ....

neve; açúcar, ma:s ou menos, menta considerável de trans­
duas colheres para um quar- ! p�ração, --se�ndó eliminadas
to de l'itro de leite. E está " ",lãs as go�'duras em.. ex­

gostoso c.::-e:rl}e : cesso. Se .to'mar um banho

mqnino. fUho da" Sra.
çio Sr. Ingo Corp.

/

CABÉLOS LONGOS IDÉIAS CURTAS
De, J. Halliday e_ G,. Th.ibaut
Versão de FRED JORGE
Gràv .. THE, RAZILIÁN BITL,ES
'el�1 _disços - P?ilips ....

-

.

-

_

'
-

Não seja ,quadradão
li: melhor se lnanear
E, do meu cabelo

.

Delxe de rEclamar
-

>

Esta história -velha_ dos 'eábéiós
, -(:e

Isso já' passou _.,'

Ta ta', ta ta.,. ta;' Ul: ta ta: ta ta­
Quem qúiser, rq:Jarai"', câreca -hií
Tudo aquj USO_'.1 _cabelos a rolar, J

,

Conlpridos a valer; e êle dominou-� <
-

O divino _Beet.b.oven, o sublime_ Chopin
E a turma da alta que -erá gente àerp.
Ta ta ta ta- ta, ta ta ta ta ta
"Quem ,quiser reparar" careGa {há,- Çl� qc�r:. -1
_De qualquer ;rnane:ra juventude- é vigor �

--', '

Com ou s�m cabeleira
-

Sente vida e amor

/ _O 'b'arbeir'ü da -esquina se' aposentou
Pois nâo pãde

-

viver só de barbas a

-Ta ta ,ta ta ta, ta- ta, t,a, ta ta
Quem� quiser_ re.f}aran­
Careca bá--de ficar'
·Melis éabelos-10�gos 'eu gOgto de pentear
Na� hora> de dormir os babs -'vou usar

'Se alguém à traição vier" os' c'ortar
Tomo uma:- dBCisão: Peruca vou

-

usãr -

Ta 'ta ta ta t�', ta tá' ta �a ta ..
,

,

Quem quiser reparar, Careca, há de f:car,

/t.:

�ítll...e�lt.,.'l'mmllUu:ll�' ..�.ltlU�lIllU"Hm'ltft.mt.. lt�lftl�..��lC;,,2(.fHm"'i
.

"A ,N O T te I A"'
'.

, 1-
EStá à "venda �o XERIF'S BAR (pontO'·de 'i

ônibus dos' Emprêsas Reunidàs) e na .'LI- I
VRARJA BEHR, elft São Bent'o do' Sul. §,

� -

,

I ., _

-
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ATÉ 31 DE JU-L)iO

t VOç,� COMPRA E GANHA­

�ESÇON-TO-' D-e 20"70

�OS,-A,fiÂ:M:ADOS-AItTtGOS<: C.ATARI:NENS,�$r�.- -

..
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"O TER.CEIRO DÍA" drama de suspei1. qe em cinemascope col�rido, cQ-m,
,-

--

G�,org.e Pepp?-rtl e Elizabeth AShley, �._

u,SEMIRAMIS"'- - f,lIme histórico, em cjnernascope colorido, com
,

e.X�hn Eri'cson� -'CENSo 14 ANOS.

pEXTA, e e'ÁBADO�;-=- j;�-;�dO-;b; iôrÕ�d��;;;�al :��nteligênci�, H��úí;�
,

desafia, até a ira dos D�uses. ',,'

-

Açã o, emo�,;ão e romance, em,'

O D E S A, F r O' DOS G I G A N T E ,8-

BELEZA

Com a primeira aplicação
de creme de limpeza só con-

ANOS,

4a-F'EIRA: Tina Lou�se - James' Darren ênt.

"JUVENTUDE' DESENFREADA" ,

Divert_!da comédia para agradar brotos e. ga�ot5es . Apreserrtaç�Q da
-

Uni-ted
Artists, em Technicolor e Technisco:pe i

s�� - FEIRA: _. Espcldc-;;';--;olemi��,-��I:-�;ai./:3 horas de gigantescõ s�per su�esso.
360 ànos de triunfos nos palcos f:'\ n" c;; t,v.' � c;; do :mundo inteiro.

-

"
,. H A M L E T " ,

II� , de Shakespeare. A súprema- glória do Cinema Russo.
,

6a-FEIRA: - MAZARÕPP�;�;h�clo q�erid� em

- - --- -----------

'"11:,:,
-

"A TRISTEZA DO JECA"
Eastm ancolor t5da a cidade' y�Ü rir c ')m Ma,zaroppi.'
AGNALDO RAYOL"

.

---------- . .,.. - ----,' ---....-. -...,,_��-----...-..--------- �__....�� - _.... ---�---,-�.-..- ................ ...,.

'I! DOMINGO: -:::- Nôvo "ás", da espionagetn 'interna.ci�nal"" - Agente Z-7,

II'
g:nosas aventuras 'que f�rão delirar de pn tusiasmo e e/moção.

) "MARK DONEN ÀGE-'NTE Z=-7"
cnm LANG .JF:FFRIF,�, - realizado em Technicolor e Techniscope
UMARK DONEN AGENTE Z-7" - o 2''''' nde rival d� 007., em astúcia, .audácia,
lentia c destreza. - Um dos grandes Ir nçain.'entos 'do ano.

UM' F A V O R
I

Del!ciosa, atrevida comédi'a com� RO'CK HUD80N, LE,sLIE
-BOYE;R e WALTER 8LEZAK, ,em se. Lerbo trchnicolor.

CARON, OH�\.R�l:S

'Excepsional t5rograma duplo,

f3z a qualquer pessoay' po­
pensar antes, pq.rque sendo

MUI TQ\ ESPECIAL
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Análise da Crise Bural e Suas olnç�es

Rua 9 de Março. 337 - 2° andar - Sala 318 -

�one 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira -'- JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

RIO (VA) - Não há corno passado, que tanto despres-t canização da lavoura pelos'
fugir: a agricultura deve lne-

1

tigiaram os Podêres Públicos seus cuversos ângulos.
recer- a atenção prioritána por perante Os empresários. Em

r:rie�l����ê��n��r é��e :;:::= seu planejamento e progra- CARNE E LEITE
mônico desenvolvimento nacio- mas de trabalho, o GoverIJ-0
nal - é o ponto básico, a re.l- deve "c.oorcterrar' Os esforços A produção bov:na_, por
vmdtce.cã.o das cla.s.ses rurais. d:spersos que visem ao in- habItante-ano, deoreesoeu ern
E para-demonstrar isso

í

t.ern cremento da mecanização 1963 para 1!1,3 quilos, quando
��[ it�r;.�i�ei��n�����g�o �� agrícola em to9t0s os seus as há vários anos era de 18 qui­
t.ra.íaa.Ib.o qUe foi enviado ao go- pectDS. A mec!fnização deve
vêrno. ser entendida em amplituíle,
Entre os. pontos principais abrangendo, �inclusive, a fase

apresentados pela classe rural de t rarasf'o rrruaçã.o e indus-

�a��rc�����faJa S�ry;I���O�b�!': trialização ciOs produtos
sileirá dependente diretamente ,ágropastoris _ --,

do setor agrícola; a ba.í xa pro- "Reiv-:.:ra.dica a entidade que
dutiv�(cf�'.de da lavoura br-asr- o Govêrno deve promover.
leira re:�p.�ltanFe do ínfimo fn�U- intensa capanha de raciona-
�c�� ��ca�::-���t�ut��ab�� -l íza.çã.o da prodüção, desc::e o

ra o seú atendimento; e o Ia-' estudo do sol..o e a escolha
''to de que a evolução dI..) :32SOT" .cí.a gleba até -os processos de
Y·'-"J.:I:'ql- -br:"lsilego d�pende da semeadura, adubação, defe­
coulP.le.mentaçaQ. dos progra!"p3.s aa sarr.t.ar-Ia oo trrerta. expur-

��LO�:r{co9-;;e r:i���aJ.a r:f;��.�;� go, padroniz�ão, emb�la-,
dos fat.or-es do eletrific.a-eão ru- gem e colocaçao em merca-
ral; t:-ansportes e educação. do. Contudo, tal pz-ogvarrra

\.___ x� giria um esfôrço conjuga-
NtJMEROS DOLOROSO:;i do do, Ministério da ,Agricul-,

_, ) tura com tôdas as Secreta-
O produto por hab:tant�, rias de Agriculturas nos Es­

no período de 1957-61. reg�s- tados. Eioerta. contudo, o

trou 1,5% da Agricultura, e trabalho da-CRB, que a carri-

8 8% da indústria. Os núme- , panha deve ser n.gorosamen­
r-os, segundo af.írrria a CRB� I te p'aneiada, para que não
usão dolorosamnte eloqüen- se rept.arn erros, como por
.t.es ", e cita como í.lus traoõ.o exemp1a.:, recomend __em os

Q seg-uinte: O Chile anuaL
rncnte emprega 17,3 qUl10s
par hectare de fertilizantes;
C;ostô Rica' 86,2. enquanto o

Brasil emprega 11.4. Mas a

Holar;da utiliza 518;5; Japão,

,
,�

�
<

<fi. I N C O-R P O R A ç Ã O E

R u a S õ o J 0'0 q u j m n 9\

1 ••••·�-ri,nrT.Tlii=i::ij:'1i=lr':i'-T"""""""i iij-.-íii-n� ,

i',�_
-

TERRENO -. !
ik

VENDE-SE na Rua Áquidaban, urn terreno" de s
45x.75 II1f. (2.931 m2) - Informações pelo telefone 2252 :
no horário comercial. :,

lTIatrGOS qrossenbacher
EMPREENDIME-NTOS LTDA ..

V E N DA

58 •

DE

Tel.

IMÓVEIS

3150 .-

- ··ADMIN;STRAÇÃO
Caixa Postal 77 •

DE BENS E

Joinvi!le • Santa Catarina _j

JOINVILLE -

\

S.C. - la. VARA

EDITAL DE CITAÇÃO. COM' O
PRi\ZO' DE VINT'E (20) DIA8

Manfredo H M Kress Dr

n Dopror H"r"'Dcisco ..10-6 Ro­

drigue.s de O�ive�ra Juiz Ue Di­
�f'-i:"o da Prir:neira VB ra -,da Co­
m.arca q.e Joinville, Ec-tqdo de
q9nta Catanna, na íorn"'1a da
Lei, etc.
Faz �<8ber a o r'éu FLAV::rO_

�f:..,Il\.1 p.,._CO' 1;11." -�i1f'�""\.}. �a,,,,,�1_1'1o.
'):(1 21 �....,.� (1r::> jr'lad�. achan-
lo-�e em lt.ú:;ar

í

nc er-t.o e p-'5.o
� hjr'o CO:1.Jorlle oon.s+a, elos
oc::pc'3t iTTO<::' autos. cu e rio Pro­
.."S::""o Crim"" 01:e lho rnove a
--,�..,. P-'-b'-iC8. pe"'o crime

previ.�tl..) no artiq;o 153, pu ,'á-
r�'TO r-r-írne-r-o combinado C0lTl

o artigo 47,
í

n cí.vo I, elo Có d ísro
�enal, foi designado o di a (16)
�le'?o�p�;,::; d� agô:"to n v�n :40'1-
'-o à.'3 14,15 hora_;.<;, -cara snbn:-t�-
.r.::r .ce 9, iJ;l.�,errvgatór�o, .U'1- sa�-a
das audip.nci?� deste- JU170 ""'0

Edifíc�o do Forurn; podenc..o,

dpc:;de logo, ou no prazo de trê-s
dias, -a.pr-e.serat.a r rl�f.oc.:a ec;cri­
ta, bem como o .r:ól de testelTIU­
r u e !,� er, tudo na furma
e sob as penas da lei, fic�n.do
í

gua.Irrrent.e c.it.a c.o par� tod-os
os clerna.ts tl:'>r:mo.s e, atos do
processo, até final, tl1do sob
ppna d'e revelia. Para conhe­
cImento elo dito réu manrl��
-: 1,_ I o presente edital, que

"rT�i <::.lf'�,..q<..:)" no 111�ar do costu-,
me e pu.blicado na forma d'l(

D ào e p?,,"�ado nesta ci­
�""'<i? ne .Toinvil1e ao"> NinLe.
(20) dias do mês de ju lbo de
rriu rrovec.eritos e seC"�pniB. e

F.°t� (1967) _ Eu (a) A"-rrtan A­
óé1fo de Braga,1 escrivão, subs­
crevi.

(�S ) :F'-ro<">ncisco .In"""'; �..... �..,..-i_

gues de.. OUveira - ..Ju.iz de Di­
reito da Prb::neira Vara.

CREDENCIADO PELO t.

Procuramos elemento jovem., C')ITl vontad.e
de progredir" �para trabalhar no setor aeim a.

Indispensável 'lue possua prátic3..

SALVE- UMA v;inÀ' li'OANDG SEíJ SA :�·Ia ,!
t

�

G{)E r Cor:np��:�ç;a ao B.anco de Sangue. Não
�

im- ,

�
e. porta o tlpO. Tudo serve desde que tenha boa

i-
saÚGe 'e maí�g' de �5' 9u'nos. MeIl;lores escia_reci- ª

-

luen tos pelo Forje 2158 ou com Dna. Terezlnha, �
no prédio nÔYQ' do '�ospital �ão logé. -�

tIi
,o Banco de Sangue agradece.

<

,

ir:..".JI! •••���..a...ãJLa...&.-

CIA. HANSE� INDUSTRIAL

Caixa Postal, 147
.Joinville

co, o.;�p:é RÓdrigues de'

Dá-se preferência a pessoa ql_1e esf-ej f-t fre­
qüehtando aul�s em curso T(cn co de Con.ta­
bilidade.

Interessados deverão dirigir carta com ucur-
r!culum vitae" para

Faz sab-er aos que o presen­
te Edital de rnLirn.cv�áo ,e C-;.­

tação, Vlrê:Ü.i. ou U@lf> (;onhp: 1-
H ...c;.D..,O t.l.Verel.l.l., expedIr'L)

,

no.::;

:r�i----����,�.".�;..p-.;"'·f"�I'
Auto.:; da AÇÃO O.RDil.�ÁP_.l.A

d 'I" I
.' -

I
D� D.t:..;;.-:)QL:.L:t.w pIOpO..>Ld, pu.c

e' .. e L-:'VIsores ,f

11V.fA..2,TA-
'Cl'_,L1.A. RAL\1.0S CO"l..--

,,-_,. ......::: ".. tra JO_l\..O RAl\-1:0S, que se

• 1 � pro�e.:::.sa p2rún...,e este ,,-'Uí2.0 e

Oficina autor172da" peja Gf:neral Eiectrlc� I Cartór_q PnvaG.l.vC? Coa .enTe --2' j
Philips Semp-·.Joftn s{".n' ,e "ABC f CÇ>merc:;.o,- ql.ile fOl �-eSlgnad.o -o

I
, !>

_
dIa doze ( .!.�) Ci..e selA::;HíDro p. ;

'ImQdiata reposição de per-as orjginais

I
vlndu��o �s 10,00 horas�_ p�ra I

�:.- -
<:'

_,

- a audIencl<a de conc::.llaçao pe-

Àtendimen.:to norma] dentre de 4R hora� .' lo presente intlnla "-,,oao .H,ani?:;

I
para comparecer na Sd:!.a 02

ELETRONICA ORLANDO HANG _

I
�ud.i�ncla..::3 dê�Ge Juízo, SlL.a no

� Ji;_d.lÍlc_B do F Oi.�U1TI, nü dra e

.RUA" MAJOR NAVARRO 1,fNS. "506, hora supra inu.í.cau.O"3 ou �on-

�(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) ��S;::cF�eii:�o rU;e���a��o; d��
,'<;'

" "

�
"J ���....�� nle.:.,ma, ca.co não haje

>

con�Hi-
-

a{,.:ào ou a e�a, não compar�ça,
tt5i"iiiíi"ii'1rii�i'1ii"1�iFi'T'iFTimiiT""i'1ii",nFr'iiT""'''iF��--�lInrli\:-,.r� para o que ,ge trar�..::>creve a ne-

,�r:·O.:��S)'TRTc,TTORA· .F�,RR.4.Z �- t,�ã;:osinl�t�s. d���i��oex:ft�=
� u.:�: .:U � � � 0IAL: fls, 2· - Exmo. Senhor

1 Dr. Juiz de Direitu da Prir.nei-

CAV�LCANTI 'S/·h!." ,-a, Vara da Comarca de 30 n-
4
� •

-

•
" &. vilIe. MARIA CELIA RAMOS

bra.sileira. casada, don'lést';�a,
_'eslde"l:1 te e do:n.l.ci lia.da eln es-­
,a cidade à rua Plácido O:Í"'u­
l-"110 de Oliveira, 82<:1, por seu
advog3do, infra finnf'do,'-- man­
dato incluso, doc-:'lmento 1, vcn1:

p'eran te V _ Excla. expor c re­

querer o que �eg"!.le contra u �e'l
marido João Ramos, brasi�ei:-o,
casado, tT'=l to-;�isl.a, atuaimen: e
em local incerto e não sabido.
1 - Há -lnais de dois (2) anos

,
.

- sã'u
. .fclYilIflen_�e <. c::}Sados pe_o

i�' J,;reg.J.ti1eh de· ?ep�r�ção de bens,
I
consoante C:-:L tláao em �':::I.i"'"l�X\..),

12
- Do - n1.atrimanio possuern

: um filt...o ue I.J.Olfie Al.X,:LSCh"\f
-,-"Al'.1..v,:::" que .82 enconr:ra DOn1:
a Sup!.J.Cd..ní.J2. � - Não hoave
contriLl_O hrne-nUpC;ld.j 4, -

-
.

IN
ão po.::"sue.:.n. bens in1:óv-ei's oue

v_rJ.a.h.L .se CUl1..sütu:'r no, paú�í­
nlc..n_o üa fan�.J. la. 5 - :t�á rual
,de dois (2) ano.:;, sem @:?',l8-h'3I
J u.s Ll..L..LGO."JL • "'" Li 0 _"U. i.l. ... :a._ .d:.�V ._"

, ..JanCl.ú:::"lOE o lar ao casa' � n§,c
la.J.s rei.ornanc'.o:.....o n:'2�m{J

_ nav_enqo', dessa 10rl"r.l.a" 3.1 '.5f'\P�"­
l�.açao Jde fatd. 6 ---,,- bn....;J ...L 1 :1,­

se, atualment;2, o seu Ill..:l.r�..Á<.. ,.:2m 10.eal iueerLo e não) .satnclc t�
-;l. Nls"ta do ex:ço,..::>to e can1.0 r.:.ão

I ;::ode a requer_n"Le con ....,rhlar ':1.

p�g:q:ov�ritx��a :e;oci��;��r�ê�
se para que responda p-oc; tP.,.-.
�.no,::, aa presen te AçãD Ordiná-
rIa -de aestj,ulte, conl;esLg,r, ql-i.�_
rendo, cOrrendo a rnesr.ua ...c0::r::.
.iundamento no artigo 317, IV,
ào CÓdlg'O CIV:Ü, para ao fin�
ser· julgada prucedénte a p1.'e-

Aracajú, 207 sente ação, corn a condenacão
Je;rônirrlo CoeIh:O,; 28 . _u..o re�uenao que, aind� dev€.rá

Av Getúlio Va.rgiliS. 328 pagar as custas e - borrorá)' 0.3
--- �- - .-� - __ u__

1
etC> advogado que lhe de�ende a
causa. I=Lequer a V. 'E_.:;:":r;l.t't.

/\ :� UNe I E,M ���e��!����eCi��{�� J,��;�C����.�3
, � ...; T,f n I Ar. R 'O rido que se encon ..... 'l. �PJ. �� ... -

...ncerto e nãa sabido� podEndo,
uessa forcn�a comparec3-r e!'l'l

. JLízo n9_ hora e dIa dps:ignô GO . .:>

,onvestar, querend:J, a presen­
� açZ,.o. .sO,3 pena de ....�e'.Telja.
�,e-c;uer, juntando o ,._.- r{!'queri­
entl..) e o at?�t" do np. _'_""; �"'�'-'-

f lidaàe pr6priQ.3" o beneficio
� nustiça gra,tuIta na, IOLna
Ul artigo 68 e� segU..tn te do CÓ-
01.0 de Processo CIvil, p!'cte3-
ta.do provar o alegado� CCHYl
o epoimen�,u pes.30c�1 do re­

que-ido, pena de confissão ou-
vidl de t::;_stemunhás, juntadq
Fie (J�un12nLos, presentes e 1u­
turo� e deluais prOV8S em ('1-

I
reito,perm.itid8S. Nec::tAs têr:!"'"J.o'3
Pede deferim�nto. Joinyille 1
d� j1aho de 196'7. (a) Ben'ja­
rr.J.lm ferreira Gomes. DESP t\.­
(;"F!0 .�- Hoje. A. à conclusãv.
Jo::nv1-e, 21-6-67 _ (a) F'ranc ..... ,;:;1,-

;;M8;a;i�__"�..........�..���������������-_�A.'� !��---.----------------------------�------------------------.-�-�����..�"��__"MI���""__"''''''' --����������������

Para o Seu Lar ou Seu Automóvel, umRádio Zilomag ou Telespark, �gora em Suavíssimas M.ensalidades'Nas�Lojas Famosas de HERMES

MACEDO! Antes de Comprar Seu R'Ceptor Consulte HERMES -MACEDO S/Ar Aproveite a �u� Grande Venda ZILOMAG-TELES-
�

PARi. e Ganhe INTEIRAMENTE GRÁTIS a Coloéa�ão e a Arttemi"!

�·EMPREGADA l�doméstica.

ti,�ratar' na ru� Pláci- i
� } .

_��__ . =-- �::--::--._.l ,

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VAR1\t­
DA C01ÜARCA DE JOINVILLE" � -�

"EDITAL DE INTINIAÇÁQ,
E CITAÇÁO�'

\
o Coutar F:;::ancisco José Ro-·

urlgUL::� .... c YLJ..Vcll.d., <J u.lLA _te ...__ •

re1ta da .Prinleira Vara da Ca­
rnal ca de u V.L.H '. .l..l.Le, l......J::,c,a.y:o - '-Áe

i':5_,llLa C ..... tar_l1--", nd for.Lua· d-t.
12i. e�c.

.

I Em decorrência da decisf o
-r do C1VIN, o Govêrno terá ql:"B

1·
deeidi,.r br.;�ye:p;lelÀte. _s::; - yai de­
volver

,
co du e do BNDE, as di-

Necessita de Eletricistas
TIlóveis, Mecânico lndustr::'al
Mecânicos. - 'Tratar em seus

,

Pirabeiraba.

J

J;úJ.."a Auto-
e �orneiros

R:í�ido, 9 ôco, o tijo"o. d�.C:;PQn­
sa agua., massa e- a maIona dos
tr."'balhos preparatõri-os.

Un1:a vez tenha -sid�J ('r\�or>"'­
r1� r'orro+am,ont� a primeira fi­
leira, os tijo"'os podem ser

,n1.anuseados por operáries não

você: CÔMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Mq_dison S.A. Imp. e Com.

'RAZ PARA VOCÊ:'" MAIOR PRE­

cisA0 EM CÂLCULOS: A CAL­
CULADORA � IMPRESSORA J-700,

QA BVRRbyGHS, QUE V�LE POR
DUAS: SOMA E MULTlPLlCA MAIS

,RÂRIDO( E CUSTA NCI�$ 20E>,OO

(Cr$ 200.000) MENOS QÚE A SUA
MAIS SARATA CONCORRENTE.

POLíTICA ERRADA_

I b senhor Luis- Otôni de Car­

i va-'ho revelou ainda q'ue são
, noc°s.sá-ioc:;; oito b51hõas d� cru-

z\=ÜY'OS novos p� ra que oitentq.
(ta lça� � j-\_

,K O-N V I
i ,

Oa Fábrica ao

Cem "ulTIido� c

3 Pos�os de
-VendasI

,
'

Rua Marechal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Promovido pela LANC terá início amanhã, o Campeonato Regional de Basquetebol. Na opor-i.unidade duas pelejas serão realizadas no Palácio dos Esportes. Teremos na p r-el imi.na.i-
o embate reunindo União-Palmeiras e Ginásti co e na principal Guarany e Cruzeiro. - Desta foi rna do i,s imi)Ortantes clássicos elo basqueteboI j o irivi.lense darão início ao cam.peonato
gional na noite de amanhã.

AMÉRICA 3xO METROPOtL,

Redator! ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR:E:A

30inville, 25 de julho de, 1967
,

É lHES;UO UlHA
BARBA IDADE

o Campeonato Juvenil de Futebol de Salão já
teria o seu campeão, se o Samrig não houvesse ven­

c.do .ao Cruzeiro por um tento a zero.

··0' América que se encontrava com 4 pontos per­
d

í d ós dependia de uma vitória dos rapazes do Moi­
rib.o, para tentar na última rodada, a conquista do

título, juntamente com o clube das "estrelinhas",
que- fica-ria, perdendo o jôgo, com 3 pontos.

E assim aconteceu. Venceu o Samrig por 1 x O,
colccando o Cruzeiro um ponto apenas à frente do

Am·:_"rica, que se vencer poderá sagrar-se campeão.
rvlas, tantos são os fatos relacionados Com egta

situação, que poderíamos "papear". muito sôbre o

assunto.

Se não, vejamos.
Durante a semana que antecedeu o prélio, o

preparador cruzeirense manteve urna palestra com o

L CL·lÍCO do Samrig, Homeu M:endes, na qual, lem­
rrava o fato de não ter o Samrig mais qualquer
chance de sagrar-se campeão, e sim, de apenas poder
atrapalhar urn pouco a caminhada vitoriosa do Cru­
zeiro do Sul.

Até aí, nada de mais.
]VIas em palavr�s textuais do próprio Romeu de

que foi "conversado" para_ mandar seus pupilos amo­

h.cerem o jôgo, concluímos que nao só na Divisão

Frincipal a "bagunça" e a escolhambação é muito

grande. IComo é qu_e poderia um t·-cnico de uma equipe, '.
e também, vejam só, o secretário da própria Liga
Joinvilen.se de F'utebol de Salão, pedir ao Romeu

Mendes pará que f!ste, desportista dos me hores, de­
tenninasse a seus atletas que deixassem vencer o

Cruzeiro aquêle jêgo, que representaria assim o con­

trário a tudo- aquilo pelo que lutavam os jovens va­

lores alvi-verdés, ou seja, o interêsse em partic'_par
do certam e da melhor maneira possível, .e se possÍ­
vel, v·ericendo a todos os adversários.

E não f�cou a «conversa", só nós momentos que
antecederam o prélio.

,souber.oos dêste fato apenas domingo, e par isto

hoje tOlnan]OS a in c�a,j_va d,e torná-lo púbLco,' por­
que a situaç"áo do salonismo joinvilens·e já está ver-

..

dadeirarn ente insuportável Con1. e seqüência de aCOll­

t 'cirr>entos estranhos e irregu�ares que vimos pre­
senciando.

Rorneu comunicou a "palestra" a seus rapazes, Ique fizeram do pedido de "amolecimento" uma tô-
nica para a luta e para a vitória.

.

Assim é que o Samrig marcou um tento a zero,

1
trancou-se na defesa e transformdu aquêle jôgo, no
maior desespêro cruz-eirense,. que no entanto ainda

poderá sagrar-se campeâo, e a bem da verdade, COll- ..
vém dizer, qúe é indiscutivelm'ente o melhor c�njun­
to juvenil da cidade, mas para vencer jogando, para
venc·er pelo valor de seus rapazes e não pela con-

versa do preparador.. .

Durante (> cotejo, p�osseguindo, recebeu Romeu
a "visita" no banco, de um "pombo-,correio", o qual
trazia 'a seguinte instrução: - "substitua logO' dois
de seus racpazes, se nao perderemos o jôgo". O jógo
estava. de 1xO, para o Samrig, é cla.ro.

E assim ficou, até o seu final.

Apenas para complementar, diremos que a par­
tida entre Cruzeiro e América, foi adiada para o

próximo dia 2 de agôsto, quando então já· terá re­

tornado de sua viagem o arqueiro titular, Cassou,
pois antes disto, o Cruzeiro não poderia jogar para

perder, o que representaria a perda do' campeonato,
e para que isto não aconteça, a Liga transferiu a

partida.
'

Justo que alguém defend_a os interêsses do clube,
mas não dentro da orópria Liga, em prejuízo das de­
mais equipes que pãrticipam do mesmo certame(

E acreditem os .'3enhores: o salonismo joinvilense
não terá consistência e sua vida logo acabara, se

aos melhores tudo é apenas dificuldade e obstá­

culos, en1. favor de um grande, do futebol de salão

que já foi o m'elhor de Santa Catarina.
,Os tempos passam, e· os houlens mudam.

Que não mude, como está .mudando, a. tradição
de ser JoinvU1e um grande centro do esporte ama­

CIar, principalmente do basquete e do futebol de sa-­

Ião, por culpa de nleia-dúzi_a de maus, desportistas,
os quais tudo tênl feito, até o impossível para es­

tragar os espetáculos que o público tanto gostaria
de ver e dos quais foi afugentado por 'esta meia-dú­
zia de '-'desportistas à_ portas, fechadas" .

Com Ld éz.ío e Hamílton fazendo suas despedidas
após uma longa temporada no Metropol, v eradíd.os que
foram ao Ferroviários de Curitiba, o clube sulino mos­

trou-se no cí'orn í

rrgo, apático, sem apresentar aquêle
vistoso futebol que era admirado por todo o estado, e

que deu o título de tri-campeão à famosa equipe da

'-C.1,pi't a.l- do-carvão".
Um público numeroso assistiu a uma primeira eta­

pa fraquíssima, se julgarmos tecnicamente o espetá­
culo, e a 'uma formidável raça rubra no período com­

plementar quando fê.z-se a vitória.

PRIl\-1"EIROS
MOVIl\1:ENTOS

.v
í

a conseguido a vitória ::;ôbre
seu grande aaversário su

í í

rio .

Logo após seria An toninho
querri recuaria mal, e Lcié zco
perdia novamente.
O Arrrér-í ca , em con tr-a= at.a ;

ques, apesar de Jozar nu 4 -3-3
ern seus ctornmio.s

-

conseg u
í

a,

cbegar à meta de Vanderlel e

';orginho pel"llta ó'i.irna opor-·
tunidade aos 15 minutos.
O jôgo passa.ria a se]! eq1_I�-

-]ibrado, pela meia·-cancha on­

de sentia-se a grande au.e:;ên­
cia de Ba.dequinho peIo Amé­
rica e Miltinho pela Metropul
oe:; Quais não participavam do
préUo.
A primeira eta.pa termin qr'Í 1"

após lances alguns, sensacio·­
nais, sem ab�rtura dB contagem
com uma substituição que na

hora, deixou a muitos surpre-

o Espurte Clube Metropol
comecaria bem melhor, e rn a rr-.

daria
�

.rne.srrro, nas pr
í

me ír-n,s
; a.cões , COiU Idézio levando mui­

> 1· tó perigo à rnet.a .Cl!:!e seria hern
. I defendida por Cláudlo, moço
que reaparece bern no arco a-

rnertca.rio .

/ .

Aos cinco minutos,' Adael deu
Un;l '''bulão'. para Idézio, �nl

boa re.cuada para o arque�ro, e

que ó c·omandante de ata"-"ue
metropolitano perderia, arr�­

metendo para as nuvens.
(

Aos 8 minutos, com as de.scÍ­
das con.stan�es, o Metropo� de­
monstrava aue venceria 'a con­

tenda, mantendl.) aquele velho
"-tabu", pejo qual, ?té o �lorr�;r.­

go, o América ainda nD_o hu-

---_.-.•._------------------,-,.. -- .._--�, .. _-'

o Cann�eonato Catarineus.-e
J (gos da últiIl1.� rodada disputada:
-) SÁBADO
Em Criciúma - Próspera O x O Pe�digão
-) DOMINGO ,-' GRUPO "A"

Em Joi�ville - América 3 x O lVIetropol
Em Florianópoli.s - Avaí 4 x O Barroso·
En1 Blumenau - Q1ímpico 1 x·1 Guarani
Em Tubarão -.- Hercílio .-Luz· � x O Comercial

_-) GRUPO '·'B"

Em
ElTI
ElTI
Em
En'1

Criciúma - Comerciário 3 x 1 Caxias

Itajaí - M. Dias 2 x O Figueirense
Lajes - Internacional 3 x 1 Palmeiras

Brusque - C. Renaux 1 x l' Atlético
Joaçaha - Cruzeiro 1 x 2 Ferroviário

1

J

PRó·XIIHO

-.;J G'O P."ELO
EST�· DU-AL
-) ,,�,Ãt'·q-�DO - ap"uPo "A"

I E.m Cr': c-i6m q, _:_" �etronoL x Barroso
,

-) DOMINGO _::_ GRUPO �'A"
. Ern ':Tn::'-�aba - Comercial x Avaí

-

:
Pro "Vjrle:ra - P-erdi-gãb· x Hercílio Luz
l7'm F'll1menau - ·Olímpico x América I

Em Lages - Guarani x Próspera

�) CHAVE,d'B"
.Na Capital - Figueirense x Cruzeiro
Fn� Tubarão - Ferroviário x Carlos Renaux

J Em Jàinvill� - Caxias x Palmé�ras
'Em Itajaí _' Marcílio Dias x Comerciário
E.ln Criêlúma Atlético Operário x lriternacional

.Divisão
_,,""o

.....
,...

.-�..
�

t(!léteres
Ifr�seg:uiu dommgo. «!f- Ca'mpeonato- _<\�

7
Prime�ra

<

Divisão Extra de ProfJssionais da Líga J:o:\;pvilense de
F, ... ·h:..·hoL com a movjmentação de 10 equipes:'·oe folgando
o bi- calTIpeão, Fluminense Futebol ClJ.lbe, do ItaUlTI ..

caç.ão pur pontos perdidos na I

zona-sul fica sendo -a, seguin-
te; . . .

Eln primeiro lugar, o F:umi-
nense, seín ponto perdido;

En1. segundo, o ':Tigre c9m, 1;
Em )terce.iro, o Avaí com 2;
�m quarto. São Lourenço,

cum 4;
Em ,qúinto, Setembro CDm 5

pontos perdidos.

ZONA-NORTE

\ A Associação Atlética Tupy.
defendendo a liderança enfren­
tou ao Aventupeiro, no Qririú e

i Alexandre fêz a alegria dos au­

ri-anis assinalando os tr.ês ten-

f

ecebe· I criç
-

es Para o
a ·Prõxima Quinta - Feira

'o 20 Torneio de BoIão ACEJ, começa a I -feira uma reunião com todos será realizada,
entusiasmar o público joinvilense e a Asso- I oportunidade em que a primeira rodada, pa­
ciação dos Cronistas Esportivos de 30inville

�
ra o próximo domingo, deverá ser sorteada.

receberá em sua sede, à Praça da BandeiTa, Aproximadamente 200 bolonistas" deve
as inscrições dos bolonistas, das 19 às 20 ho-

.

rao participar d-o certame, que terá uma du-

ras, até a próxima quinta-feira, quando será ração aproximada de cinco meses para che�
cncCl rudo o trabalho de inscrições, e na 6a.- gar-se ao cam.peão do interc�nte torneio.

I. C. E. J.
Bolão I é

I
PERíODO-FINAL

.

Alcino rel�uou for-rn.and o u
.

meio de campo com o Gran­
jeiro e Cláudio Zinn j oga.r-do

• ;6. ,"*

:-::�af7 �ss����:;�jo��gea I����
cava o últimu tento. .'

O Metropol apesar de rrru i­
to se esror'ça.r , não conxogu i r ia
rna.Ls recuperação SUfiCle?:l�� e
rio ta.va.cse também a fa.Jta de
"perna" para res tst.í r a.que la

'impetuo.sidade cr-ia.da nos mi-

l riut.os finais pe�o.s jog adores da
zona-norte, que fC.'3t2,�avaln
corri a vitória sôbre o Metro1101
o seu aniversário de funda çâ.o,

os TENTOS

Aos 25 rn i rru+o s o Arn ér-ic á

�,"'-Qn.çar8, com 5 riornens, e Al­
cino apr-ovei t.ando um rebote
da deferi.síva a.Iv í

c v errto toc.ou
na pelota com a parn.l., ano­

t n rido um 'tento. em ou e a pe­
lota n5.o c.hega.r i à n =rn d, t.oca.r
as rêdes, mesmo atrazacto, e

a.pós trltrapa.ssa.r a l inba., 8, b o ,

1.-, +'Oi tor$1 na para for-a por )..Ia
rn ítton . lxO.
Aos 35 rn íriut.os , .,To�.·ginho e

Adern s'r- t.ab�lRv-·::}·m pp1a. ala . e's:"
qtrerda

:

do ataque r-ubr-o. cum

Ademar finalizando- bern , e
rna.rca.riclo 2xO para os rubro.s .

Dois minutos após, a.os 37
portanto, Jorginho receoeu Uln

lançamento pela dfr e ít.a , bateu
em drible a Pim-?ncel :) pas­
sou t.arribérn por Vanderlei pa­
ra em seguiaa dar um 'Lu"'l.ue
na redonda, a.not.a.nd o 3xO pa-"
ra o Arn ér-íca.. que conS�Ç!;:J.e as­

sim uma
-

vitória realmente .sen­
sacional.

J\tIarques e Alcit· Rds'a da Silva.
I
ARRECADAÇÃO

I Com a venda total �_o.s in�
gre.sso.s especiais, e mais ingre.s

l sos simples, a arrecadacão 1111..­
por tou à soma de NCr$ ....

'

.

��. �5eO'��nJ:n� �aiL?�� J�C:t�:
teboI em Joinville.

ARBITRAGEl\-:I
"C; QUADROS
O América venceu co-rr Cláu­
dio, Valdemar, Roberto, .Adae l
p Ari+on írrrro : C1áudio' Z�nn e

Granjeiro; Pizolatti, .Tur�·inl�'o,
Jrin�'l rAdernar anc: 4� do pr�­
meir.o-tempo) e Alc:no
O Mel ropo I atuou CO':11. V,r:1.­

der l e
í

; Adaí1ton, Pimpn+-pl, J.-I'l
rn ítt.ori e B�tinho (F0�on. 80-;;;
?r:; dq e+a.pa inic:!-aJ): TrÍ1..1n:f8 c

Chiquin,ho; M'or-t.oza. IvTadurei­
ra. Idézjo e 'T'ori+ririo .

,
com esta vitória. o· A;nér�.�!1

Flltebol C�ube subiu ria.ra a li­
deranca do eert<:>m·o, ""O JRr4n" �10

l Ht:'rcíUo Luz. Pe-rrl_i.ry;:; o a Gaa­
rení . todos peJo Grupo "A.".··

l\1"'lHo bom 0_ tra"Ja1ho de ._TO_
. .sé OrJando de Souza, que; d(�-
monstrou além do conheci­
rnento técnico, um bom prepa-,
,ro f í.sí co , que pe.rm it.í u a pr�­
I .serrca constante ern tôdas a..s

joo:ad8s.
E.stêve rrru í+o C'P .....to o n.ari .1()

expnlsou a l\rlorto7;>l. qu � foi
muito indiscip!in:::tdo rlprant�
t.odo o t.r�n.c:;corrpr riu ':AO'() ..... +�

·�tná�;a���;�om.l�u�O;cl�i2oeta�
gr�mado-.

-

Seus auxiliares for-arn Jo"é

,l\lloFb�rIO Ilop·pe Poderá ir

II E lnp re s "a ds!!ndo�ú!a i�r�ç!�<dada�l�m�!i!l·
C t 'çaxiense, encontram-se em fase de "banho-rnári-an as

j alllpeOna O negc ciações para a transferência de Norberto�- Hoppe
l-para o tricolor de Morumbi.

.

Paran�!ense Aldo Fonseca e Aldo Prada mant·-"·m entendimen-
tos c ·m o sr. Alfonso Schutzler, presidente alvi-negro
e pediram o Halemào", por empréstimo até o .final da
preseni e temporada.

r:2pende apenas de Norberto Hoppe conseguir;.�
agora? junto à adnlÍnistração da CELESC� uma licença
q"Je o 'faça- ganhar a import{1ncia de VINTE 1\IIILH'õE�S; .

quantia oferecida pelo São Paulo ao atleta.
.

Quanto à parte que c.aberá ·ao Caxias,.- dependerá'­
ap:=,nas de um Ecérto- Lnal entre o sr. Alfonso 2chutz- .-

.

ler e Laudo Natel.. ,

- -

-

No entanto, se Nnrberto Hoppe .nã6 conseguir a­
pretendida licença, nada.', nem ninguélTI' receberá di-;·
nheirb tricolor.,

'

...Toganc?o dumin9'o. na f"''l."",1.­
tal Daranaense. com a. r'�nd.a
d_� NCr� 15.348 50, CorHib-�, p

Agua Verde· não foram a1pm
de um emp.'" t� PTn um ten+o,

F.ara o A_?ua V8rdp ...Tair1-·nl'l
abrIu a con ·ê�-=:,m e ReIS em-,

·pa,to'I r'J�,!,q o Corit:iba.
Em Ionct1'inQ o SRO P"'11n ,"'1-.

.

bai-ep ao- .TBnd:::fi8.. pur 2 "tpnl--o·-
a 1" em jôgo que rendeu NCrt
·3.4�3.00.

.

E em AuucarR.nq,. o C'U1,')f:� rio
mp.8mo nom� conc:;:eguiu a �nl,
primeira vitória_ Rhqt�rlf';Jo "'õl

doe::: g-:-a,ndes, o União_ d� B?r_···
d�irante<:;, p�lq, cont�gP,"TI D''1Í·­
nima, em· tento a,c:::C'inal�do por­
Célio: O jôgo ...rendeu NCr ...

2_274,00.

CORUCA
EM CRIClúMA
O ,i09..'�rlor Coruca ap�' :ro

f
l'11th:no :sáh900, {'-'Uando trein"'l,­
vam em Criciuma com oc:;: c�­
'V�Dn<:'''''<;, <"°nH�l 9:ntiga rnntu.c:flr)
nu .ioe1ho ficou naau""'l'3, ci-

I
d�de. �uljnR.·. onrl� .C:�T�.· snl-)­
metido a intervenção nos me­
niscos.

,
.

I �orgin:ho_ que peJa primej� r" ....,..,.�

? preo:;.entou-se para o público
americano, e anotou o t-erceloro

I, te�to contra o Metropol, do­
nungo.

mais recuado, passou a atuad

��à� j������ac:re' l\���€'�r����dO� ,
X a d rês

Idézio.
EQ NFicava assim, o Améri�'3J com - IVI ·UI HO

�!Z�l:et��e, J��l���st�nt!�e�i: CAMPEÃO
locamentos, o' que CO'!TIeqari(1, 3. I Regressou ontem ao mejo­
dar mais vida aos rubro,=" da ·dia oe Sflo PauJo, H2nri('lue da

yida.de. .. _.
Costa Meking, o cunhecido

Ed.<.::on, SUbStltUH�(10 a J3-?f...l-. -l\/Iéqufnl'lo. que -Se ,sagro�l carn­

nho pás.sarh, a ex""rcer t maior Deão bra..sileiro de xadrês.
vigilância sôbre -

PizQjc1.tti, e· Vfa.jou acompanhado de seus

que seria em parte, -.T8nta.iu,<.:o p::üs..: tendo ip).ediatamente se­

para o América. po�s os des- guião para F'�10tq:s onde. re-

10cament03 dos homnns ds, 0- i ,C'fd�'? _

-

l\/fp""'uinho di.-:;se aue g-;:'J­
fen.c:;:iva seriam a raz2.o do r5ri- I.

nhou oito par_!:,idas .e empatou
'meiro tento rubro CO;Tlr·uist·., - í com, o campeau ba!ano, c?-m-'
do ao:s 2;:) n1.inuto'3 r1tl'Hvés dr:: pp.ão brac:;::i]eiro d,o ano pac:;<::a­
ftlr,inr) ou� 9.c:_c:jrn, a1J.riria ti· c:o_ O n0vo camneáo ri.c:se no­

caminho da· vitóri'3 con�:ag!·a-. tO'l (1ue .seus' adversários não
clara. tinh?m re·gu.larid8ct� de ��RO,

1·· Seria o jni'cio do� 15 m;n"l-n,<::) porrn.1A FO emnre<sav ...... rn a fnnr10
Ique rep1"\espntar-;'J.,ffi ;':1 'v'jtória cOY'.tra €>'e. - mas :não_ rnfl�+i­
p?ra a equipe de Joinyille.,

. .. nham, l.) ln,esmo ritlTIO de jôgo
• Aos 35,.. em tabela c·::>m Jor�e, I entre si.

--------------------------------------�------�---------
---------

·a Ie (eira
n ram
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i ZONA-SUL _

... ;;;::::&OClO.c:::::: :::-:20C!Io t:=z:;:: ;::;:o�or---'-'-�--,o� � I
.

.

,

o '

C Silvio e Erasmo constit1_�i-
D C N ATT'A'-'NTICO

�
ralu-se nos golead..ores que de-

• • ' � 'ram a vitória à Sociedade Es-
O

! portiva e Recreativa Tigre, por

�
. Assembléia Geral Extraordinária I ��isp;:nJ��g�,Ol��!:a �mse��lO.t�;
Sào convidados t�dos os_ associados fundadores '

. Seten1.bro, em jç,go disputaOo.
t· o r adore"" para a· ASSEMBLÉIA GERAI O

i no Estádio Ernesto SchlemlTI

�:���·�R1�;�NARIA que fará Ir'e�úzar �o dia 27 d; O': �g�ri���i;:e;{��ã��r�dou pela

O julho p. v ., 5a. -feira, en'l sua sede social à R,ua Je - O I N'o Bupeva, � São L0l1�enço
[I ronim o Coelho, em la. convccação às 20,00 horas e

�
1 não foi feliz e foi inapelave!-

O em 2a. cOTIvccação, às 2D,30 horas, para tratarem de '_ mente goleado pelo Avaí do

�
assuntos de grande importância para o CLU1=\E. ' al�o da Rua 15 de. Novembro,

LÚCIO WENCK Presidente-em exerc:cio ���tr����dor de ClllCO tentos

�Or== Oc:lO oc:::so Oc:lO�_ Após esta rodada, à classifi-

to� 0ue- dera�'- a. v.aó:rik. r:Par�
a Tupy por 3xO_. '\

I Na Rua Igua.ssu, u· Grêmio
25 de Agôsto ns.o con:seg u.IU .- ._t-

I per-'r a maior desenyoltura do
Estirêla, que vitoriou -$e por
UIIl tento a zero, permanec3n"-

cip assim, nà' liq2rança 9-0 Jane
da Tupy. :�,

: NO AerOpb'r:to d0 Cuba tão; o

Aviação superou ao. Arsena

pe�o. clássico n1.arcaupr de trê
1 erL ar.:; a. urn, tendo D1CO.· Port(

i (contl�a) e Dico marcado par�
u AvLação e Aldo de$Contol

I p,lra o �Arse_nal. �
-

A cla::::.si.ficação é a seglünte·' .

.. Em primeiro lugar. Tl.�PY (

Estrêla, sem ponto perdid0;
I _l::..1'U segun�o, o Grêmio 2:-
de Agõsto COln .3; ,

F-im terceiro,. Avia�ªo co� 4:
E1TI quarto, o Aventureiro.

CO'l1 5, e

Em últimu lugar, o Arsenal
C01TI 6' pontos perdidos,."

PRóXIMA-RODADA

ZONA-NO�TE

A. A . Tupy'x Estrêla
Ar.c:en 8..1 x Aventureiro

.

Aviação x Grêmio XXV.

ZONA-·SUL

"Bicho" do América
_
Anós o jôgo com o Metropol

a 'diretoria do Amf'.rjcq pa0'0'1

�� d�1��ei���an��g�t:c�?i�s ��=
tória.'

T'REINAMENTOS
RUBROS-
,o técnico Iberê Poço1_, reini-

;��:�o!:��jea��rf�t;���a��� ���
tas 90 jôgo contra o O'ímnir:o
�'.. r-10mingo próximo em Blu·­
mena.u.

CAMPEONATO
MINEIRO Bão Lourenço x Tigre '

Avaí x Fluminense, .... fo1g':udc
portan00, o Sete .de Seteml:!"o,p x Na.c�o-

;'1..-,1- 2.
:Po-rmigq, 1 x Cruzeiro 3.
np.mo�rata 2 x AraxfJ, 1.
USIPA 1 x Vale Rio Doce 1. TAÇA

GUANABARA
Nu sábado o Vasco da GalTI8

venceu ao Flamengo pf.}:" 4x3"
em jôgo disputado no JVIara­

canã, e que rendeu a s a de
NCr$ 62.000.00.
A Taça Guanabara prosse­

guirá na .sexta-feira OHl }<'lU-'
'minen.se x, Amél' 1 �a. Sábado
jogarão Flamengo x Bo,-tafo­

go e doming'o, Vasco a Galua
x Bangu. _ _j--'�_ J

Desportista! Lembre-se, de

que os· estádios são lugares
de recreação como quais-

_I j
quer outros. Respeite pa.ra
ser respeitado. As senho-
ras não devem' escutar o

("11C não pediral.TI para ou­

vir.

..................

C�ll1peonato Estadual Ca1arinense -

A RÇ>DADA QUE PASSOU

SÉRIE A

SABADO

,
En� Itaj ií --- Marcilio D,ias

2 x Figuelren�'Se O.
.

.

\.....Xv�..t..::> ue _:LeLj_u,J..o e Joaqui!l�
Zlnno ..

SALONISMO

Em Criciuma - Pró.:pera-O
x O .Peruig.ao.
Juiz, - Silvano Alves Dü..s,

Renda de 52 I CrUL.el:OS no�
VO.3.

F'Jn Juacaba - Ferroviário, 2
x Cruzeiro 1. T

_

,.

Juiz - Waldir Jacob.

DOMINGO '.

Em Brusque - Carlos Re­
nf-l"X 1 x At'pt.ico OU'2rário 1.
Goals

.
de Pereirinha para' o

C?r os Renaux e Jorgiriho para
o Operá;rio. ,

'

,

Juiz - Ulisses Xavier -

,Renda 560 cruzeiros novos.

F:m. Blump.nau - CJímpico 1
x 1 Guarani de La�s.
GoaIs de Japona ritra os la­

ge�.nos e Maulo palJ::l, o Olíu'l­
pico.

Na Capital do E;tado -:-- A­
vaí 4 x O Barrosu. \

Cavalazzi (2), Pu>gério e Ca­
etsno\ foram os gJleadores.
Juiz - Virgílio Jorge.

Em Tubarão - Hercílio Luz
4"'" x Com�rcial r.
Deoni7o· (2) p Ari1do (�n o:::;

marca'dore.c; dl.)
�

tim� su'ino_
T�,i'7 - Argernro -Virtuoso de

Criciuma.
Renda superbr' a 500 cruzei­

ro.s novos.

Domingu- pela man.nã foi ·rea·­
Ji7:j:v"�a q, l'íltim� rodada do cam

peonato de futebol de: salão de
JoinvilJe. Na 'ante::-preliminnr
o. Çru7.eiro venreu ab� Glória
por 6x3. ·Na pre]im�n�r por lx
O o Samrig. perdeu para o Gua­
rani e na principal -';o<J.'araul
J\/f"'tald01.18t e Tupv. cof�ju aue
hflo terrn';nou e BCUS9va em�
nate P1TI doic:: tentoc:;:. Dec:tq f-ot"
m:-t a�'" ia não p (>onn�ciào . o
c�mppão d� fn.tebo1.. de ,<::8.150.
ena n_o entanto ...em· Donto-=;

1 pprdirluC::; apresent.a o l\1:Atal. 4
!"onto� à frente do seguildo co­
locado.

Em .Lage'5:- Internaclonal 3
,�['hnejras 1_

Goal� de Riçard03 ·Puskas- e
Ana81etu para. o Intprnacional
e ,Nilo' pai·a_·.o Palmeiras.

CTT /\_V"'" H ...... �'

T7'''V''t r- �""';"n"l, r"rY""''''_,",'1'-';''';_

r:o-- 3 x Caxu.s d� Joinvill� 1.
W.-.1("0J:"Y11ro M.8r('()·' Oe:; tr""s

�'0'o-,.,.." do C'0"?'Yll"'l"c1<"1riu t0nl�0
C""i.("u�nho ::;:notado para o C 't­

x';:te:::.
T,..;"" - S.l.n�-o Murara de Tu-

b;l ....�o.
.

Renda é 619 cruzeiros no­
-VOS.

CAMP'EONATO! PAULISTA,
Irudentina,4 X 2 Palmeiras
�"uvel'Ítus 1, x 1 Botafogo
.Santos 2 x I Guarani
Ferroviária 1 x 1 Corinthians
Comercial O x O América

:_�_'=_=:____
''''II' rllllllIIlU ••rlllllllllll II[ 11!IIIIt 11I1I[]l! 'I"lllllltlllll1l11li1'f:lllllllll"II[

"==�=-==��.__

�MPRÊSAS REUNIDAS Ltda.
_

Vic::a.ndo propor�iotHtr um trA.nspo:rt e, rápido e >s�gu-
ro inforUla q'l1f" aceit� de:-"pn chos Dar� as seguintes 10-

===_=0_­fi caHd�des: C8rnpo AJe-Q;re. S Bento' do' S111; R.io Negrinho

-� Rio Negro, Mafr-:t; )Blumenau, Inrl.ajal. T:imbó. Cu'ritiba
- PaPRnduva, Mftjor Viejra, Trê� Barras. sã.o Mateus do Su1

·S Canoinhas.- Irineópo1is-'ValõAs, Pôrto União, da Vit6ria�

==:==_-_rw_-=_=�_
-. Pôrto União. Bituruna, Jangada. S,· Jo::t.quim, Agua Doce, _

=_=�=-_ UruzicL 01inkraf"t, Urupem.a. tt.aiópolis. Paraguaçú.· Hori-
__

zonte. Palmas. Hena�cença, R.incão, Torcido Clpvelândia,
1\i1HriópoHs. Pato Branco. Vitorino. Santan.a. Marmeleiro,

====
__
� Franci.sco Beltrão. Lebon R.égis, Cl.�ri.tibano� Santa Ceci­

lia Ponte A1ta do Norte. Ponte Alta dO' Sui; Enc�uz. de
Rio do Sul, Lajes, HetvaJ Velho, Campo' Novos, Capinzal, �Santa Helena, Jobará, Concórdia. Cat,s.nduvas, Ponte -Ser-

=__�.
__
....

=:===
rada. Ce]. Passos Maià. Rio da Vargem, Palmares, Ma- .

rombas. Rancho Grandp., A ltc bela Vista, Santa Rosa,
__
5 .

Joaçaba. Luzerno, Trez� ·Tilias-Papuan Tangará, Pinhei-
ro Preto. Iomerê. Fraiburgo. Marcelino Ramo�� Viadutos, _�::; Gallrarrla. Erechim, Fachinal dos Guede�, Xanxerê, Xa-

_=-_--=-:--.-�=
xim. Corrtilheira Alta; Chapecó. Abel::> -rh Luz, Passo das �---- AntH� Bocaina do Sul. Canvas. Sar.tb Clara, Bom Retiro,
Alfredo Wagner. Taquaras. SQpt-3 Amaro, Palhoça. São a
MiguE"l. Matos Costá, Caln1.0r_� Caçador. Rio das Ant�s, ii
Videira, IO( de Novembrc- Lioerata, .Jard.i.nÓpolis, Flor da ã!
Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, Npva Prata, Jacu- ::=_­tinga, Vorá. Nova Esperança, Rio TunF "Rio do Mato, No- _

va. Concórdia, Alto Verê, Verêzinho. ver�� São Jorge do
Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa LJ'lcia. Canlpa 55
Gnoni. Salgado Filho, Itapejara. BanI Sucesso, Chopinzi-

- ==

nho, São João. Laz-anjeira, Dionisio cerqueira" Barracão" §
Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú. ii

=_==Melhores Informações na Agp.ncla: Rua'g de Março, 607
- Fone: 2140. ã

F.�lmllmanl[:JllIIIIII"'II[lIIUlttllll'ClJIIIUI'UIU'llllllllallllnllltlllllill[lllllllllllk�
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ÚLTIMA l� ORA .' A Diretoria de Assistência S,oc,!al da Prcfcitlu a M'urricípa l de Blumcnau) vem por Lnt.crméd io dê3tC 'órgão de divu lgu.çã.o , a.v
í

sar que serão

___________ ._,

. tribuídos dentro dos sesru intes horários, nos Centros Sociais, Vacinas SABIN. - 2a.-feira: 1 3,30 horas - DajYTO da Boa Vista (lV[orFo' eh
Banar�a); 3a.-feira: 13,30 horas _ -V-;;iha-Cent:ral; 4a.-feira: 13)iO horas - Bairro da Velba; 5a..·-feira: 13,30 horas - Rua Pe.dro Kr-a.us» Serrior: 6a�,...fcira: 13/30 horas - Bairro da
Ponta Aguda. -,-_As vacinas SABIN foram gen tilInente cedidas pelo Centro de Saúde -local. - Corrrun icamoa t.ambóm que, enquanto h01]"\701' pessoas para serem o.tcnd ida.s, nos Centros So-

a .Junt.a permanecerá nos locais.'
,. -

.
\

A'
. l Reportagem do .Dia

_.�. ' ..
-

:

SOLENIDADE
- ,

. :c. �'

I As solenidades .t.í verarri 'lu-j � ",D A'
.

gar na parte da manhã de::: _

_sábado" na' Biblioteça Públi- í S .

Sucursal- de ""A CÇl Municipal uDr. Fritz IVrul- .....u::ullmumu:lHun

Rua 15 de -N'overnb r-o n° ler", estando a' Me's.a Df.ret.o- DR O u . VIDa .]\1auro..

, e,ficiente "cru.qu'.·e"·
\_ ra dos Traba lhos fntegrada'

L. ..'..
�l-t-:r}a- .s.a.Ivou . a ,pa'trl·a, do-Ed.· Visconde de Muu.á , conj. 507 ! - . 5 _4

Fone: 1436 Rt ,lTMPN t\ 11
....... evolução e o progresso p� .o Professor .Io s

é

V�eira _I'
'Blumenau hospeda, pre- m .rigo últhno, conseguindo

������������������������������������������ I u�_u� �uniCipio� depende�, Cort�. R�resentan�' do Se- sente��nte. gran�e nú�ero u� e�pate .nos �tnutos
.p rímctpcu-men.t ; de sua arre- cretano o.a Eduç,açao e �1.Il.- de turi-stas, oriundos. dos derradeiros da parqda com

UM EXElVIPLô A,. SER SEGUIDO: �
.cad.ação. E:' da pontualidade tvra� Professor,. MaI�tmho

I
rrraís diferentes rincões bra- o Gtra.ra.rry Çle Lajes:. I UUl

i o paga�ento de tributos por �arÇt�s? da ,.:,elga,: 1?��re�or, sile�ros. Todos êle.s em bus- torçedor o l írrrpíco, no t.ér-mf -

• ., I parte dos contribuint.es. SO-. da F"i�cu.ldade_. de. Clencl;.as ca das co!sas bon.itas da re- no do jôgo, !içou sentado na

I I
rn·e-nte através de urna an',o_- Eçono:r::rllcas de ��ume�au,' 'gião e' das decantadas be e- arqui.bahcada. ,Um à�:igo'-- 'cada_{;ão báa e 6rrl dia, é que DeputadO' A�el :Av�la. � elos! zas "naturai_s·'. do verde" Va"e seu chamou: "Como é Bigo-

..
pode'n2 as autoridad,_'s adrni- Sa.nto�s. Rep.r�s8nta�te do i do Itajaí. Cidadão' 'gdrdo de varnos embora?'''· / E D

. ·nistraU·vas de U7Tla Coínuna, Prefe:to IV(U�l::pal a0. C?- j"(baiano), sentado de[["onte torcedor..., vennelho. e trêmu'-
á;s�{.jurar a realização de mando do .1. ,23 R.cg!D?e-nl,o I do :t1'otcl Rsx, pará urn' eD- Ia: "Não dá .... só depois q,ueo_bro-s r·"cüJ,madas por tantos da �;:f;ntarl%_do Vlgano ?�� I Rrax3.t-e: "T.em g::a�a?': O passar a trem€dciralH'
e auxiliadas por tào poucos. ParOq1.. .. 1a de :.3ao Pa1+10, ��o.?, I garoto: "Qual' Çt cor?" ,\ Ho _

!--

A recente reforma trib.ulá- to�o, ao Pasto�r Evan2:�ll.C?,! .mcni gordo' "côr da pele!" b I :gizem as más línguas que
I ria!. cZeLrnünada por Lei alem dos _Prole�sc;re� R',?eI- , garoto não soube entender e ! o ,cabelo do. Roge,:'tão. com o
: Fe:.:;teral,_ aZtero�,l cons�derà_'" .r��}" ��,o":;a! Knec�, R ..va-. 'ü homem ,completou: "Não; susto Ge dqmingo último, fi-

O'. cboperativisrno.. indi:::cutlvelmente, representa I
Para êste_ptobltHna

.

existe. ·e�contF� 'eln faSe. de conclu- v,··mente os va.'ores ae; Lz- d���.":� '''Aol�ue�,n, "I?r; '," Pa��? é para o ,sapato é para a ca-l c.ou m/ais em pé ainda. 'F�-
uma·fôrça·motriz cons�derável na vida atual. E a ex- uma Soluça0 Ideal,: a COD-1 saD. O plano se\::la a forn1.a- butação (impO'stos) -o. que '��rl-'7:. � .n_xe _ZunlDo /e Jo�o reca ....

17
-

'lll_Z
esta o Roland, c�-Farma-

pressão,maiàr do progresso daqueles,........_que trabalham e
_ perativa de Consumo. . I çao de uma Coopc,rativ.?o- de ve'�o ','

traz,fr insatisfaçãO' a lLc .....eH os,
. I - Cla Blumenauense certo de

lutam pela reuenção do Território Brasileiro, O Municípiu de Rio. dos CO:-1!surno. -Na meSI):la- reu- 1nu1.tos propr!,etários. ]\10 Or;:t(icre� S9� f':'70ram oilvjr i 'Mocinha bonita de "Tre- que venderá aind� .mais es�'

Blumenau vive intensamente a política coqperati- Cedros tem um Escritó.::-io n'�o _fo� escal�.do "uma C,o- e�J.ret�nto. ,se /s1es rn�I::rn.I'-::=! �.:�!:.:e�g" oport�nldade Y'> en:�- n1.Emdão�',_ plásÚca' inve:já�el, f tojos de ',Trim para o �e-fen-
'\·ista, através ,de seus lideres maiores e com -um desen- Local da ACARESC que dá ·mlssao, encar�·egaa.� de c0!l- ç,....da?:aos" .c",Tla,,'lsarern, c ....d_7na - t1,6c._��éL o -,m�lluo de a]:.lrov\...-l- D8SSQU por um g,tUpO' de J'o-

'

sor grena.
vol.vimento que cresce dia a dia.

'.
orientação técnica aos Agri-; :::.eguir a casa onde func�ona In" "!::t'e. a vzda atual,

. os, pr.eços i t..,an1ento .h�Vldo.. per,· .parte vens na _rua 15 com 1\1:al. I'
UM EXEMPLO Rio dos Cedros, destaca-se a :�,��t�;!��a

e

n;?on�U�i�í�t�t�m I �:,"fa°'J'��a���'i�';,��i�'��l��;,e;s�:�a�"ii�9'�};S�-; �6; �ea�i������'i�d�iên3.hr�
.

����i:a'.:�a !D;� ..'::i fôd,,-��
,

�;t�h,ã� �ogfgõWt:fu�lnri�. aJf:�
falta de -Produtos V'eteriná,- 1.. eCil ...CO em Agrlcultu� a e. qL.�;e se1 ao fettas nas div'ersas' �:,� 1?7:uo de 00. aJo hao de-. <:.;Il I M�.temGLt_lca Moa�rna; ao

, tOlTI!" A mOCInha' nao hes::..- go, Em Blurflenau sao vá:..
Rio dos Cedros, operosa r�os e Fitossanitários Ferti- UHla' Professôra Normalista, con'l.unidades, onde Os Jíde--: tena._çr que:_: aSSl"rn.. �:.:._-rnOI (rn- te:upo �lTI qu.e- 2gUalm.s�te·l: tau e' respondeu-lt;l3: uEu rios os espécimes rnascuÜ-

Comuna catarinense, at,rávés lizante�. (Adubo.s, i'lls(�tici.- e atendendo a' parte buro-. res e os Exten_sionlstas da 1Yl,enta o p?-,o e o fc.zJa_o,. tanl.- ;fOI lernD�.a.�a ,a açao p.os�tlva ,S Dl.ulesrDA1'1te n800 pintar.:a nos a osten'tarern bigodóes.
da' ACARESC, vem dar-nos da.s> calcáreo, etc.), os agri- c-r�t!c� uma Auxiliar de Es-; ACARESC� co�ocal:-·i.�� todos b(_�rn 0:; trzb,utos prr_:CZ�C:ITl, de d� 0-;�ret?�la de �ducaçao e .

mais osJ.áb:os!" 'I' C,-daà::_ão carequíssi�o, ami-
Uln exemplo que� de' maneira � cultores aum·entam a produ- C.rl.tor_o. , t os. ITI.eYObL Os �ntegI a.n;:;es elas a1,<-17??n."o qu_e posszbz�zte a �U,ltUI a .. qu,:_,e a_o co_nceder go. deste vosso c::-'lado {, _

alsuma 'poderíamos de:xar, tividade e con� isso terão

I
A Equipe de Extensão tr.a-

;

ComunidadEs, aO' par das adtn.zn-:.stl:açaO' de' ,u1na cC!- l1;Url1eras bc;I:?as para os c�r- O Dr, Ruy Rotta, Pre-si-; tr:ntava um enorme e confi-
passa.r desapercebido, sem m�,i,s dinhe'iro por C?llSe- b:,L.la atra:rés de líd�re.s que

,

__resoluç�es t'omadas por
i
1/lunaJ por em, an.âa1nento a s�:t�.: I?er:n�t1u a ...J�.r;esenG;a, de d,.ente d_o G, E, Olírnpico eso... de:ç.ciava _aos' amtgos: �A.gora

uma nõta. I g�llnte um melho,r me-:o de' ,�ao eS??lhldos pelo povo, da s��s representantes, A. reu- ' S''',o custosa ;naquzna de trar P�o ... -s:�)r.,-,�. ?-os mai,s. dJ.v-er- . tá ��mandando um�a brasa" s:m ...

'

nao pude acompa-
E é Justa.mente sôbre á. v'da, Todos os' meios e re- t �omunKiade, pOlS sem llde- n ao teve bastante sucesso e balh;? sos I'v1u.TIIClplO? cat.a.nn-e�s€?s, nas obras do, Estádio da nhax a moda dos cabeni-

fundaç�o da Coçperativa de, cursos para a nova técnica,! !':?s seria imp�s.sível at�nàer hoJe � Cooperativa já está I .;Nao/ esta--r:;.os, deJe'nde,,!,do d�n�nte o penod_o ,de 9 a .,/22 Alameda Rio Branco. Fêz dos ... mas dos' b.:'godud6�
Rio dos Cedros que falare- .s�o busca?os nas Associa-, toda� ,a� far�llllas. RuraIs do F:r;n vespera de Ser fundad�, i �"nq,,!e1!2�. eSt...afl'?ros, �s.to sv,1n, d:-_��_ Ju;Iho,. 9uan�o as a�Lllas- um, aqerto com os operár:os está pra mirn!�'

,

mos. çoes RuraIS de outro.s mU':1.I- l r-Ilunlclp�o, For ISSO quelTI .Ia conta com um bom nu- i ú,'Yl.�llzando U7n prob� '1na. q,'l-f:e ;f ....)�8nl rDlnIstr�.a..as por com- da obra' pa.gará as horas ex- j

Deptre Os vários obstácu-' ro1u'os o qUe encarece o pro- I p.;rec:sa dos líder�s não � ,a m�r? de A�s.ociados e já ad- 'h�0Je sf; apresenta dlscytzd�8- �etente.s prOfesso,res. tras na base da "Famosqui-! O Otávfo '"'Bom Cabelo)
los qUe tem impedido· o de- duto devido aos gastos com ACARESC mas ,s�m a pro..:., qUlrJ.U uma casa. .çom terre- t S Tno e. g_ua�e _

seí1'l n,zngl1,ern .:-lha". Um litro por hora ex- Ferreira, largou definitiva-'
senvo"v�mento econômico., do passagens de ôn:'bus.e perda j'Jt':rla família ru_ral. O escri-: no para êste fim·. O Clube 1 cn�. dzsposlçao para sua CIÊNCIAS

,ra trabalhada.
'

t mente_ a gerência da Cres-'
Agdcultor e da pecuária �" de de tempo.

. __ '

::ório trab?-lha. em .

Agricul- ,Pró-Desenvolv�rn_,ento R1.;lral: analz.se ,..
-

"- ciuJ;llense (Emprêsa de
. turra nos projetos de Arroz tem outros problen'1.as que: ,Pela - �po,rtunidade de suas' O' Presidente "Per:quito" Transporte) e montou a Sul
e Gado Leit.eiro e na parte de deverão ser solucionados, ---0.00---

I
expr2ssoes, vamos nesta re- �n�a ?hateado com os c;ont�- � Catarh:ense qu�( �egundo .

. __
��"- .' Economia Doméstica nos 1

. -

�
- Dortagem reproÇluzir as pa:._' nuas IhSUCeSSOs. do" Pa,mel- I n0s afIrmou "vaI de vento

';'.'-a
. )rojetos dé Saú.d� e Sánea- t �. I

lavras
.

proferidas, naq:uela' ras, Est?- propenso acredi- I em pôpa". Sábado,. entre
menta - Alér:n d' s�o trab<=t lhr.t --

, C"'"';np At ..ii.....J; l71rn�nn.u� é U7n Município ocaSlao pelo Prof'essor, Lo- tar que
.

t·�nham· ente:-Tado' uma bola de 'bolão e outro,
�e cum a

- Juventude Rural 1 ..;::,_..u.iIÍ.� S: com território grande. Ter- thar Kr�.eck,- Catedrático' de uma !otografia do Dr. Ruy, blefava, conosco: "Qu�rn tra-
atraves de Clubes, 4-S. Sa- I ........

rttório acid�'1Uado e de con- .
C'êricias ,Biológicas do Colé- Rotta d�baixo 'd.as galerias ti balha prá homem é reló-

be-se que Os Jovens Rura�slVl-l9 'Nova servação difícil e, on.:.rosa.lgio Normal Ped:o II; e res"":' do: estádío- da' Alameda Du- gio ... o- negócio é a gente
de hoje serão os Agriculto-I

'""'" � TerritóTio que e.xige 'c��ida- ponsável pelo Curso de lni- ,que de Caxias.: - I ,:r.3balhar prá gente mes,-orien,tarmos os jovens .a.tra-, HOje - têrç-a-feira às aos -especiazs, nzáquinas'

eS-l'
ciad::io à Ciência: "

ma!1?
i-es de amanhá, portanto se '20 horas� I peciais" profissionais e téc- UHá cêrcf3, de duas sema-

. ,_._.� .__
.

�

v�s do Clube.4-S,
. iricutindQ Anthbny Clarçk --- Lucy

Gil-I
nicC!s _L'!SP C1ra7s ,E, estas es- nas pr�puze:�l'w-n�s, Profes"': TESOUltARIA D.A PREFEITURAnels-s o EspírIto c.,ie Trabalho, ly em

'./

,_ r ,c "ahdades, CDTnO não po- ,,;ores e CursIstas,. encetar '

em grupo e além disso mos- t
!. dcria. deixar

-

de acontecer

I
um trabalho vi.sando- o de- C '0 Nil'UNI C A D Or::-ando a'êles o va:or da Téc- uo COLT É MINI-IA LEr� revresenta .onerosaçaO' :.:; alL(;; s��nvolv:imento de técn';cas ,

.

..1.' ,

nlcq. em compara�ào,' ao

SiS-1
· custo. modernas no ensino. de Ini- A . Tesouraria' da Prefeitura-'Municipal ,de Blurne-tea rotineiro faremos" Com" OTn TE!:CHNIC'_.,OT_' Ê'\H. t Cora0 homens de

i7npren-l'
c:a,ção à Ciência._ ,'.

.

,_

'

\
�' � .. -AJ - ,na u� vem por intermédio deste orga.o de divulga<;;ão,êles uma�.ag,ricultu:r':l rac!�-. Far-vvest inédito em Blu- sa __ por um dever de .cons- De tôdas as' técnfcas u,ti"i-' 'ch3:rn ar a .atenção dos seguintes. senhores para que,

I
na!, economlca, melnores c:- me.nau. ciência e '_para que passamos záyeis, por' experin1.entaç�p,

,

r I I
h

-. compareçam a Prefeitura Municipal para tratar de as-
'

. Vamos 8,<:; Gutras uQtícias. n�� aos c lneLil-úre� dona�. de '

;.Vltima e�ibição desta su- relatar CO'Trl precisão e jus ti- 'c eg:amos a eoncJusão de', suntos de seuc< ·Ínterê.;;:ses .

Segundo· fomus inforlTIados, o casa.
.,.'.: _ _

- pe�-produçao em côres __ Era ça O' qUe aqui se faz e: o. que qUe o �étodo .,': do. ensirip ",
.:

_'
.:;:,.,......

�é_cnieo Amaro d,0t? �anto.s -tem, 0_ mUllIClplp Ja
_, ter"? um tudo, uma questão de ser rá- aqUi, Cf.con�ece, pal1fl;_Uh?--mos_ atr�vés.?-a experlê.uqa 80

_ ':à Augusto Werner" ! da Silva; .1.'.
'

proposta p�ra dlrIglr o elenco. eluoe 4-8. e-para este aho de pido e tpr pontaria .', Aquele com relJat'lva frequencza os maIS �.Tlavel" permItIndo que A
r o

L ; d
'

d S t .
I Gerson

S:ch�idt,.
.

�:: c��'TI����l aden;t��?:,b�e:rá � t 1�6'7 está p�an�j,?-do a forma- que ac'ertasse prirnéiro. fica- rincões blurncnauenses c-on- 'Se desenvolva no educando

-I
C�CIO "�U.r4� o os. ':11. o�, C:erhard

Palrneiras �ério..q prublemas na,- ç<:.!.o �e maIs aOIS. va com tudo _ o ouro, as versandO' co-m o povo: aus- 0, �mbrião das atitudes cien- Açao
AS<?c"!.al �� ParoquIa ue. HsImuth ,B,arth_;

ra .consegútr- outro técntco.
_

FOI f.?rmado cm. n�ve:nh�o _ mulh�res e' a própria cidade. c�.dtanLlO-_lhes 01?i,,!íõ�s, _ou- tLf1C?-S� t�o necessárjas a sua
SP. post?lo�

.

' I H�;oldo Klemz,.
Sabe-�e ainda que o contrato (.\.e 1960, sôbre a onenl"aG�o Acompanhe o Cavaleiro Mas-' vz.ndo-Ihes as re:zv>zndzcaçoes·. motlvacao para uma carrei- ATfon�o Muel e�. � InbC_?mar Sc:hulz.,
de Aill:aro ào,'3

_
Santos, CO'TI o ela ACARE,SC o Clube prq- c�lr:a'do' em sua tdlha de jus-

; Da 172 -S7na, jor7na, procede- Ta cie�tífjca de técn:co ou
Antonle Schernlkau;

I
Jos� FranCISCO;

PaJmell��s esta per:a, v�ncer, "7'"'Desenvolvl-mento Rural,,' que tica.
' '7TlOS com as autoridacl, 'S de pesquisador. . P:ntonio Busnardà; Jo.se Soares;

Onde 11a fumaça, ha fogo. coagrega todos os lideres DOMINGO _ OS 10 GLA-'! constituídcls, ttntando saber I Sabemos pel;s noticiários Arnol,qo J_\lanzke; .João Kuros)d;
O atacànte Norber+-Q Hunn�, �ura:s das Diver�as Comu!li- DIADORES -� , i dos seus pnjpósitos" procu- diários que a reaTidade cien- A!zi, ....a éhaves Nascimento; I g��� ���JaB�t����ha;'deve ter vi8 ..íado no dia' d� on- a..�c�es .. q�e SE; _�eUnel1:1 �erJ..o- .-La.ncarne�to ern. Blumen?-u�' r__anc;o verificar as obras que tífica hrasileira '.se ressente Arlete Felski e irrnãbs;

'I'
João Gualberto da Graça,.t.em p8ra Sã-o Paulo, onde i�:i clcamentc palu, de�at� )de, Am-anha _ Quarta-feira-leallzam... irrOi- qt->masd;:'t falta de pe.s .....

Aury·H. de Souza;
fazer testes no Hão Pn.u'o F. p:ob !eIY!as de ,lnt�r�ss� dog _ às 20 horas. - J Ey síncera172ente" onlit.índo- soas habilitadas e habitua-" Ar;,stides Z:n"lmermann; \ Jaufie Salles e outros;

fu'doBOd� s��;�p���emão" e que colon.os. ·Tra�.an� d1retrtzes e NQvamente a ma10r dupla' se' algu,?-s pequenos .

s·-.,_nõe::;" elas na lide cientí,fica.� Como BertoHn Zimmermann;
I:..eopoldo Eischstaedt;

e.scal�rn <.:;omlssao para o oômica do cinem.a? 'em nôvo nos c.?r'lf...:-ssamos inip'Tessio-··. :l\tleslres, !sabemos também Carlos Dalf.ovo;
, l\/Íarino Kahl; .

He0ultados dA dominQ'o, pelO me��or dé3elnpen�o nas so- prog'rama: Stan Laurel e 7}adô e 'agradà1)-e_le·me SUTprê- que sonjente poderemos I' Conrado Krz;zianowsky;. I
M�rtha Schneider;

Torneio João A:lfrpdo' Re1')eFo, luç_oe.s dos. probleluas. Oliver Hardy _ O GORDO E sos C07n o número enorme contribuir para a soluç·.ão .
Celso Rafael Scoss; ./ ,

Martin Puf.[;
E BJ -rr � Vorde D d b' 1 d 7 - j d' .. _\ .

I Manoel Te:xeira;m .> umenq,u ,_

... as! o;,... m Os p;.o ...�mas
Q
ev.�n- O l\IAGRO _ ern -, g '?_oras que es_t�o �senC!.0 d-ê.�te proble�'1� nacional se C8.sa o Amencano S A.; I1 X Tllpy de Ga.spar .0: tados· na p�rm.elr8t 'CLUl1J.3d - '- reoJ:l.zadasy sob a 1nsp�raçao na Escola .bas'ca consee.'uÍr-' Ca::los Brebmer; Maria Vicente;

��dr�����:��uãin2d�- Gu;;:�i ordinár�a do- Clubt3 Pr_?-De-. uF.ESTJVAL DESASTRADO" I da atual ad1ninistração atra- m.Qs <;lesenvolver elTI n�'ssos I Colégio :r-iormal Pedro lI; , I":rp,,,,",,u Zancanela;

local 1.' senvolvunento ��ral fOI o da vés de suas várias diretorias. alurios as atitudes c'entífi- Drogarj:cl e Farmácfà Catari- 'qf;cína Auto Mecânica Ame-

Vm Gup.ram,irim - União 1 x �.��ta ..g�t�������daS'a��i��= CO::r' �� C"'1rnérlias: 1 cas, quai.s sejam: .nense SIA. ;

l-b�ton�����t.;
-

\

�;;et�o�eTOde _ Amazona 2 .mente citados.
MARUJO NÃO LEVA - �... Dar.ci Pol,;c.arpo; Olin'lpjo Bra{in;'

t 1

-I
DESAFORO;-' n?-.r�() Alvc·s; P ri S h 'dx Flores a . CF Clube traçou' um -plano A.JUDANTE DESAS

�
l E "1' A d

e,_,�o c nel er;
TRA- ti " o ,J,'J ume de trabal1ho qu?:

I
. mI ia zev� o; R

.

h �d K� dI
.

de açâo a curto. prazo qU? se DO '-" ertarncnte ai.nda não é ven�/sendo .d€f'senvo___lvido pela EW�I?-D Schmitt; I ú8]Yl". ?l Z - l�keIn;
_____,;;....".......... -;--

.

.

T�.lefone�
A ARTE DE INSTALAR tudo que desejamos e esp-,- nO<5sa Ã.drnznzstraçao atual. Emlllo Leu; ,!

�,ogcr:o osc �e;

ANTENA
.

A- d 'd
., Ronaldo Baung.arten;

-,HO-SPEDES
Tarnos. zn a' falta muita .R'esta-nos,' apenas., corabô-! Ewal o Pler�tz; i Renate Teixeira;���4;.:t;...����.,."��'-",,.�����;.�..

j f'
-

IN'DES'.EJA-VEIS
coisa. Mas, deniro_ das con- rar COTl2 êste desenvolvirnf:.n- Ernesto Benertz' i Rein.a·ldo Adolph;

CO S1l'RU'nnOR/A FER-RAZ
'

de UrgênCia dições financeiras do ll/.luni- to d.e obras, da única-Tnane{- Francisco Píasec'zni; I R lf 1
.

, N _._' '1 �,

1
POI�C't8 .. •............. 1016 - GATOS ESCALDADOS cipio, com a arrecadação ra possív�l e reclamada pela Fá'b""":ica de Gases Med.. uCre- s�i' F���i1 �}�h�r;

. TrânSHO .. 10-72 Você? que gosta de se di- atual_, é mu-ito o que está -IVlu_nicipaltd.at:!e
.

conli'i-' Iuer71' S/A',;. .
.

I T;to Rafael Viek'
CAVAL,C.t\.NTI SiA. :s ��bel�tiurOr�� ••••.•••.••• 1696/ vertir, não' pode deixar de sendi5 realizado aqui. Os bU'lndo deC1.KlVarnente' para o' FranctSco Krepski; ! TeodQro

.

Weidge�an'd;�. rl.-oJ.. � • . • • • • • • • • • 16�O ve,[' mais êste- fabuloso pro- raais pessimistas que se di_ progrt::.sso
.

"blum.enauense� Gustavo Krutzsch· I VI lf li
.

Necessita de JVlecânico Industrial; Tor- �- Hosp. st·). Antonio .. - ·12Q8 i grama de comédias da dupla rijarn a.Os vários bairros ci- através do pagamento pon-
'.' o _ga�_:_A, �:�::_ __M��lich. _.

_

<. Hosp. Sta Izabel .. '- ..
-

117f>! inesquecível, "O FESTIVAL tadinos e verifiquem Uin-Io- t�al dns tributos. devidos ,,_e �:"'-";;:;::iC:U=O'- =:;Oc:lOt:::==::lCU=20�Oc:rc'neiros Mecânicos. e Eletricistas para Au-

,}
Eosp. st.9._ Catarina llô.:: I DESASTRADO'" diverte a I co" tudo o qUe se faz,· pre'- das onerações impostas pela

.,tomóveis.

-_-'.
Tl�tarem

en,:l
SeUS ,Escritó-.

_��,�..
l\Iaternidade o •• 1086,1 valer .. / . I sente1nente, eTn Blumenau. nova Lei de Tributação Mu",: � F O TO-C' 0- PI'" ;,·S ? �:, Tnfor-maçôes 14�O I,DOMI.NGO - os 10 GLA- Te7Tlo.� cer:_teza_de quer nO,fi-- nidpal, oriunda dO' Govêrn.o ?

.

�. •.

rios 'em Pirabeiraba·..:. Joinvil_le. '�AMDU ........• ���-•• 1758 \ DIADORES_-' ',' _ nal, fzcarao .,taO' bem. zm- Fedem,l e válida em todo o j
_ u,Á-� NOTiCIA" FAZ NA HORA.Lu� .•.••.......•••• - • • i327 1 Lançamento em Blumenau. 13pr�ssionados co/no nós C01n L'..:;rriiório 1'-1acional. j." �

..,..��"' .....,. ....���-�-.........���,;:r��������� .. """ .. ""..-:.-"..-..,,- ..... �........ � ... <. �O�OJ::;l!or"'" -:::SOJ;:lO OJ::lO.J::::;,.q
\

I PreE:·entes O Representa'nte do' Secret.áa-io da
'. Educação e.·Cu.ltura, a.lérn de outras altas auto­
I rldades, foram encerrados sábado os Cursos de
Aperfeiçoamento de P.rófessores de Nível Mé­
dio, de Iniciação à Ciência e Matemática Mo-'
derna - Or-a.dores Iernb'ra.r-a'm 'a: ação dá SEC
qu� através de Bolsas per-m it.iu a participação
nos'Cursos de Professores de t.ôda.s a.s régiões
do-EstadD - O discurso do n·rof. -Lot.har Krieck

FaraD"l sol enerrre rite -érce-rract'os 'sábado último 'de;
Cursos de 'Especialização pa.ra P'rof'es.scires 'de Ma t.ern á­
t íct e Ciências, ministrados respectivamente nos Colé­
gios Rapto Antônio' e Pedro II, riurn. lj"atrc'<:�ini'o da Se->
cretaria de Edl:cacào e Cultura do Estado' de Sa:nta

.

Ca.t�:> rfn a .

� ,

'T'a.í s
.

cu.rsos ; "coordenados pelo ProÚ�s�sor Jos''<:'" Viei-:­
ra Cô-rte, Lrispet.o.r Regional de Educação, tiveram o

pI est íg
'

o da presença e participação de dezenas: e de-,
-zeria.s de ,Mestres, que oriundos. das mais 'div:ersas re­

giões barriga..:..v€rdes dern orrst.rararn seu,' elogiável d.ese jo
- d� a t.ua.Ií xa r seus .con.n ec írn errt.os, era favor" evidente dos
,a:�unos q'ue 3� receber .sua.s -aul:ás'.. �"-

,

A RECEPTIVIDADE de ditar que rros.s.a ge,Fação pre-
idéias rerut.a.ncio=as ou as parou 'de faia' ,�,toütra, que
aceitando sàmente baseados' continuará efic.azment{,! -� a.

em expsriências .r'acforia.í.s -e trabalhar
-

pelo::'"' , .. progres-�o'
Iogfc.as ;

" .

.
c.íen t.íf-íco da, frurriaritclade ..

O JULGAMENTO CAUTE- E' se,' depo:s,�çi�,sta's' - d�as
LOSO das· observações e s.-r;·manas de 'estafante, exjaé .....,

conc+u.sõe s ; I diente d.í á.r í.o, rrós , 'o.s ,P�of��-
,
O DESEJO DE' APREN- sares do CUL'SO, consegulr�

D'ER o porque das' oosa.s ; i rrro s esclarecer -ê st.es" rat.os e

A CRENCA NA CAUSA E con'heoí rn-errto.s fund:áme'ntais,
EFEITO;�

.

nós a.cre-d.í t.à rernos :
- também'

UM INTER,ÊSSE ATIVO' que' os nossos objetiy'os fo..:..'
D':'O bem estar da Hurnani"':' ra.rn -a.loanoados e .que no-s­
dâde, e; 'sos

-

prezados prof.es�ores
.

A PER,SEVERANÇA pa- curs+s ta.s "levarão daq;u;í_-:':nOVâ
c ierrte na execução de 'u.rn 'mentalidade- da; rrie tcidcílog+a .

., tr-abalho .

.

, -�, de Iniciação à Ci.ênc.ia. '.: ':
Se em cada Escola· básic.a, E nome

- dos
-

Rr:of'e.s..Sores
os R_ro!,essor_es _ 'd_e .,. Ç!i,êricias, do. Curso de Ciências, "rrreu
a lcariçarern. êstes objetivos, muito obrigado, pelo 'VOiSSO
poderemos, CGlU júb:"':o, acr-e- aproveitamen.to".

"

Blumenau, 25 dê ....
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Divenos r�dGtores

I 1
00"

Jogando no estádio Vzrme­
Jhão na cicL.qde serrana de, La�
j '..<::; a et-1uipe do Palfueira:s, a­

pesar de � ter saído, na frente
c.o· marcador perdendo por tres
a ,um. O, único. goal I'�riquii,o
fui ·a.ssinal�do por Ni'oy ao ini­
cio da p-cyi�tida. :O�PQj_s o Inter­
naçional, ',foi donünando as a­

ções e' acabou ganhando pur
un�a·a zero�

.

Jornada negra para os clu-·, as traves, mas isto - não po­
bes blu.menauenses que

estive-li
de ser uma justificativa pe�o'"

ram em acão no final da últi..:. empate. .

·D1.a . sema-n-a . Palrneiras derro-
tado em Lages e v Olímpico, Ao terminar a partida, até a

���n_d�tnde���6���e,
-

q�e, teve sa- I ��e��; �e {1�!e�on61�st�;;,tei�
Qua.nto a,,; má,,; H perforlnance"
cio Olímpico, Achei que ser: a
estafa dos a.tletas, mas. me di.,,;
seram atletas que não. Ao

p�rguntar ao jogad.or Grená, o

porque das más atuações, . é'e
apen'1s lev?Tl.,ta os oHloros e d�z
� "não sei"_. Aliá,s, ningué.;.n
sabe. f

T

. EnQUant30 isto, () time do 0-
Umpico naufragava. e.spetacu­
larmente no mar do futebul,
ernpàtando com o' Guara.ni de
L�:des em um t�nt..o _. N§.o e­

xiste justificativa por. parte de
quem quer que seja. Desde E­
zio, até

-

o jmp��ovisado ponteiro
esquerdo Nenê, estiveram nu­

ma tarde negra, tendo jogado
um fl)t.ehol. sünplesH'lente es-

can�lalo�o. ---

1-,

Elupatou por Forte, Qllando o

Guar-ani n'1erecia ter ganho o

cotejo. ,primeiro t·en1.po QxO -

final lxr: Japona 'para o Gua­
Tflni e Mauro ao� 45 minutos
finai..'5 para l) timjnho Drená ..

Saliente-f;e que por diversa.s
vezes o Guarani esteve lá de-n
t:!-'o da grF nde área do arqueiro
Ezio, e só não luarcou por
falta de sórte.

._Tu""to é rl.i7er 011'" duas 011' tres;
bo:as 'atirada.c: pelo fraqujssim.o
ataque, ,do Grêmjo Esportivo.
Olímpico' chocaram-se contras·

,,,,,,,,''''0118'11'.''''- À ·.JI.'.tflll.tll'.UI'1J8Jtl 1fi111�lal.'.'.'.t1i ·��'�L.I·.t.'.a.'_1n.l.l.'.�!, .._.qlq'...e.I._�-Jt.irn,�.·.itt.��·
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BERLINETA, é Uma Bicicleta de Características Internacionais! Sucesso Absoluto em Tôda a' Europa ! Vá Vê-la de
-

Perto' em
.lIERMES MACEDO, o Quartel General Das Bicicletas, e Aproveite-_ um Dos Muitos- Planos Oferecidos pelas� LOJAS FAJ\10SAS!

APENAS NCR$ 7,00 DE _EN�RADA' !.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desordens e iversas

J Número 'de Mortos, em Dois Dias

II
de" Violência, .Ascendou a Nove

DE.TROIT, 24 (DFI) - UIn guarda negro de um

super-mercado de Detroit rna.t.ou hoje um assaltante
_iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�,

tarn.bérn negro, reiniciando-se com maior vigor as de-
sordens naquela cidade norte-americana, no, seu se­

gundo dia con'se cut ívo . o número de '-mortos desde
on t.ern atinge agcra a noye.

Noticiário Internacional

CHOQUES RACIAIS

'.:

/Rússià Acusa Arrrentína
',. MOSCOU, 24'>'(UPI) -:- o Govêrno Soviético acUFOU hoje

'oficialmente a Argentina de tent-ar prejudicar das relações entre
0.<; dois p.a.Ises, ao mandar fuzileiros navais subir a bordo d� um

ÍT?l.vio . sovrét.íco fi t.rac-a do em Bueno.s Aires. A nota de protesto
foi.entregue à Embaixada da Argentina em Moscou. Diz que
fuzileiros e Irrspet.or-es a.Ifarirtegá.r+os .exigiram que o carrít.ão do
oh'Tgueiro "]'\1:ichurjsk" . abrisse as, mala..s dipJon'láticas e .- fffirma
q,.ue 'tim �arinheiro suviético foi fer-í dora ba.iorre'ta .

pas. In.specionando· \:1' local, de
.!..l�llCÓp�el'o. o Governador de-

WA,SHINGTON, 24 (UPI) - clarou que os' prej u ízos �00çIn

Re.::p.L.neçaram ori t.ern os cho-: a tiÜ.LhÕeS de dólares, e que o

ques raciais no chamado carr- I bairro parecia ter sido oorrr­
to riegro ae Det.r'oit, que esr.á r o, oeacco . Até agora t!iuardas e

cerca.c.o pela poncta há 24 110"': policias r-esporrdorn au t ogo de
ras. Perto de 400 c ída.dã.os do i. aia.nco.s at.!.rcl,Oares escondidos.
bairro,

I

oorn.p Iece.meri t.e t.ra.rrs - Os distúrbios corn.eça.rarn y_uan
t.orri'x dos pe!? '.

ócíro r-acta.l, ata- I 'dÇJ a poHcia revistou u� cab,a-

d�'���g:rr�f��U�' ('i���a�sóq��,= I
re para riegros .

téis "lVI'olotov'''. O Prefeito de! PROVOCARAThl
- INC�NDIOS

DetroIt pediu o auxílio da

Iguarda nacional. Enquanto vários grupos sa-

queavam as lojas e Ievav a rn as

SOriÉ���o��. ���ij��)H�"\;'an_ mercadorias em caminhõ.es, �

ou

ques -d a, guaf-da nacional en- I �x:�� ���r��������ax;���n���=
traram na rn e dr-ugada de ho- ' dio a outro até oueíma.r quar-

.

j e no ba.írro negro de D�t""'oit, teirões Irxt.eír-os . F "ce à ,c;;;itll�'­
palco d� distúrbios que de:xa- çã.o o Governador Hodne�.r bai­
ram até agora riove mortos e xou e'st.a.do de emergênci.a e
rrra.ís de duzerrt.os fer-ícíos, ,pn- ordenou o fechamento' de es­

trp o,'"': ("IlUJ;'C;;; 31 po1io�a.i�.. Ojto colas e repartições por t.errrno
mil solda'dos da guarda na- indetprmi.na.do, pedindo' à po­
clonn.l �c::tão nat.rHlh�ndo os 175 pl1laçã.o para ficar em' casa ,e
quarteirõe;3 do bajrro, onde, '0'1 BO,-::; com�rciante..c:; p"'rBc que nfio
jncên�ioc:: . cortc::umern dezena�c:;

I
phr;c::,c::ern as Sl.."I:;:'tS loias. En­

de edifíclos.' O
"

Governador auanto j.<::_co. em ,N�vlark, a

Goerg Hodnev está�:inclln:->dà e,' c-alma V,01tQ1.1 ao s.et011 norr-p da
re�nj.c::it�r .

cinco mil . '.R01da'dos cidadA. d�nois de duas n.IH·e:::;
federais p�ra. r�I?rçarJ s��s trq qe desordens ·em que manifes- -"�

I I

I'"
i

ácidente .Set.e'Vitimou
,

'

..Ln3::BOA, 24 (UPI). - Sete pessoa.s morreram e. outras dez
fiCaram ferjdas gravemente .. durante uma corrida de aut.o:rnóveis
t:;_ue se r�aliz�va -ontem ém Lour-erico Mar�ues, t.err-í t ór+o por-

- ·tug'UêS da_:'Africa '. Um carro d
í

rf.gf.do por um sul africanu per­
d�u a dtreçã.o� 'safrirto da pista e chocando-se contra a multidão
que, assi?tía a, .prova . O pilôto sofreu apenas ferirnentos leves.

,De 'Gaun� Visita Canadá
:. ,.'MÓNTRÉAL., 24 (UPI) - 6 G�ll:eral· Charles D� G':lul1e,

sl:l.iU,>hój�· de Quebee· com destino
"
a Montrea1, pro.ssegn

í

ndo em

stia:··viSi�:.oficial ao Canadá. O Pr�c;idente fr9.ncê.s e=t.á a.corrrrra-.
p·p.,ado' em .stra, .. viagem pelo primêiro-ministro de Quebe-e, Daniel

J,?��n;
.

�ilotos ,E�tudam Plano·
,.

"

. " .BUENOS ATRES 24 (UPI) -. Pi10to� de d,e�tacRda� com,;..

p;%Ílhiits de, aviação. cumercial reunem-,c::e ho;� em Buen.o.c:: Air�s'
P:a.�á estUdarem problemas aéreo:;; rela,cion8dos CO;!-ll � América. e
;Q"'Atlântico Sul., Pretendem elaborar o. plano aereG sul-amen-
Gl:'\ll0, e- do AI�.ântico (súl.

.

.

,

- -

(;til$. Treina Assa1t.al1:tes PAPA CHEGA
H06E·.A ·,�URQUIA

SA'L VE,-
25, IIE J,UL,H-O
1967

;" r,"�'� .CTDADE ;DO,.�)ÓCO; 24 CUPT) - o embaixador interi-'
fl<l ,�dâ, 'Y�nezuela . no México., Senhor Pedro D�:ls. info:mou _one
Cuba';�ta treinando ,guerrilheirQ.s para as.'saltar bancoc::: na Amé­
*i.c.a� "GOm intuito de financ1ar- levant�s esque;;:distas.· Segundo' as .

SU$l..c;; 'p'à.lavras, somente assim se lexplIcam O.c:; grandes _ro1,:lbo.c:; 'co­
tttetidos recentemente no México' e .que ··têm o .timbre 'dos treina,-

ü.:tentos'" cubanos.
'

\'

'

et nvoel

Ano XLIV - Joinville, 3a.-Feira, ·25 ·de julho- de 1967 Nr. 10.159'
------------

"Dia 'dos Motoristas" Movimenta
"os Profissionais de- Joinville
"Gr-aride .F'eat.ivida.de em Tôda 'a Cidade
Pela Passag:_eI� Desta Data

com bênção aos motoristas; às
22 hqras, prucissão com a t­
magem de 'São Cristóvão·.

1-
'INTENSAS

Transcorrendo hoje o uDia
_

dos Motoristas", 'cuj'O 'ATIVIDAOES
padroeiro é São 'Cristóv�o, o Sindicato dos Conduto- �ú'e ��t':�e�eut�:ada�a d�m���res Autônomos de Veículos Rodoviários de JQinville· ar":'

no.tamos _ em tôda a cia.a.-
ganizou um vasto prog�ama: para bem' cornernora.r a ·de \ uma g'r-arrde rrioví rneri tn.çã.o-

'(,efeméride.
'

1
dos profissionaís. corrdu tor-ea
.autônomos de ve ícujos, a fim

AS SOLENIDADES 'ri;staS ....de-praça da zona rror+e de prep.a:ra:r-em '

'

·cuidadu.s:i.:.:.
x zona-sul; ao rn.eto-cdfá., rio i' merrre .a -rest.rvtda.de que.-

. e,c:;n�i

.��sro� h��a�l��.� �u�oc��ri;ité�� ��fl�iO�eC���:sc��aIg��ja�h°.:" ��;r��:�a�Pl�i;�om:�l;o, g�����'
Municipal, em .hornerra.gerra aos fraternização, oportunidade em

1 tido. Ao mesmo' tempo- qüe,
motdristás falecidos; às 8, Ps.s- que serão Iao.rrrerra.gesa.cso.s 03 ; felicitamos. a todos pela pas­
seata dos automóv:eis-dé:"pra- m.otor-Lst.as de praça mais an- t sa.gern cío seu dra, a.gr-a.decorrros
ca, 'pelas rua..� centrais da ci..;-

II!
tigos I,d� .Joinville; às/ 12,30. p�- I aos .motoristas ,joir:vilenseS v

d.ade, condUZIndo as cnanças la'. RadJo Cultura, �ensagem
I
convIte que no.s fOI, formulado

do Asilo de órfã �<;Abdon Ba- de sauqação ao "Dia dos Mo- para acompanharmos a sua'
, ·tista às 9,30 h. graride partida t-oristas"";' à.<:> 19 horas, na . I-

i programáção e prometemps e$�_.

� d� futeb.ul, ,reun.�ndó GS mQ�_;,o-' gre,j,a �s�nto A�ô_nio"'. tnissa�
.

tar presentes.
'

ColoI�o�'
,[

.

,

RENDEMOS··· NossA HOMENAGEM AQÜELES QUE NO CAMPO
.ABNEGADAMENTE· AJUDAM A CONS7RUIR' A GRANDEZA. DA'�,P.ÁTRIA

I
'

ANKARA, 24:, 'U(Pl) -'0 Papa,' Paulo VI chegará
ap1anh'ã à Turquia, apesar g.os terremotos que vêm as­

solando o país. Notícias da região de Adapazari in­
d;cam Que já se eleva a 68 o número de mortos em

c'Jnseqüência dos tremores de terra na área cc:dental
da, Turquia:.

PAPA DECIDIDO ..
.. IMinistro

CIDADE DO VATICANO,
\

• '. ,

24 (UPI) _:_ 9 Pap.a Paulo PresIdIra
VI declarou que os terremo- �
tos que assolam no momen- I R ,

.._

tf') a. Tn.�·du1a não Impedirão' �eUnlaO
···sua_ visita' amanhã, àquele I

.�

país.

lelll Curitiba
'-,

P,R.EPARATIVOS FINAIS RIO 24 (UPD - o MiDi�;-
VATICAN,O, '?4' (DF!) - +:ro do' Exército. G:;neral' _Aü-

M·
'

..

D'
'�,' - -- 1

•

d
:

��fi�f�r�fof��;��a�&�:s�i ����i����ª�����É�rJ�
. .. IS rlOSamente ..... :,eSapa.

-

r,,e(I ..
_
a,

T?rqúia, que· se�rá a quinta ���2,;�tb-Rr"'��émrn�0�p,,��:;�err�! _

_ ,

Vl?.gC:n que reallzam p?-ra o
grandé unidade -do' �ul du país

B -I
I.

'

,

L DI' F>
.

:
.

'

"Nigéria D.erreda' Rebeldes ;;����r. desde que sub.u ao

I' R�!]�.J.oi�JG�:r:a-�n·�a�ae��dO;�SeeUnls,��pea��ruanua'�;e .a· _ X -. a,--' I a' 'rina
-

u-z '_ ·e· -.. ·.U·':',.e·B.__ ,O,.�'," ,':� .'. -L.AGO�, 24 (DP!)' - O exércitu féderal dR N�géria nlllln'- � .. _

".
Ciou" R tornada da cidade de Yenegu, -capital da prov1!lcia r:ebelde WORTES NUMEROSAS -.sRnt.�. Cat�rina. Durante' -a' ,

de J7iaJr-à. Informou também a con:ru+sta da localidade de Iko. " 'reunião serã-o- deba"tidos aSSl..l):;:'::'· - '.
"

','
.

,
.

.-.-',.. , ANCARA, 24 (UPI) - Ses- .

tc?s r'�l?--cionadõs )corn a ins·trh- ','Q_USPEITA'A P'OLíCIA DE

'1
em�.çlr·ca:ção da' .conhecida. nu- ; -PUítSO "UM 'SUSPEITO .

,.

M· Reeio'n'hece Ad
'

,.. senta' e oito pessoas mo,rre- Ç1U a.a tropa. "-/.

l'I ',.
," ,,'... "

dista foi';< ençont.rada à deriva'l�' - R;rO, 24": CUPI) :'_';-' A Polícia
".' �a() ve'rs..arlO ram·e duzentas outras desa-

ARl\'IAMENTfl ASSA;:,SINATO .N.A .ILHA DO SOL .

>

- próxima ,à, Ilha Braço -.F'orte� da Tercei"ra DelegacÍjl,' Distri .....

. _"., -:.. : HONG KONG, 24 (U?I) - A jmprenc:.;l af�r.ma r:ue o 'che- p'arecer�m' no,:; ter.remotos
RIF l'\r.lODELADO

.t
crivada de balas e com r.espin- 't.al prendeq um elemento q'ue

18,_'supr�rno' do Partido CQmunic;;ta ,Cl:linê,e::; M�o Tse T'ung, rer�O- que estão assolando a Tur-
R.IO, 24 (UPD _ Está misteriosamente desapareci- ; g��todeé s;n;��ng .. ��i��al :b�� : ��!��re�l���� �a '�;i�e����nheõeu hoje que' seu gJ;'ançie ad,.versário nR_lúta po10 n..u.npr é o nuia desde sábado passado., ' RIO, 24 (UPI) Técnieo"s da d�sde a 'madrp.gada d,e sábado a'ex-veO.etá· Luz Del l' Fu d t 'rio H' ,idel F�ego,'da""l�ha do"SOt. Tra-Pt-?$ldente Li Shao SW; que conta com .forte, apo!-o mi'!itar. A A e�dade de Katanilha ücou m�lif'.ares di_<::BerBm hOje que .

h d
.

t ,í lio,e��ii t'���to�, �;:�e�:atambé� , ta-se'· de .·um �antigo emprega.;..rádio de Pequim disse' que alguns e1ernent-o" da fn",�3. aér�a Chi:-
.

d" t d t 1 d E �.Fue.go, pr,oprietária.· da Ilha do ,sql. A cano �ci. a ln ro�
I

�� ." �

!).�ª, 'eln: J;>eqlÚm recusara em fazer p?rte da camp�nha contr� Li -._tot.alrrlente arrasa a. Vanas �&r�it� a�mJ.�e�d�m:�e P�rc8.; dutora ,do· nudismo no Brasil está sendo inte-nsamenté .. ' � .. �stá. d�a�aI:'é�i,dO'.. _... '," '. dO.tda .adtrJzh':. A:UI?d�fltam.,as ��s:.:.
-A"'" ,

d t
. -

t d t 1 t f localidadets. estão' Selll comu-
. prrcu\rada' p.ela poll.tC1· �'" ca.r:c·c'a que CO:qtl'n'ua sua,s dl·�ll· _

I
pel as e ulUICI �O·.

.

..n., r.a· io em ransmlSSao ,cap a a, exor ou os ml,l.are;_<:::: li- _87er

t Armadas dever'a' ser modern; � .;'� �
,

T-' OT". j;'",...r>i5es telefônicas e tele- - , ,J.- ACRF,D:T AM Nparte dessa
_

campanha. Afirma-se que o setur representa o freI
gra'.fj,'éas.

zado e remo·:ie1ado � tê o fim gências. Face às, investigações já feitas, alguns, pOli:- ASSASSINATOda;. b�.llà�ça. na' luta pelo poder.
'_

I
_, do Govêrno Costa e Silva, O:� ciais acreditam n� possibilidade de que L�z, DeI- Fuego ,

'
-' \

I)"U'O·:E
.

le'
'

U·
.

'D" ll··str� lebul·çaJllfJliil'o do Fun o·· ��'tt�1:�!á2H!E':E��:3: e� �%��ad�d�e�S����;:��;im�ri��anto isso, persiste o·'nUs-

I· ����r��e,;�gK:: ��;�roL�r�s ()per�rios à'·
,

,:,'_'. : :...
.,

.

...:'
, 'i, '.','

.

.,

,...
.

•.

'

.

'

.

'.
.

"indústria nacional. Técnkos Fuego, que poderá elucidar. o·, L·,uz. damiJitares de.':�aconselharam a 1,m

I'
FORTES INDÍCIOS -'. q_ti@ . a ex-vedeta Luz deI Fuego

I
misterioso. desap8recimen+o da

."tJo-rf:,acão. porol1e são riP on';_ 'realmente 1'oi assassinada. 1\s famoc::a at'r;'?,. As autoridades

d>
-

e:,'
"

'P'ar'tI
e

elep,aça-0- .0s\ M_,· u'�_,.8 I·'C- Ir p.", 18OS..

' ����a,�ed�U;e�e=::����i� ���uP�,�: I �o���.;u;! �;�a�1���d o-�is-' , �:r,rzCah;a� d:msa�f�.��s��,tã�onf�; �g;;;��gid��:ffiae c��:_ a�e:x -v�te� .l "Populorum
_

ficiência no setor de armam�n-

I' terio'So desapar,ecimen.to da. ex:":' da Ilhâ, corno sinais de luta. . ta . do t;eatru rebolado foi as- P .

tos. vedeta Luz Del Fuego.· A po- Por· putro lado, uma
-

pequena ��sinada., 'f Prog'r"ess".·'0'_,�I ��;'�df:� f��es�ac;�r�:t�·pa:;�· i ' ,Em obediência à Lei ur., 5172" de 25 de outubro de inuit.Q.� casO-$, uS Municípios
D J

· I artista, que levava vi,da e.cên- BAHIA
I

D'ETETIVE , Sábado, às 20 huras, no sàJão
: 1966, que regulamehtou o sistema tributário nacional, são crí�ctos �om. limites descri- al.lTI.e trica, numa pequena ilha de :.,. ;' do 'Cír-culo Operário 'de Join_

: coúbe �o Tri1:n:��al de Contas c;la. Un�ão realizar os cál- �s �;iiá����lr;é��fc��quag:p���
•

baía da Guanabara "Sql', on- J vill�, �e'rá proferida �li?-a cén- -

culos dos coef':CIentes de partlclpaçao de cada, Estado de pprm.it.ir a realizBcão

segu-I Ofjciou �o.fugq��a�f�ônJ:' �ri�nu��l_ ,�f..f\TOU DEL,E,GAD.O-1
I' ��i��Cl�ef>J��u3rse'c����o C3J�>�' do, Distrit�O FedFeradl� bedm cpomtol'Cl�peacCa_adaenMt;-Uo'ni���!?� ra dOSt. trabalhos c�rtOgr:ficy<:; Fuego. o 'guarda portuário Hé-

,SAL,VADO'R,24 (Tran'spr'ess) _ O'detetl've 'F'ask
.. 0In:�1' ,.Frente Nàcional do Tn",balhó,"nós respec lVOS un os e ar, -' o a �-::-' r�spec IVO<;. nos quals,� asea.

CH 'li\() ,Santos, é o principal sus- ,y
COlTI s.ede em São PauJo .

. �·tuídos todo 'u trabalho estatIstl(�o com IIMISSa.a' peito do assassinato da ex- rlO rosto '0 Delegado de, Polícia I O Dr.' Mário Carvalho de
A' fim de ,permitir o êstabele-, Pa:t;a -os' demais MunicípioS. descriminaçã_? municipal. 'vedeta . ."

,

'Marques', 'no interlor 'da dhefatur'a de.' Polícia/' Je.5US, trabalhou na França,éi:tnento dêSse.s coeficientes .. -:-;- criados ou desmembrados com ES?a a razao por que o IBGE, I R.IO .... 24 (U?!)· _:_ Hoje pela d'esta capital. O crime ocorreu em- ,conseqüência da ' junto com o Padre Leb��t.. Em
necesSitaria o Tribunal de; 'inqbservância. dos princípios contln�a: a trabalha�, p;'�l:o re�

I'
m'anhã Dom Jaime de Barros l yESTíGIOS, DE S,ANGUE prisão 'do panqueiro d€- jôgo de b�cho de .nome Cuper-:-

: 1960 fundou em São Paul,::) á
Contas· da União de obter do' constantes do Decreto-lei n\)- conp.eclmento doeS pnnC,lplos. E;: Câmara oficiou' missa de .se-

I
Frente Nactónal. do 'Trn.balh.(),IB'ClE·· 'informações relativas às mero 311 de 1938, princípios que ! ,D:Qrm.�.s �on?agrados peío Do-

'1 timo dia no altar mar da. Ca- RIO, 24 (UI f') _. O mi:-:;té�
.

tino, S?��O do delegado, em cuja, ��e.sid�ncia_ era fe,ita a, organização que se ded!ca. à
pOpulações estimadas9 em prj-' lamentàvelInente, deixaram de I ereto-LeI ·n.umero 311 de. �938, t.edral Metropolitana da Gua- r�,o continua' na Ilha do Sol"e a y -apurfVçao dos ��sultados da, ccontravenç�o. -

. 'I conscientização cristã do o'pP-
ineiro_ . de julho de 1965, para ser ob�decidos. pela le�i.slaç2o {'ue �r�c:unl'7,9,va:,�.;,-�. e,<::t;��tb!ll��� ! n?ba-ra, em .. memória do. I'vla- " ". -1' �t'O"ios dp san \( ."".�" ',.' rariado. Estandu em visita. ao
ünirlades a.dministrativas a .se- de" mUItos Estados, a,pos 1946, '. dA a�ll!K!uena.l do",[·ql''-'d1-;0-. t ..:

-

cf rachaI Castéllo Branco. ��;c�abs&��d�e·-c�'Ine·cá �<cré-;, ;-.<
O dcl��gJi;JtdQ· l',.av'i_a sido- �visa- "'mas ,em punho e disp-arou a- rtosso\ Estado; realizando cOli-Tem. beneficiadas com a dis- a ,·t�refa foi mqjs labori.o:3a e' ritonalS' e, ':Qus_n?o da 'erla.çao t::>

I

.�,

'
\." -, I" do ·por sua �.spôsa sôpre a pri- 'certa:qdo, u policial que na tatos), não -pO'deriamo.s perdçrtribuição daqueles Fundos. ex';çr,iu ,cuidados e pesquisas es- de nov.o.s J\.1:unIclpios". IC?, �es- ,. ,

são do sogro � Dirigindo -.:;e pa- quedà ainda sacou de sua ar- ,esta oportunidade de um con'-
Ouidou o Instituto' portanto, péciai.s. I momhramento .�c;i,qt.em,at']co' de

, ..I ra
.

a Delegacia de PolícÍ':l" pJ 0- ma e _alvejou o delegado no tacto com o referido .senhor,rl�cakrila� � �U�ativas em Graças ao� e�Qrç� d�en- D�trttos p� Intffiro. 88. �c::� ��- cu�ü'�r �� comi�àriu �� r�t� m�ando�. O de��ve. pur se tratar de pe�o� ab�i-
qUestão' caiu bases nos 'Recen- volvido.s· peJo IBGE, conturio, recomendaça,o, fôsse observRda

I"
',...... NICIPAI

! names ,dos participantes da CDm um pulmão atravessac!.o à zada, com conhecimentos p:ro--.f<�9,tnentos CieraiS de 1950 e principalmente pela, equipe téc e lltn,q .VAZ. ("'Je,o" Q""p.,�l)<:; �P- SERVIÇO AUToNOl\10 MU �'7_ � I caravana poiicial qUe tir..ha bala, foi levado às pressas pa- fundos .sôbre a doutrina socir:tl
.,l-;_960'-r Esses cálculos puderam nica dó 'seu laboratório de Es-

, mogra,flCo�'.'.Ag;rIc�la, -Ind1J.C::,tnal DE A'í�UA E ESGo�TO 6 �, feito o flagrante. Ao .ser anun- ra o hospital, onde fui opera- cNraisctl.ãon·alEisdOaTrsaedbaelhdoa _FreRnutaes,er 'feitos com à presteza re- tátísti�a, foi po�sÍvel encami- t e C0!lle:r:c1 f! 1. s�o apura-do.c;;; '-...)I � ciado o nome do detetive Fa.s,- do e ençontrBt-se internado - em
·clarnada:,..-·para.,·a,s Unidades da nhar, 20 Trjhun�l de Cont'"=1,c;;;.: �<).,.,.,_ dl.c::c:r�mlna�a'(). 90S resul- � kony, avançou para'êle de ar- e�tado de choque. Rêgo Fre�tas 554 -'S. Pan'<;:>.'Ft*ler�.ç�o�e para cêrca de ·três entre, 2�5 e 2� de jU,nho a.� ip'- j �ado�, ?-te O�. Dl<IT.rttOS, t."'t"_�<,!_ 1JI"""10N4r10RR��TIfr1I i I

' �

��l��ni���� ou seja: pa�a for�a9QP<:: r�f�r�ntes ·t8:�he� I l� �A�pr� o lmpdl��O"conhec� � �
_

�l�� _ '�����$������i�����'. �lÚ��e.s. Que'9, depoic:; ;de' 1960, nã.o a' ês.ses M�lnlciploC;;;., As, d1_._flC·'1'J -'. � meJ).to "da po?u.'açau � do Ol!.- �
.

. ;S�retú�-·�lter ...'..ções-�terrttor,!�- da,d�,�.h.aVld�s,,;c�rn-q·se ve"de- t:.�.: C-Q .... --:-r.t-o ... lstlCas /-]Q.'? Mnnl-.

P' ·-\.DI ICA' N' 2'/'67'�Js;.,_:ôli,,�se.: á,s, sQfrerâ,m, ,nao corre.ran1. da. l?,!,}",�Ç20 de .n�l- C�.D�OS cr18do,c:;. e, .�>c::c:; m., ac::segu- �' ..l""I" -

.

.1'. ._
,

,

..
.'

t,t.veral'Íl nenhum· doS seus Dis-.r mero�oc::; "i\t,Inníc,lPÍoS .sem a o'l-y_· r"l da .�, h� <::43. }1:1 ctl.5pen.c� VBl .na-;-
,

.AI
,

: ,�����l���.; 'd��ri�r�t6s���:' �e�vã��t��es��' i:e�r:r�<:>_.c::.��C!?;����. ���,�laC;;����l�<3 �:'�T?�:-��,�;�atI��.� I
,

,!t��!�. �'.\, ' .

_.
. .

,ao" circu�stânç.ia .de' que, :em penpdos IntercensltarlOs. I
r�:'�<'�':':� _. -' 't ,

' t ." t '�tN t ..� .t<:! .... ·t� .. !l,· t
-

,,, .;.. �t
'

' .. , t t�, ., .,Jf" ',,: 'e �''''\'�' t �.:.';_
!

r��������ff�����������
j,IOTORIST ,NO· 0,01 I� .. Vccê, que dir�gindO veículos, quer Vccê Motorista, qu� levando.e I::fi nas grandes metrópoles, nas peque- trazendo o progresso para os maIS ��, -nàs cidades, vilas e vilav'ejos, tem sô- longínquos recantos

.

da
....

Mãe-;-Pátria, � \ - .. ,_.....�-�

li bre os ombros a sagrada missão de -enfrentandó tõda a sorte de privações � CA ,.,.P NH A
transportar o bém�estar a seus seme- pelas �estradas sem ,Lm dêsse imenso �� ': 1.". '. ..L�

-. lnantes e 'o sagrado dever de zelar! Brasil. �'I� 'pela, integrida.de �ísic�� Você que na � DE VA�Il"It..TA�.O� calada da :n�)lte ·e. despertado par:a � ;

_ '--' l_� ... /.111\.� salvar uma vma SIm por que os IDl- Neste' dIa dedicado ar. Hão C'ris,tó- .�- -

_,

�
nutos são preCió�OS .. : ���e��:gf!�ro��ro�e�f�z�emJ>: �u�os�� ·1 A.NTIA:ML RÍI...4ICA

I
bênçãos dó Todo-Poderoso continua-

� .

Vcqê, .na luta diária pela subsis-:- rão a orientâ-lo no cumprimento do �
tência ,está, vigilante em seu pôstq, " ,

� CONT INUAatendendo conscientemente a todos' deve'r e na responsabilidade que" você �
tem de transportar vidas, vidas quoe � .

que solicitam se\lS préstimos" fazen- �
�) do-o com'· solic�t.uçie e proverbial ca- são preciosas, e que foram feitas a se- �,De.'�de o Çlia 19 do corrente oS, A. Ind. e Com. da,q 14 às

ff.-®��_. valheirismo,.. 'melhança do seu Criad\>r:. �* Departamento. N-acjonal de

116
horas; Malhari.a Princesa

�. Endemias Rurais está pn..)ce- S, A .. da..s 9 à.s -11 horas; Fia-
�

.do � dendo junto às fÍ'J?'ma.s de nos- ção Joinville S.A,. ("h�"c:; 14 .às
� Esta é uma homenagem � sa cida.de, na zona urh�na e 16 horas; Irmãos Batista Ltda.
� � z-ona rural.' em continua(!ão rias 9 às 11 horas; MetalúrQ'ica

� Vel'culos RodoVl-a'·rl·OS � ao progra.ma iniclados em po<:"·- Duque S.A., das 14 às 16 ho-
lu.m' Sindicato dos' Condutores Autênon1.os de '" �. tos. isola,dos. a campanha de ras; Niel�on S.A. - F�Qrica� � vacinação antiamarí1ica. N':,c:- de Carroceria�. da,s 9 à,c:: 11 no-
l),� ,

• -"1 t
'

d P·d t RUDI HAMANN � t.a data. dez �f"'"'rão as emprp- tas e Industria Schneider S-.

_:f? de JOlnvll e a raves o seu reSl en e: '..L @x-\ s�s ad serem Vi'bsitadas p�l()� V�- A .. da...� 14 às 16 hon'Cs.�' f
'

, � "':Ina ,ore.e::;: a sa. er.: nl) zo!".:a ur- , Na Zona -rural: Rio du J'ú1io

�)������������,���������� lhana: CI� FebrD Lepn�_S. � .�.�,:ralnljel!.�\�,,�..\,.�.·.(CUba�O) d�
,::.,�);;,f��f��Tc:'��fG"�.�'�TG'�",G"�,G'�."r:'�.ç, #'''�;il:'�J'.í::''''';v.(o{};;';.t'-='�,�·;''��'��'Ç;'�.·· "".��+�1G"'� ..� �.���p'i�; .f. �.\o ""'�.)-;)f� "Õ;. #".t..... " • � tift 9 9 t �, 11 her'.Õ\,.c;;;; DG;:-l �):'11 �, '.' " _

'j

l>ebà.teut ··Hoildura.s
,;�,.�,�; -

': 'LàND.:ft.ES, 2�' (UP!)' - O Ministro das Relações E-xte­
r��Dr,es da .Ing,late:vra, Çioorge _Brown e, o. Ch�nceler da G1,lateITl'P la
â�r�un . i,hlciO Jhçje, ew - Londres. uma série de confer�ncia,<3 - sôhl�e
'às" Hon-duras' Britânic'as. A .,Guatem,.ala..�eivindica para' pi a posse
d.aqueie território, As conversações se deselvolvem .sob il- medi;-

�,�ão, �OS Estâd� Unidos.' "

4póia Ingresso Chinês,
.

' 'ARGEL, 24 . (UPI)' -

-

o . MiniStre) d,::l�S R.el�cões Exk-r4ore�.
Abd�là, AZib, declarou. que' ,aB Nações'Unidas j�rnais cumprirãQ, o
.i;�u "papel'corretamente, enquantq � China :Càniunista não fô:-

t(d�1tidá na organização 'mundial. "

,

.

"-

Comunas Dornhlarão' Hemisfério'
,.�-, WAS.HINGTON, 24 (UPÍ)'_ O objetivo final da reunião
,da: O�g.nizaç�o l�tino-amerj.cana é de� ,st.(idariedade ao domínio
dp_ hemisfériO" ocig.éntâl 'peJo comunismo. A indicação está con­
tidar ét:n .�tudo realizado pelo estado' norte-american.o .sôbre o

,con.çlave que se"iniciará s�xta-feira.· próxima em Havaha.

B ·t',A. •

ri' anlC.as

_C
�

T
-- .....-----

___�_!_.J._�

A Comissão de Concorrência Pública do SAMAE,
cmTIunica que está, senGlo publicádo no' Boletim ..Ot:i­
cial do rnun�cípío d� Bluluenau, _nos dias 20-7, 30-7 e

10-8, o EDITAL DE qONCOR.R.1tNGTA NQ 2/67 para
a confeccao do PHOJ'ETO TECNICO da rêde de Dis-
tribuiçãó� e Reservação do Sistema de Abast'ecime'nto
Públjco de� Agua d� Blumenau. "." .

Para informaçoes as firmas interessadas pode­
'rão dirigir-se à Serviço Municipal de Agua e Esgôto

Rua Mara�hão, 241 �.fone 14-89 - Blumenau.
- Eng ....... MANOE.L PHIL.IP'PI

Fres!dente da Comissáo de �oncorrência

,': te 'o.M É'R,C· I 0\
,:E,

., .

I N Dl,Ú S,T�·R I'A

D'g ....J QI··N'V1 L"P E

25 de julho� data consagrl1:da ar_) abnega,do horn.e1n do ca1npo, ao he­
rOL anônimo que�, silencionarnente, ,sen-z alarde, brava e' 'estàicanzente,
'1noúrej(l de sol. aso"!, enfrentanpo intenlpéries 'e lutando pela p�ópria
subsisrência.", A êste '·hoá�eJn .'{lu,erl3. 'fflOS� nesta data festiva� prestar. a
nóssa h·omenagenl.

-
'-

Colono: VQcê que� 'corz.tra tudo ? contra todtJs, .,é a 'fnola-nzestra do
progresso, porque. é ;.você que alirit,C rita a h7In"lanidade, 'Você que, co /1'1' ou

se"rn: assistêncià� não eS11'lOreCe na .5 ua. luta titânica�· 'Você é ô herói- a
quenl nós� hon1.ens públicos, seus represe11:tantes junto. ao Município.
prestQl'nos a nossá sincera hOlnen(.i genz� pelo transcurso de tão festiva
data. I

Queremos apresen�ar-l1ie� em 110rl'1e da Cân1ara de Vereadóres, nos­
sos parabéns e, ao nzesnzo te11'Zpo� dizer qUi? estamos na Casa Legislati­
va Joinvilense às suas ordens e dispostos a reivindicar os seus interês­
ses e defender a.$. �uas jus:tas e, legí tinzas aspirações.

Parabêns� bravo colono� (pela passage111 do HDIA DO JCOLO�O'?� o

seu dia.

Joinville, 25 de julho de 1967.

HERMES KAESEMODEL - Presidente.
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